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TROPAS ALLEMAS INVADIRAM A BULGARIA 


Sofia Foi Considgrada Cidade Aberta 
REPELLIDO O | 
ULTIMA TUM 
JAPONEZ 


O JAPÃO, POR SEU TURNO, DECLARA QUE 
NÃO SE RESPONSABILIZARA" PELAS CONSE- 
QUENCIAS — MANOBRAS EM SINGAPURA 


SAIGON, 1 (U. P.) — As mutoridades franceras Infor- 
maram o consulado dos Estados Unidos que foram repellidas 
as ultimas exigencias jnprmezas, E 


O JAPÃO NÃO SE RESPONSABILIZARA” 
PELAS CONSEQUENCIAS 


'TOKIO, 1 (U. P.) — Suppõe-se que o governo japonez 
recebeu uma resposta conciliatoria de Vichy & qual, segundo 
se avredita. poderá servir de base para novas negociações, npe 
sar de ter sido recebida depois de esgotado o prazo Inicia) 
fixado pelo Japão para a resposta, 

O ministro de relações exteriores, sr. . Matsuoka, o vice- 
ministro e outros funcclonarios do ministerio conferenciaram 
hoje durante duas horas scbre as negociações, acreditando -se 
que durante a conferencia foi decidida a attitude do Japão 
ante & resposta franceza, cujo conteudo não foi ainda divul- 
gado. Acredita-se, entretanto, que o Japão manterá a sum 
attitude energica quanto á resposta “final! que havia submet- 
tido & consideração des delegações franceza e siamesa, sem 
estar disposto a fazer concessões que possam fazer variar sen» 
sivelmer Le o conteudo da mesma e cera sentido, a Es pio 
continuou ameaçando com acções violentas, o caso de não se? . 
favoravel & resposta da França. repletos de soldados al- 

Acredita-se que o sr. Matsuoka convidará o embaixador sa - 
francez, sr. Arsene Henry, para pedir eia explicação da “In- : lemães transitaram por 
nino rMiada de seu governo e advertil-o, soimenao tempo, perros ; : a il OT Sed A ' | rm ode Em Es : : a o 
de que no caso em, que a Fronçatenha d sitado ex RM [é ESPACE A ) = A ve Se Pam TR jà] é WE a. A y ad ) MRS Peel rs bo A ben in 
“esperanças Jeni Tuma moção” An Blostineriekfa: ir j GURI o je + SA oa gi o O e Faca nice DS OP TE 
e verdadeiro Pitas df ads A ii “o Japão” g - ; eo. E, y); Setas eh fo " di f 
não se responsabilizará pelas consequencias”, | es disse- 

GRANDES MANOBRAS EM SINGAPURA utras fontes 

SINGAFURA, 1 (U. P.) — Annuncia-se que de 6 8 12 ram, tambem, que du- 
do mez entrante serão realizadas grandes manobars em toda 
A Estão de Binisos: na qual tomarão parte os contingentes rante a tarde passaram 
militares e os serviços de defesa, afim de pôr á prova de forma - o 
adequada os preparativos da defesa. O apagamento das luses por esta capital varios 

trens com tropas alle- 
mãs. 


continuará todas as noites e o publico está avisado de que du- 
NENHUM BULGARO, 


rante as manobras é provavel que haja interrupção nas linhas 
DEIXARA” O PAIZ . 


ndo 
y 
, 

” 





mx 
“3 


o 
Es 














+ 


O Governo Britannico 
Ainda Não Recebeu ' ; 
Communicação Official N 
da Invasão ( 
SOFIA, 1 — CU. P) | 
— Urgente. As aucto- | 
ridades allemãs annun- 
ciaram que o Quartel 
General das tropas alle- 
mãs será installado em ; 
Chamkuria e que Sofia 
será declarada cidade 
aberta. | 
TROPAS ALLEMAS ] 
EM SOFIA f ! 
SOFIA,1I— (U.P). 
— Urgente. Foi affir- 
mado em fontes bulga- | 
ras que 11 caminhões E: 








vide Marchall, ao chegar à 
lhão do Exercito grego 























ASSEGURADA A VICTORIA 
Parlamentar de Roosevel 


“O Povo Aprendeu a Julgar o Homem P elos Seus Actos” -- Diz 0 Senador Lucas 


telephonicas e telegraphícas e tambem no trafego ferroviario 


e nes estrades, 
EM ESTUDOS AINDA 
PERNA, 1 (Reuter) — Segundo noticias procedentes de 
Vichy, o governo francez aceitará certas cessões de territorios 
ao S'ão nas províncias de Luang e Prabang. De outro lado, In- 
formem que outras cessões de territorlos permanecem ainda 





em estudo. 





A DEFESA DE KEREN 


Submettida a Severissimas Provas 











Mais de Nove Mil Prsiondirõs Íta lianos na Tomada de Mogadicio 


CAIRO, 1 (U. P.) — O aystema defensivo 
italiano no rio Juba encontrava-se hoje em Um 
estado de quas! completa desorganização, de- 
baixo dos potentes golpes desferidos pelas di- 
visões blindadas britannicas, emquanto que &3 
defesas da parte norte de Keren, O baluarte 
italiano da região central da Erythréa, eram 
submeitidus a severissimas provas pelas forças 
que assediam essa praça, 

As autoridades militares britannicas notl- 
ciaram que a cidade de Bardera foi occupada 
terça-feira, e que a acção das tropas imperines 
cstá sendo realizada em forma de leque no ver- 
ritorlo de Jubaland superior com O objectivo 
de avançor sobre as importantes jocalidades 
interiores de Sicia, Baldoa e Bur, que domi- 
nam a maioria des rotas de transporte entre 
Juba e o Medis Soebel. 

Soube-so que mais de 9 000 homens forem 
feitos prisioneiros durante a offensiva britan- 
nica contia Mogadicio, Outros 200 homens cal- 
ram prisioneiros em Bardera, Os prisioneiros, 
em sua msioria europeus, foram encontrados 
por tropus da Africa Oriental encerrados em 
um refugio improvisado nas immediações de 
seus quarteis. 


Orfficises das forças britannicas declara- 
ram que, apparentemente. 05 italianos tomam 
que os bellicosos guerreiros, somalis, Poa 

e E ominio italiano, — m à 
zo tempo sob o d RSA: Gatioá 
soldados 
noristenados 
buldo da seguinte maneira: além dos 1.000 ca 
turados na Someila, outros 7.000 foram apri- 
«lonados na Erythrêa; nos arredores de 
u Mosale outros 1.200 e an DE 
1.000 soldados Itallanos e e niopes € - 
sjoneiros pos frentes de batalha spent 
da Ethiopia. Entretanto, nos círculos offic pr 
declara-se que o total se approxima a 30. o 
esnerinimente levando-se em conta à extens: 
ela verápuda, linitana nos sectores costeiro e ÉlU= 
vlal da Somalia. 

Soubs-se que as columnas britannicas qua 
operam ne Somalia se deslocam agora em qu 
tro direcções principaes: 


ao longo da costa 
do Oceano Indico, na direcção da Italia; ria 


acima pela curso do Jubs, em direcção a Lugh 
Ferrandi e Dolo, e através do Jubaland supe- 
rior em um avanço cujo objectivo é constituido 
pelas cidades interiores do palz. 

Noticias procedentes do sector de Keren 
aununciam que as tropas britannicas e fran- 
cezas “livres'! que operam na parte norte dea- 
sa cidade exercem intensa pressão contra al: 
gumas ciefesas italianas apressadamente cons- 
truldas, «o passo que a artilharia britannica 
nrreniessa consideraveis quantidades de explo- 
sivos contra os postos de metralhadoras que 
protegem as vias de accesso é cidade, pelo 
neste. A columna britannica que opera ao nor- 
te já estaheleceu contacto e além disso desta- 
cou patrulhas fortemente armadas para of- 
terecer combate ao inimigo, em acções de ca- 
racter local. A maior parte da- luta é desen- 
volvida no valle do rio Anseba, parallelto & 
linha ferroviaria e & estrada entre Keren e 
Aemera, As tropas francezas “livres” impos- 
glbilitaram qualquer communicação do Inimigo 
com a capital da Erythrea. A artilharia des- 
tes forças atacou intensamente com: mortel- 
ros à linha ferroviaria, causando serios damnos, 

Emquento isso, outros destacamentos da 
nolumna que avançou sobre Keren, pelo naxte, 
renlizavam operações de limpeza nos arredo- 
res de Nafka, localidade cuja occupação se en- 
nunciou quarta-feira, e que se encontrou no 
valle -de Asiemba, ao norte de Keren. Segun- 
do so informa, estes destacamentos têm a seu 
cargo p tarefa de limpar o caminho para 8 
passagem de reforços, destinados á columna de 
norts e procedentes da costa do Sudão. 

Colncidindo com a retirada geral Italiana 
na Somalia, diz-se que varias guarnições fas- 
eistas na região central da Ethiopia retrocede- 
ram para Addis Abeba, Os pilotos dos aviões 
das renes forças aéreas e das forças aéreas 
sul-ofricanas, que vinham bombardeando a 1l- 
nha ferrea de Addis Abeba a Diibutl, informa- 


ram tem constatado pela primeira vez a pre-! 


senca de tropas inimigas concentradas ao lon- 
co da linha. Opina-se, outrosim, que os. guer- 
relros elhiopes partidarios de Haile Selassié 
tambem tentaram cortar esta importante linha 
terroviata. 


(Concluecna 2º umgina)y 


WASHINGTON, 1 (Reuter) 
— “A lei de plenos poderes es- 
tará approvada até o dia 
sete de março”, declaram os 
circulos du maioria, 

O governo conta seguramen-= 
te com uma maioria de quinze 
votos. O numero total de se- 
nadores é de 96. 


O Discurso do Senador 


Lucas 


WASHINGTON, 1 (U. P.) 
— Ao defender hoje no Sena- 
do o projecto: de emprestimo ou 
arrendamento, o senador Scott 
Lucas declarou que essa era A 
medida mais adequada que os 
Estados Unidos poderiam ado- 
ptar para garantir a paz e per- 
petuar a democracia. 

Em termos igualmente favo- 
raveis Bo projecto se manifes- 
taram depois os senadores de- 
mocratas Tunell e Suathers, 

Em seu discurso cuidadosa- 
mente preparado, disse o-sr. LU» 
cas! - 

“apolando a Inglaterra 
com elementos materines e não 
com homens poderemos 
eventualmente obrigar os tra- 


ficantes da guerra a mante- 
rem-se em paz”. 
Em seguida accrescentou; 
“Nós os que apolamos este 
os verdadeiros 
defensores da paz, os que, com 
um conceito realista des col= 


ra, 
methodos praticos que existem 
a forma mais indicada para ta- 
zer da America & primeira na- 
ção em poder naval, & primel- 
ra em poder nacional e no po- 
der dos ideaes que garantam 
uma vida de liberdade”, 

Negou o orador que O proje- 
cto levasse em seu bojo a di- 
tadura, 

“OQ povo — disse — aprendeu 
a julgar ao homem pelos seus 
actos, Sabe que quem conce- 
beu e executou um grande pro- 

mma de justiça social não 
, não pode ser, um homem de 
mentalidade guerreira. Com ou 
sem admiração, ajudemos a In- 
glaterra em sua luta contra os 
que são realmente 08 ditadores, 
contra os ditadores que são al- 
go mais terrivel e real de que 
tudo o que possa conceber & 
mais poderosa imaginação. 





Diario Carioca 


DE TERÇA-FEIRA EM DIANTE, SAIRE- 


MOS COM DEZESEIS PAGINAS DIARIAS 


Da proxima terça-feira, dia 4, em diante, o 
DIARIO CARIOCA passará a sair diariamente com 


16 paginas, 
réis pelo numero avulso. 


mantendo, entretanto, o preço 


de 300 


O augmento do numero de paginas de nessa edi- 
ção diaria tornará possivel a completa remodela- 
cão que pretendemos realizar em nossos serviços, 
desde à informação telegraphica até o noticiario na- 


cional 'e local. 


Aos domingos, o DIARIO CARIOCA apparece- 
rá com duas secções, publicando farta collaboração, 


repertagens. contos e correspontencias internacio- 


naes exclusivos. 


A a A 


“Este projecto representa 
uma declaração de que mante- 
remos latente a chamma da de- 

(Conclue na 2º pagina) 


CARDILLO FILHO 


ADVOGADO 


AV. ERASMO BRAGA, 12 
0.º andar 


(ESPL. CASTELLO) 


Acções, consultas e pare- 
ceres sobre Direito Clvil € 
Commercial. Ajnstamento de 
estrtutoa de socleindes nno- 
nymna em geral msm novas 
leis, enpecinimente empresas 
de meguros, bnnenrios ou 
concesalounrios de merviços 
publicos 








SOFIA, 1 — (U. P.). 
— Urgente. Annuncia- 
se que nenhum bulgaro 
poderã deixar o paiz 
sem previa autorização 
do Ministerio da Guer- 
ra. 

A Entrada das Forças 


Allemãs na Bulgaria 


SOFIA, 1 (Reuter) AS 
primeiras tropas germanicas 
uniformizadas começaram a 
entrar na capita] da Bulgaria 

(Conclus na 2º pagina) 








GRANDES ALTERAÇÕES NO ALTO 
COMMANDO DO EXERCITO JAPONEZ 





E” O QUE ANNUNCIA O MINISTERIO DA 
GUERRA NIPPONICO , 


'TOKITO, 1 (Reuter) — O Mt- 
nisterio da Guerra annunciou, 
|hoje, que setenta e oito offl- 
cines participam das remoções 
de officiaes de alta patente do 
Exercito Japonez, O general 
Hata, antigo ministro da Guer- 
Ta e commandante das Forças 
Expedicionarias japonezas na 
China  Gentral, foi nomeado 
commandante-chefe das For- 
cas Expedicionarias na China, 
com séde em Nankin, em sub- 
stituição do general Níshio, que 
foi chamado a esta capital pa- 
ra occupar o cargo de membro 
do Conselho Sunremo ds Gner- 


ra. A Agencia Domel infor- 
ma «ue essa substituição não 
significa nenhuma modificação 
da política japoneza em rela- 
ção com a China, mas tem por 
fim fortaleper a política japo- 


“neza, de maneira a melhor at- 


tender à situação mundial. O 
general Odaka, que esteve ser- 
vindo no Manchukuo, foi tam- 
tem chamado a esta capital e 
tomará, igualmente, parte no 
Supremo Conselho de Guerra, 
ao passo que o general Shimi- 
zu, ajudante de campo do im- 
perador, foi designado para um 
“posto secreto”. 
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BOFIA, 1 (U. P.) — A Bul- 


garia assignou hoje, sob pros= | 


são, sua adhesão ao pacto tri- 
plice, que une sua sorte á do 
Eixo, segundo se declarou offl- 
cialmente hoje nesta capital, so- 
bre a qual voavam constante- 
mente apparelhos allemães. 


Depois de ter sido conhecida 
a partida do primeiro ministro 
Flloff, o qual foi a Vienna pa- 
ra tomar parte na cerimonia 
da assignatura do pacto, um 
porta voz do governo annun- 
ciou que e Bulgaria, ao adhe- 
rlr ao Eixo, “se tinha visi 
obrigada a fazel-o sob pressão 
dos acontecimentos e havia &3- 
signado o pacto movida pelo 
desejo de preservar a paz”. 

Accrescentou que não foi as- 
signado com a Allemanha ne- 
nhum accordo que estipulasse 
a passagem de tropas aliemis 
pelo territorio bulgaro, 

Ao mesmo tempo, outros fun- 
ccionarios do governo annun- 
claram que nas ultimas sema- 


nas se havia ordenado a mobl- 


wrrreerseseaas lização de grandes contingen- 


][][]]]LDD-/[M:s4<+.eeeeee 


Tropas Allemás Invadiram a Bulgaria 


(Conclusão da 1º prgina) 
és 16 horas, quando numerosos 
carros militares começaram & 


chegar à cidade, dirigindo-se 
immediatamente à  Jegação 
germanica, 


Os soldados e carros germa- 
nicos tornaram-se logo opJjecio 
da curiosidade popular, como 
aconteceu com & entrada das 
tropas do Reich na Rumania, 

Durante todo o decorrer do 
dia a capital bulgara ouviu O 
roncar dos bombardeiros pesa- 
dos e dos avioes transporvs 
germanicos, 

Alguns apparelhos 
tão baixo que se podia 


voavam 
distin-= 


guir claramente as msiguias 
co Reich, ( 
O sr, George Earle, embal- 


xador dos Estados Unidos em 
Sotla, estava entre os viajan- 
tes que iam deixar Sofla é tl- 
veram de regressar á cidade 
fechamento da 
tronteira bulgara com a Yu- 
goslavia, 

Espera-se que O parlamento 
bulgaro se reuna amanhã em 
sessão secreta, 


Sofia ás Escuras 


| BOFIA, 1 (UP) — Urgente 
— Começou hoje á noite o es- 
curecimento desta cidade, em- 
bora não totalmente, 

Foi annunciado que a ordem 
para o escurecimento absoluto 
gcrá dada ainda esta noite. 


A Bulgaria Notificou a 


- Yugoslavia 
] BELGRADO, 1 (U, P) — 
Urgente — O governo bulgaro 
notificou ofiicialmente ao da 
Yugoslavia de que tropas al- 
lemãs estão penetrando na 
Bulgaria, pela fronteira norte. 


|Desmente-se a Notiti- 


e ” E 
cação á Yugoslavia 
- BOFIA, 1 (U.P) — Foi of- 
ficialmente desmentido que à 
Bulgaria tivesse notificado & 
Yugoslavia que as tropas alle- 
mãs estão entrando na Bul- 
garia, 


|A Inglaterra Romperá 
Relações Com a 


" Bulgaria 

| BOFIA, 1 (U.P) — Urgente 
— Um porta-voz da leglão bri- 
tannica declarou que o rompi- 
mento das relações anglo-bul- 
garas “seria uma questão de 
horas” se, como parece possi- 
vel, as tropas allemãs que pe- 
netraram neste paiz, consti= 
tuem & vanguarda de uma for- 
ça de occupação. 


A Legação Bulgara Em 
Londres Não Recebeu 


Ordens 


LONDRES, 1 (Reuter) — O 


- secrotario da Legião Bulgara 


em Londres declarou que ein- 
da não tinha recebido nenhu- 
ma communicação de seu pOr 
verno no sentido de abandonar 
a capital pritannica, 


O Rei Boris Conferen- 
ciou Com o Ministro 


Inglez 


SOFIA, 1 (U. PJ — Um 
porta-voz da Legação Britan- 
nica declarou que o ministro 
Rendel se entrevistára com O 
rei Boris, pela manhã de hoje, 
depois da missa. Segundo se 
suppõe para informal-o. sobre 
o rompimento das relações di- 
piomaticas entre à Bulgaria e 
a Grã-Bretanha, pois este É o 
procedimento de praxe, 


A Representação Bri- 


tannica Deixará Sofia 


BELGRADO, 1 (U. P) — 
Acredita-se nesta capital que & 
representação diplomatica bri- 
tennica na Bulgaria ahandona- 
Tá Sofia na proxima quarta- 
feira, 


Declarações do Sr. Cor- 


dell Hull 


WASHINGTON, 1 (0, P.) 
— OQ secretario de Estado, 

















tes, mas “unicamente como me- 
dida de precaução. Apezar 
destas declarações officines, em 
algumas espheras se acredita 
que ans referidas medidas for 
ram adoptadas em consequens 
cla da advertencia formulada 
pelo ministro britannico, er, 
Rendell, o qual disse que a Grú- 
Bretanha  adoptaria ,medidas 
militares contra a Bulgaria, ss 
esta cedesse ás exigencias da 
Elxo. 

Nesta cidade, o ambiente po- 
pular é de grande tensão, para 
a qual contribuem os Insistontes 
rumores sobre movimentos de 
tropas allemãs, ansiedade que 
augmentava com a apparição 
de unidades aéreas nazistas, que 
desde cedo começaram a pas- 
sar, voando a pequena altura 
sobre a capital, 

Entrementes, um porta voz 
da legação britannica «declarou 
que & adhesão da Bulgaria no 
pacto triplice nio “pode escia-= 
recer a situação”, accrescentan- 
do que aquella attitude Indubi- 
tavelmente precipitará a rupltu- 
ra das relações englo-bulgaras, 
no dizer — “agora que a Bul- 
garia adoptou esta posição, as 
coisas se precipitarão", 

Nous circulos officiaes desmen- 
tiram-se categoricamente as 
noticias de que tropas allemãs 
estavam já em sólo bulgaro, e 
tanto em fontes bulgaras como 
allemãies se desmentiu o ru- 


ar, | mor de que 17 caminhões con- 


Cordell Hull, na sua habitual duzindo tropas germanicas che- 


conferencia com os jornalistas, 
declarou que a questão do con- 
gelamento dos creditos bulgaros 
nos Estados Unidos estava em 
suspenso, á espera da confir- 
mação formal da adhesão da 
Bulgaria ao Eixo, 

O sr. Hull disse ainda que 
a informação de que o ministro 
norte-americano em Sola, sr. 
George Earle, tencionava uti- 
lizar a Yugoslavia para ems- 
viar despachos para esta ca- 
pital, 
explicando que o referido di- 
plomata tinha ampla facil- 
dade para communicar 
Botia, e que o estava fazendo. 


O Sr. karle Sém Liga- 


ções Com Washington, 


SOFIA, 1 (U. P.) — O mi- 
nistro dos Estados Unidos nes- 


-se de| gmentaram n 


garam a Varna, quinta-feira [o 
noite, e 
Tão pouco eram verdadeiros 
os rumores que annunciavam 
grandes movimentos de tropas 
mecanizadas allemães na caã- 
pital, não se tendo, notado em 
parte algump actividades de 
tropas estrangeiras, excepto q 
passagem dos: aviões mencionn- 
dos, Tambem se desmente que 
tenham sido expostos nas ruas 
cartazes em allemão para orlen- 


carecia de fundamento | tar as tropas nazistas . 


As forças policiaes, tanto da 
capital como da fronteira, au- 
otavelmente suas 
medidas dep ução e con- 
trolam severamente a entrada 
e a saida de civis da cidade, 

O ministro norte-americano 
na Bulgaria, sr. George Marle, 
procurou por tres vezes, esta 
manha e á nolte passada, che- 


tres vezes entre hontem á nol- | gar à fronteira bulgaro-yugos- 


te e hoje, sair do territorio | lava para dali informar 


tu capital, sr. Earle, 


seu 


tentou | governo, mas não lhe fol per- 


bulgaro atim de communicar-! mittido passar, Tão pouco pou- 


se com sely governo, sem conse- 


guir partir para a Yugoslavia, | dente da United 


por Dragoman, como desejava. 
Por esse motivo o sr. Earle não 
poude enviar informações à 
Washington sobre os aconteci- 
mentos, 


A Entrada das Tropas 
Allemãs Em Sofia 


LONDRES, 1 (Reuter) — 
Até agora o governo de Lon- 
dres nao receveu communica- 
cão oltiçial a respeito da che- 
gada de tropas allemis a So- 
tia, mas a noticia suscita mul- 
to pouca duvida, 

A impressão geral nesta ca- 
pival é ue que ju se tinhe con- 
vencionado desde ha muito 
tempo, entre Berlim e Sola, 


que a assignatura do pacto | do 


tríplice pela Bulgaria coinci- 
diria com a entrada das tro- 
pas do Keich naquelle pais, é 
o facto é que a data escolhida, 
primeiro de março, 


inicio do | de concentração, 


de salr do palz um correspon- 
Press que que- 
ria chegar á ..ugoslavia para 
transmittir suas chronicas. 

Os correspondentes não pude- 
ram enviar notícias para O ex- 
terior por continuar a inter- 
rupção dos serviços telephoni- 
cos 


Emquanto & cidade, pelo Die- 
nos apparentemente, continia- 
va a calma, a tensão se aggra- 
vou consideravelmente nàs €3- 
pheras estrangeiras com a no- 
ticia de que foram detidos ele- 
mentos anti-nazistas, Isto se 
confirmou em parte, depois se 
soube que haviam sido detidus 
9 cidadãos bulgaros tidos como 
anglophilos, dos quaes um só, 
Michel Padeff, correspondente 
“The Times", de Londres, 
recuperou a liberdade, Em fon- 
tes diplomaticas estrangeiras 
informou-se que os restantes 
foram internados em campos 
embora tal no 


mez que o chanceller considera | ticia não tenha sido confirma- 


mais propicio para O 
seus empreendimentos, o que 
seria mais do que suíficiente 
para convencer aquelles que 
ainda alimentam duvidas so- 
bre a entrada de tropas ger- 
manicas na capital bulgara, 


Os Allemães Não Che- 


garam Até Varna 


SOFIA, 1 (U.P.) — Desmen- 
tiu-se hoje, officialmente, que 
tivesse chegado alguma divi- 
são mecanizada allemã' ao 
porto de Varna. 


Hasteada a Bandeira 


“Swastika” Em Sofia 


SOFIA, 1 (Reuter) — Enor- 
mes apparelhos germanicos 
vonram hoje sobre a capital 
bulgara, rumo ao noroeste, 


exito de | da, 


Dentre elles, quatro perten- 











=" 
to final nos preparativos poll- 
ticos e estrategicos do Reich 
com relação á offensiva geral 
allemã na direcção sul e su- 
deste. : 

A essignatura dessa adhesão 
não causou nenhuma surpresa 
em Londres, pois a feliz conclu- 
são da conferencia de Ankara 
é tida como facto dominante e 
como resposta, a mais nitida, 
ás interpretações que & propa- 
ganda de Goebbels dava ao pa- 
cto turoo-bulgaro. 


O “black-out” foi ordenado | pousa na aliança com à Grã- 


em toda a Bulgaria, a partir Bretanha, 


das 18 horas de hoje, 


Todas as lojas receberam of-= | cebidas pelos diplomatas de pal- 


dens prohibindo o uso do 
neo: em seus annuncios Jumi- 


a independencia bulgara que 
será commemorada na proxi- 
ma segunda-feira, 


Commentarios 


Malllaud, da Agencia Reuter) approximação com o Reich se 
— A adhesão da Bulgaria so | recrutavam sempre só no selo | rs depois da energica adver- 


eixo Roma-Berlim fol um pon- 


: 
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clam no pessoal da Agencia 
“British News", dizendo-se que 
um deles mantinha relações 
amistosas com a familia do nú- 
nistro britannico, 

O publico desta capital pro- 
curava deslingulr-se entre US 
apparelhos allemÃes que voa- 
vam sobre a cidade havia al- 
guis de transporte, porém, de- 
pols dos primeiros vdos, os 
aviões passaram a enorme al- 
tura, sendo quasi impossivel 
reconhecer seus typos, Suppõe- 
se, não obstante, que entre as 
continuas ondas ds apparelhos 
que passaram sobre «a capital 
durante todo o dia, havia al- 
guns de transporte. 

Um correspondente declarou 
que o unico allemão uniformi- 
zado que encontrou foi um of- 
ficial nazista, que sala do prid- 
cipal hotel da cidade, 


A Cerimonia de Assi- 
gnatura- do Protocolo, 


Em Vienna 


VIENNA, 1 (U. P.) — O El- 
xo incluiu hoje um novo allia- 
o nas suas fileir:s, quando n 
Bulgaria, por intermedio do seu 
primeiro ministro, sr. Filoff. 
assignou a sun adhesão ao preta 
Tríplice, numa cerimonia nrest- 
dida pelo chanceller Adolf Hi- 
er. 

Este acontecimento é conside- 
rado simplesmente como o pri- 
meiro fruto da intensa activi- 
dade diplomatica desenvolvida 
pelo Eixo durante o presente In= 
verno, pois, espera-se para um 
fuluro proximo, a adhesão de 
outros naizes vizinhos. com O 
que toda a região balkanica for- 
mará um unico bloco partidario 
das potencias totalitarias, 

As personalidades directamen- 
te interessadas na cerimonia 
começaram a chegar esta manhã, 
por via nerea e ferrea. O chan- 
celler Hitler, que. segundo se 
suppunha estava na região me- 
rídionnal da Allemanha, chegou 
a esta capital pouco antes do 
meio-dia e Inmediatamente se- 
gulu para o Hotel Imperial, 

A notícia de sua chegada di- 
vulgou-se rapidamente por. toda 
na cidade e milhares de pessona 
postaram-se nas runs proximas 
do hotel onde “está hospedado. 
para acclamai-q. e ea 

O ministro das Relações Ex- 
teriores da Italia, conde Ciana 
cuja viagem tinha sido mantá- 
da em rigorosa reserva, chegou 
de» trem, sendo saudado na es- 
tação, que estava profusamente 
ornamentada com bandeiras do 
Eixo, pelo seu collega alemão 
barão Joachim von Ribhentron 
transportando-se immediata- 
mente de automovel para a 
Granda Hotel 

Pouco denois, cerca das 9.15, 
descia no aerodromo o avião 
aun conduzia o primeiro minis» 
tro bulgaro, sr. Filoff, que foi 
saudado pelos srs. Cinno e Rib- 
beniron e pelo nmbaixador do 
Japão, sr. Oshima. 

Os diplomatas: transportaram= 
se mais tarde para O palncio de 
Brlvedere. onde se renlizou a 
cerimonia da assignatura, 

O chanceller Hiller aguardava 
num dos espacosos salões e sau» 
dou os diplomatas cordialmen- 
te, A's 1345, os srs. von Rib 
bentrop, Ciano e Oshima, sub- 
acreveram o otiginl e as co- 
pias do documento. 

FALA RIBBENTROP 

Numa breve allocucão. o sr 
Ribbentrop disse; “A Bulgaria 
não será a ultima potencia a 
ndherir ao vacto, Estou con- 
vencido de aque, nelo contrario. 
haverá outros Estados que come 
preenderão e se unirão A poli- 
ten que representa oeste do- 
cumento”, 

Não obstante, suas palavras 
inícines foram ans seguintes! 
“Snudo amistosamente a Bul- 
garia, como a mais recente sl 
gnalaria do pacto dns Lres por 
tencias. Sinto-me salisfeito par» 
tinmlarmente por ser esta nacão, 
que em espirito - esteve sempre 
comnosco", 

A RESPOSTA DE FILOFF 

Agradeceu o sr. Filoll, ex 
pressando que a “Bulgaria ti- 
nha o proposito de seguir e ob- 
servar todos os convenios de 
amizade [flrmados com os sets 
vizinhos: e manter e desenvol- 
ver a sua tradicional amizade 
com a União dos Soviets”, 

A breve cerimonia terminon 
ás 14.07 horas e logo npós os 
diplomatas tomaram parte num 
almoco offerecido em sua hon- 
ra pelo chanceller do Reich, Os 
detalhes do solenne acto foram 
irradiados pela emissora offi- 
cinl em cadeia com as estações 
diffusoras da Italia, Rumania 
Bulgaria, Finlandia é Dinamar: 


on 
HITLER agf com 


a. + 

A's 18 horas o chanceller Hl- 
tler manteve uma prolongada 
conferência com o conde Cla: 
no no seu apartamento do lo» 
tel Imperial. assistindo tambem 
o barão von Ribbentrop, 

Como natural. não foram 
immedinlamente revelados os 
themas debntidos nessa confe: 
rencia. mas diversos circulos 
opinam aque givaram em tornt 
das proximas actividades do El 
xo nos Balkans e particulnrmen» 
fe do etho de auxilio aue a Al 
lemanha prestará 4 Italin, nara 
resolver o seu conflicto com a 
Grecia na Albania, 

Com a sua decisão de hoje. a 
Bulgaria segue ns pégadas da 
Hungria. Slovaquia e Rumanta, 
Os circulos nazistas estão sunt 
mamento satisfeitos. pois, cons 
sideram que a ndhesão da Bul 
maria constitue uma importante 
sobre 3 


tencla feita Dor Londres ao Ro 








verno de Sofia, sobre a grave 
perigo de que daria origêm u 
uma guerra entre os dois pai- 
Za. 

O facto da Bulgaria não das 
grande importancia a essa ad: 
veriencia, é uma nova prova 
no juizo dessas espheras, de que 
os palzes balkanicos acreditam 
nu victoria do Elxo, 

Os cuatro Estados sateliten 
signntarios do preto tríplice 
original, embora sejam const 
derados de facto associados me: 
nores, ficam compromettidos de 


fórma identica aos signatarios! 


maiores. Por exemplo: Se um 
dos puizes ndherentes fôr atu 
cado por uma nação que não 
esteja em | querra, cs ontros 
membros tém ua obrigação de ir 
em seu nuxílio se assim fôr so- 
licitado. A collaboração armas 
da não é automatica como mli- 
tos suppõem e sómente tornar» 
se-á effectiva se o ndherente 
atacado a solicitar expressamen- 
te, O caso da Ttalla é ilustrar 
tivo 4 respeito, Apesar de 
achar-se em guerra com a Gres 


na não solicitou auxílio armas 


o da Slovaquia, nem da Hun- 
grla ou Japão, aquando pelo pu 
cln poderia fazel-o se julgasse 
necessario. 

Embora a adhesão da Bulga- 
ria haja surpreendido em mnior 
ou menor escala as chancellarina 
do mundo inteiro, nssegura-sa 
nutorizadamente que não repre- 
senta mais do que uma méra 
phase de um plano cuidadosa 
mente traçado ha algum tempo 
para ir fechando, de uma fór- 
ma lenta, mas segura, todas as 
ortas do continente á Grã- 


3retanha, 
Com a notavel excepção da 
Turquia, vão  desapparecendo 


diplomalicamente todos os Te- 
ductos inglezes na Europa e em 
especial nos Balkans, Se chegar 
a produzir-se Uma ruptura de 
relações nessa região, a Allema= 
nha, passando através dos ter- 
ritorios dos pnizes signatarios 
do pacto tríplice, estaria em 
condições de dominar a mnior 
parte dos pontos estrategcos € 
affrontar o conflicto com mais 
probabilidades de exito. 


A Situação Vista Em 


Londres 


LONDRES. 1 (U, P.) — Em- 
bora se mdmitta qua & adhesão 
da Bulgaria aggrava consider 
ravelmente a situação balkani=- 
ch e póde ger o preludio da oc- 
cupação allemã desse palz, em 
fontes autorizadas indicou-so 
que n governo britanníco não 
considera ainda que o facto 
seja causa para uma ruptura 
das relações entre a Grã-Bro- 
tunha e aquelle paiz. 

Nas referidas fontes expres- 
gou-se que não é€ assignatura 
do citado documento, mas sim 
ns acções que poderão sobre- 
vir, » nue determinará a deci- 
são britannica. Por outro lado, 
em clreulos bem informados 
attfirma-se que o rel Boris, 
arolado por um grande sector 
da população e do exercito, se 
opnõa à occeupação allemA e 
estaria disposto n reslgtir ener- 
ricamente. 

Considera-se que ms  adhesão 
da Bulgaria ao pacto triplica 
não é mais do que um signal 
da gubmissão an dominio alle- 
mão imposto pela forca, “, já 
era evidente desde ha algum 
tempo", e portanto a assigna- 
tura do pacto relo ministro Fl- 
loff não signiflen nenhuma 
mudanca fundamental na poll- 
tica bulgara. . 

Indubitavelmento, a alhesão 
da Bulgaria torna provavel o 
augmentn da tensã, entre esta 
nação e a Grã-Bretanha, mas o 
que orlginaria a ruptura defl- 
nitiva seria o facto de qua & 
infiltração allemã se transfor- 
magse em occupação. Neste ca- 
so, certamente n governo bril- 
tannico, adoptaria medidas ml- 
ltares destinadas a contraba- 
Innçar & ameaça que isso signi- 
ficaria, 


Em fontes autorizadas decla- 
rou-se — “A propaganda alle- 
mÃ novamente entrou em aoti- 
vidade, atribuindo grandes col- 
ang à adheshn da Bulgaria, e 
declarando que é consequencia 
do accordo turco-bulgaro, ao 
mesmo tempo que annunciava 
que outros palzes, especlalmen- 
te a Yugoslavia, não tardarão 
a seguir geu exemplo, Nestn 
cardtal: considera-se que todas 
esgas-affirmaçõea carecem de 
funramento, 

Mas não são sôments og ul- 
lemães «pe fazem propaganda. 
A agencia Stefant oublicou 
uma Informação, que diz ger 
procedente de Bucarest, na qual 
so nffirma que o ministra bri- 
tannico, sr, Rendell, apresen- 
tou hoje um ultimatum ao gos 
verno bulgaro no qual se do- 
clara que, ga & Bulgaria “reje!- 
tar certas propostas. britannl!- 
cas não especificadas, nm Grã- 
Bretanha se considerará em 
estado de guerra, para com ella. 
meta Informação fol desmen- 
tida officinimente”, 

Os  matutinos — antes 
fosse conhecida a adhesão 
Bulgaria so pacto em geral 
pareciam | conflar em nue a 
Turuqula, apolada pela Gri-Bre- 
tanha, geria  caraz de tazer 
frente à ameaça ellemÃ nor 
Balkans, e o “Dally Telegranh” 
até manifestava egperancas de 
que a Bulgaria resistisse á am- 
gressão allemã. 

Todos os Jjornnes publicam 
em local destacado a noticia de 
ques a Bulgaria adherirá a 
no pacto, mas o chronista di- 
plomntico do “Daily Tela- 
eranh" affirmava que o rel 
Boris deseja restatir & Invasão 
allomA, para o que contará com 
o apolo do novo, Inclusive do 
exercito, embora sa ndmittia 
nua n estado malor bulgaro é 
fortemente germanophilo, 

O mesmo echronista cita a ad- 
vertencia formulada pel, er. 
Rendell e n ameaca allemã de 
nua a Bulgaria serta bombar- 
denda se resistigse, acoregcen- 
tando Informações de que “o 
re! Boris, com a malorta de seu 
novo, nreferiria correr o risco 
do bombardelo allemão qara 
poder affirmar denols da gner- 
ra que seu naiz pela menos 
prneurom evitar e resistir à do- 
minação allemã", 


que 
da 






























(Conclunho da 1º 
mocrácia durante a longa nol- 
to da Europa sacudida pelos 
bombardeios, e que a protege- 
remos ", 

O senador Lucas falou de- 
pois de o haver feito o senador 
Wheeler, que terminou hoje o 
extenso discurso hontem ini- 
cindo. 


Guerra Contra a Alle- 


manha e o Japão 


WASHINGTON, 1 (Reuter) 
— Durante os debates de hoje, 
no Senado, sobre o projecto de 
lei de plenos poderes, o sena- 
dor democratico Lucas, de Il- 


posgtnn) 








CC ÉÉÉII IT TUDO]!!! TF E Tm 
Plenos Poderes na Proxima Semana 


Wnois, predisse que “o fracas- 
so do auxilio & Grá-Bretânha 
teria como consequencia uma 
guerra entie os Estados Unidos 
e » Allemanha e o Japão”, 

O orador accrescentou que 
“se os Estados Unidos auxiba- 
rem a Grã-Bretanha com todos 
os elementos de que necessitam 
a supremacia naval ficará com 
os Estados Unidos depois da 
guerra, e se abandonarmos & 
Grã-Bretanha a seu destino, 
que possibilidade temos de €s- 
capar à guerra contra Hitler e 
o Japão ? Isso significaria uma 
guerra em duas frentes contra 
um inimigo muito mais nume- 
roso”, 


EO DDTTTTQTQDVEÊEaoe 
A DEFESA DE KEREN SUBMETTIDA 
A SEVERISSIMAS PROVAS 


(Concinaão da 1º pagina) [=] 


Bardera Occupada 


CAIRO, 1 (UP) — Annun- 
cla-se officialmente que as 
íorças britannicas oocuparam 
Bardera, na Somalia Italiana. 
Foi revelado que mais de 9.000 
soldados foram feitos prisio- 
neiros fa campanha da Bo- 
malia, a maioria dos quees nas 
duas ultimas semanas, quando 
se iniciou a sensacional ofíen- 
Siva, 

A occupação de Bardera foi 
iniciada dois dias depois de Ler 
sido annunciada a sua evacua- 
ção. Unidades das forças ae- 
reas sul-africanas declararam 
que a cidade parecia achur-se 
deserta, 

Bardera acha-se situada na 
margem oriental do rio Juba, 
a 300 kilometros do delta do 
Oceano Indico, 


Nove Mil Soldados Ita- 


lianos Presos 


CAIRO, 1 (U.P.) — Noticia- 
se que no decorrer da campa- 
nha da Somalia, os britanni- 
cos egprisionaram para mais 
de nove mil soldados italigrios. 


Os Francezes Livres 


No Ataque a Keren 


LONDRES, 1 (Reuter) — 
Um communicado do general 
De Larminant, alto' commis- 
snrio na Africa da França Li- 
vre, informa que o batalhão 
de francezes livres que partiu 
do teritorio do Chad está lu- 
tando nas operações" dirigidas 
contra Keren, na Erythréa, 

O mesmo communicado diz 
ainda que esse batalhão to- 
mou parte, brilhantemente, na 
captura de Cub-Cub, ao norte 
de Keren, capturando quatro- 
centos prisioneiros e tres ca- 
nhões. 


Na Hespanha 0 En- 
viado de Roosevelt 


MANTIDAS NA MAIOR RE- 
SERVA A PRESENÇA E AS 
ACTIVIDADES DO CORONEL 
DONAVAN NA PATRIA DO 
“CGAUDILHO”" 

MADRID, 1 (Reuter) — Estã 
sendo mantida a malor reser- 
va relative é presença do co- 
ronel Donavan, enviado e- 
cial do presidente Roosevelt á 
Europa, e que se encontra nes- 
ta capital, procedente de Gl- 
braltar, ha dois ou tres dias, 
O coronel Donavan já entrou 
em contacto com o embaixa- 
dor britannico, sr, Samvel 
Hoare, e com os membros do 
governo hespanhol, Informa a 
Fmbaixada dos Estados Unl- 
dos que o cecronel Donavan 
ainda nãc determinou quaes 
serão os seus planos, mas que 
tem & sua disposicão um avião, 
alte levanturá vôo logo que elle 
decidir partir 


Accordo Russo- 


Hungaro 


MOSCOU, 1 (Reuter) — A 
Russia e a Hungria assigna- 
ram um accordo ferroviarios, 
denols de um mez de negocia- 
ções. 

Espera-se que o trafero atra= 
vés dos Carpathos seja aberto 
no dia 15 de março. 





| 
Aterrisou Em Gibraltar 
Um Avião de Bombar- 


deio Francez 


MADRID, 1 (U. P.) — Nas 
ultimas horas tarde de. ho: 
fe, um avião frâncez de hom 
delo aterrisou em Gibraltar, 

Em consequencia da densa nes 
blina que envolvia completas 
mente a costa, O avião vÔou 
desorientado durante uns 15 mil- 
nutos sem acertar com o logar 
onde devia descer, apesar de lhe 
serem feitos signnes. de Gibral- 
tar, com fogos de bengala, 

Quando desorientado, o appa- 
relho nenetrou, a baixa nltura, 
no trritorio hespanho! de, La 
Linea, sobre as baterias da de- 
fesa, tendo sido recebido pele 
fogo das metralhadoras, em vis= 
ta do que se retirou novamente 
para o Mediterraneo, 

A seguir, o avião tomou ou- 
tra vez a direcção de Gibraltar, 
descobrindo, nor fim, & praça do 
nerodromo graças aos numerosos 
fogos de bengala e aterrisou 
entre gritos de jubilo dos sol- 
dados hbritânnicos no verem que 
o apparelho e seus tripulantes 
estavam indemnes, Immedinta- 
mente foi apagada a bandeira 
franceza do avião e pintada a 
insignia britnnnica, 


- Terremoto na 
Grecia 


O ABALO SE VERIFICOU 
ENTRE ATHENAS E SALO* 
NICA 
ATHENAS, 1 (UP) — An- 
nunciou-se que o tremor de 
terra registado esta madruga- 
da em Larissa, a cidade mais 
importante existente entre 
Athenas e Salonira, produziu 
o desmoronamento de varias 
casas, occasionando duas mor= 
tes e ferindo varias pessoas 


Vva, LEGLERG & GO,, 
LTDA. 


(PATENTES & MARCAS) 

Com escrintorios mo Rio de 
danvivo. à Aventda Rita Branco, 
not so andar (Raltioto tenin- 
e) e Sio Pnulo, 4 run Anchle= 
tem Pã 4º audar qUditício Sus 
Inenp>. 

Encarregam-se de  contta- 
tar e a promover n fornevimen- 
ts dos apnarelhoa para separar 
pó ou semelhanta de mgazes ou 
vapnres ou relativos nos mes- 
mos, dotados dos aperfeicon-, 
mentos pnrivilegindos nela Pas 
tenta de Invenciã, n. 23.671, da 
mual enncessionario 
LEIV SKAJTAA. 


Fundada Em Lisboa a 
Associação dos Ami- 


gos do Brasil 


LISBOA, 1 (U. P.) — A come 
missão organizadora do Gru- 
po dos Amigos do Brasil, reus 
niu-se ma Associação Commer- 
cial, afim de estudar o prole 
cto dos estatutos elnhorado pe- 
lo architecio Pardal Monteiro, 
que estabelece a reciprocidade 
com a Associnção dos Amigos 
de Portugal no Rio de Janeiro, 

4 commissão, após a fraca de 
Impressões. deliherou convocar 
n commissão executiva, afim de 
nromover uma grande reunião 
solenne, com o ohlectivo de 
tornar nefimitivomento a cone! 
tnirão do Grupo dos Amigos do 
Brasil. 
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Novas Victorias Gregas na Albania 


ABATIDOS TRINTA AVIÕES ITALIANOS E 
OCCUPADAS NOVAS POSIÇÕES 


ATITENAS, 1 (U, P.) — O estado maior publicou 
o seguinte communicado : 

“Após acções efficientes, de caracter local, o ini- 
migo foi desalojado de varias posições. Foram fei- 
tos alguns prisioneiros, 

O inimigo lançou tanks em um ataque que foi re- 
peltido, sendo destruido um tank. 

A aviação britannica abateu mais de trinta ap- 
parelhos italianos sem soffrer perdas, ” 

FRANCEZES COMBATENDO PELA GRECIA 
ATHENAS, 1 (Reuter) — O jornal “Athinaika 
Nea”, annuncia que cerca de 500 cidadãos france- 
zes, na sua maioria, ex-officines do Exercito Francez, 
solicitaram para combater no Exercito Grego, con- 
tra as forcas italianas. 

O Ministerio da Guerra aceitou o offerecimento 
e na maior parte desses elementos já se encontra á 
frente de forras gregas, na Albania, Alguns desses 
officiaes já alcançaram cargos de commando supe- 
rior, graças ás suas qualidades militares. 


ATE META NOITE NENHUM 
AVIÃO SOBRE A INGLATERRA 


ALGUMAS CIDADES DA COSTA ORIENTAL 
DERAM SIGNAL DE ALARMA 


LONDRES, 1 (Reuter) — A Foram visitadas tambem al- 
actividade da aviação germa- | gumas cidades da Anglia Ori- 
nica sobre a Grã-Bretanha | ental pelos incutsores nazis- 
durante a noite passada oi | tas, mas sua acção foi pouco 
muito reduzida. A' meia noite | intensa, sendo pequenos 05 
não havia mais nenhum avião | damnos registados e reduzido | 
inimigo sobre o puiz. Todavia, | o numero de victimas, Os ata- 
aviões de patrulha britannicos | cantes retiraram-se antes da 
cortavam o céu em todas as | meia-noite, 
direcções alim de interceptar Durante a manhã de hoje 
qualquer formação inimiga. entrou em actividade a arti- 
“Algumas bombas cairam em lharia allemã de longo alcan- 
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UMA INDUSTRIA 
CUJA RISTÓRIA SE IDENTIFICA COM 


20 ANOS DO PROGRESSO DO BRASIL! 


A? vinte anos, éste mês, a Primeira lâms 

pada produzida na América do Sul saía 
da Fábrica Mazda, no Rio de Janeiro. Era 
o nascimento de uma nova indústria nacional 
que, com o passar dos anos, estava destinada 
a tornar-se uma das maiores do pais. 
Hoje, a Fábrica Mazda, com suas depen- 
dências, ocupa uma área de 100.000 metros 
quadrados, emprega 1,100 operários especia- 


'pommibilidade de Melhorar a sua posição e oé 
seus vencimentos. Curso de aperfeiçoamento 
técnico para os operários, serviço modelar 
de restaurante, facilidades médicas e recrea- 
tivas, estiver4n sempre ao alcance do pessoal 
da Fábrica Mazda que, nesse terreno, foi uma 
verdadeira pioneira de medidas hoje adotadas 
por todas as grandes indústrias. Além disso, 
a Fábrica Mazda mantém um curso especial, 


varios condados da East An- 
Ella onde algumas pessoas 
morreram e outras ficaram fe= 
ridus. Os damnos materiaes 
são de pouca monta. Os focos 
esparsos de incendios foram 
promptamente dominados pe- 
los bumbeiros auxiliados pelo 
pessual da defesa passiva. 

Emtrementes, formações de 
aviões de bombardeio da RAF, 
ao anoitecer, atacaram Qui- 
beron, na Bretanha, bem co- 
m» varios objectivos da costa 
hollandeza, onde &s explosões 
das bombas se seguiram varios 
focos de incendios, alguns de 
grandes proporções. 

Durante a noite, o objectivo 
principal dos ataques britan-= 
nicog foi a base de Wilhelm- 
shaven, violentamente bombar- 
deada, mâu grado os ventos 
contrarlos e má visibilidade. 
| Os pilotos da RAF puderam, 
entretanto, observar algumas 
dezenas de explosões, umas 
dentro da ares visada, outras 
em suas proximidades, Outra. 
esquadrilha atacou o porto de 
Emden e varios aerodromos da 
Allemanha e da Hollanda, 

De todas as operações leva- 
das a efeito pelos apparelhos 
britannicos um unico deixou 
de regressar á sua base, 
| NA COSTA ORIENTAL 

LONDRES, 1 (U. P) — A 
actividade da aviação allema 
fol grandemente reduzida na 
noite passada, limitando-se & 
tincursões isoladas que não 
affectarany objectivos milita- 
res. | 
Alguns pontos dos condados 
metropolitanos foram os alvos 
escolhídos pelos pilotos da 
Luftwaff, os quaes deixaram 
calr varias bombas sobre resi- 












poucos damnos e um numero 
pequeno de victimas, lamen- 


ce, installada na costa france- 
za, dirigindo os seus projectis 
para a zona de Dover, sem 
causar, porém, damnos ou vl- 
ctimas. 


lizados, produz milhões de lâmpadas por ano. 
Seus produtos são conhecidos e comprados 
em todo o Brasil, sendo mesmo exportados, 
em quantidade apreciável, para os paises progresso da indústria de lâmpadas no Brasil 
vizinhos. foi, sem dúvida, o desenvolvimento econômi- 
De várias fotmas pode-se eXplicãr d nótável co e social do país, nos últimos anos. Foi a 
crescimento da Fábrica Mazda. Em parte, grande expansão nacional verificada nos 
é devido ao profundo senso de responsabili- últimos decênios, que, melhorando as condi- 
dade que a General Electric sente, diante do ções de vida e espalhando novas noções de 
público consumidor. Durante 20 anos, seu confôrto, abriu à lâmpada incandescente, no 
grande empenho tem sido oferecer aos consu-, Brosil, o seu maior mercado no continente 
midores o máximo de valor pelo seu dinheiro. sul-americano. 
Grande tem sido a sua preocupação com o O crescimento da Fábrica Mazda, durante as 
bem-estar de seus empregados. E isso, indi- últimas décadas, é bem o reflexo do pro- 
E OEUNdO do NOtMa, cogita ne retamente, contribuiu também para o seu gresso do Brasil. A General Electric orgu- 
e augmentar as taxas sobre as e i i ni 
ge auge Sodináios progresso E PES, Na lha-se de sentir-se identificada çom essa 
sobro jeros : sobre os sub-pro- A Fáprica Mazda abre a cada empregado a "poderosa e segura ascenção. 
uctos de petroleo. A ê 
A actual situação é uma con- 
sequencia da guerra que fechou 
praticamente os mercados eu- 
ropeus nos quaes Cuba vendia 
assucar, fumo, etc. Foi regista- 
da uma diminuição de 85% nas 
entradas fiscaes do Estado, 


— pr 


Aviões Nazistas Torpe- 
dearam Um Cargueiro 


Francez 


BERNA, 1 (Reuter) — Des- 
pachos procedentes de Vichy 
informam que o cargueiro fran- 
cez “Louis Charles Shiaffino”, 


dedicado a engenheiros recém-formados, in- 
teressados nesta indústria. . 
Acima de tudo, porém, o grafde fator do 


A Situação Financeira 


de Cuba 


UM DEFICIT ORÇAMENTA- 
RIO DE DEZENOVE MILHÕES 
DE DOLLARES 


HAVANA, 1 (Reuter) — No- 
ticia-se que em razão da si- 
tuação finançeira de Cuba que 
está com um deficit em seus 
orçamentos de 19 milhões de 
dollares, o presidente Baptista 
dirigiu-se ao Congresso pedindo 
que sejam elevados os Impostos 
immediatamente, 





ta da Algeria por aviões que 
traziam as insignias germant- 































dencias particulares, causando | foi torpedeado ao largo da Cos- 


tando-se alguns casos fataes. | 088. , E E 

















Os Aviões de Bombardeio Britannicos À Turquia Será Talvez 


» Obriga 
Atacaram Todos os Portos de Invasão rico a 


RO AE ST a ISP PA O E 7 
POULOGNE E WILHELMSHAVEN ATACADOS COM VIOLENCIA DESUSADA| As DECLARAÇÕES DE UM PORTA VOZ GOVERNAMENTAL DE AN- 
BOMBARDEADOS IMPORTANTES OBJECTIVOS NO NOROESTE DO TERRITORIO ALLEMÃO KARA SOBRE A “GERMANIZAÇÃO DA BULGARIA” 


LONDRES, 1 (U. P.) — A! Esta noite os bombardeiros da | plodir ao lado de Bauhafen O Completo Accordo Entre as Duas Po tencias Depois da Conferencia Com 















































rece, surpreenderam os ullemies 
nois, da costa britannica, obsar= 
varam-se os elnrões das explo- 
sões de bombas nesadas muito AN= 
tes. que as defesas Terrestres 
ibrissem fogo. 

O Ministerio da Aviação Teves 
lou que form bombardeados im= 
portinies objectivos no noroeste 
da Allemanha, entre elles Emiden 
e Kiberon. este ultimo situado na 


despeito das condições atmosnhe- | RAF se dirigirão outra vez às| tambem sore Hipper ”. 
ricas desfavoraveis. os aviões de | costas francezas concentrando seus | O COMMUNICADO OFFICIAL jo " e E 
bombardeio das Redes Forças Ac- atiques contra ge cidade pe Ea À (U. o vio O À Cruz Vermelha Ame L) Embaixador Britannico em Moscou 
rees atacaram violentamente a |soffreu um bombar eio prolon=| Ministerio do Ar emittiu 0 Ser “ . E o 
Tosta do Continente, bombardean- | gado. - | guinte communicado; * Wilhelms- ricana Envia Auxilios ANPARA, 1 (Reuter) — Ineral sir John Dill, que A sita CÃO Eint ional 
do desunicdadamente os denomi= | OS INGLEZES ATACARAM | haven foi intensamente atacado | + . Um porta-voz do governo TATI pr : ação m ernaciona 
nados portos de invasão. especi- HELIGOLAND nas primeiras horas desta munhã.| AS Crianças Francezas ê E chegaram em visita offi- | foi examinada em todos os 
almento Boulogne Sur Mer, nã BERLIM, 1 (U. P.) — For- Algumas bombas de grande cali= turco declarou hoje que alcial a Angorá, a 2 de feve- |seu t D 
França, e Wilhelmshaven, na Al-| tes formações dz, viação britan- | bro cniram dentro da zona visa- WASHINGTON, 1 (Reuter) Turquia será talvez obriga- « io , : As Ss aspec OS + eu-se espe- 
lemanha, sendo que “este Alim nica tai a bahia nona da; 9 tá Loteca ELE — A Oruz Vermelha Norte-| 9. combater “lado li reiro, foram recebidos pelo | cial attenção aos problemas 
fíreu já 44 até esde que raid contra & ia de - | pediu observar-se exactamen - E a la- Erva x tera á 
o Eron à - lixoland. estragos causados, € apesar do teto o havin | qe do” com a Grã-Bretanl 5 presidente Inonu e manti-| dos Balkans, intimamente 
Auicaram tambem, esta noite, Tentaram Regina Adir? bes odeia a Polio) eia ab regado com auxílios destinados | a ANA a UTA- a de a veram conferencias com os | relacionados com o inte 
qn de AO que DAS mães é tão norte do Reich, MAs | nos. am-| à França não occupada sairá germanização da Bul-|srs. Saydam, Sarajoglu e | resse commum da Turquia 
forte vento sudoeste. ÃO úue na até agora não se sabe se AOUVve “Ao anoitecer de hontem os no dia 8 do corrente, com uma garia ameaçar à segurança Chamak., PR ES 
damnos importantes. nossos apparelhos atacaram à ci= carga no valor de um milhão de seu paiz”. S E g . 
COMMUNICADO DO MINIS- | dede ae les Er : Eeavis e 250 mil er io Os dois governos reaffir- Houve completo accordo 
ê como tambem outros objectivos ao | e roupas destinadas erian- p A ? AA À 
LONDRES. à Dester) — Allongo da costa hollandeza, Foram | gas cena ás De outro lado, o commu- maram sua profunda ap- |quanto á politica dos dois 
RAF effectuou hontem um fonmo E Tg ad bn O navio enviado pela Cruz nicado publicado depois da | provação á alliança turco- | governos em todos os as- 
e violento ataque contra à amar outros anparelhos. bombardearam gls é e “Essexmouth”, ata realizada entre buitannica. lemphon 
a porto de Emden e varios ftror e o mil toneladas, o qual [og grs. Eden e Cripps, em- 
drómos do noroeste da Alemanha partirá para Marselha, depois e Dp3; 


de base naval germanica de Wi- 
lhelmshaven — a qual já foi sub= 
mettida a 43 ataques da avitção 
britannica ”, informa o comnuúnia 





: ME cado do Ministerio do Ar. Hhos, 
dn ro aa Holih dn “Eu Qutros aparelhos — asnearam operações ”, vessia da zona de guerra, cos chegaram a um “com- 
dromos da costa da Hollanda. | acampamentos de forcis nara Ti A carga enviada consta de 5 
NWilhelmshaven foi sois nas proximidades dit base naval | ESCRIPTORIO DE 12 milhões e 100 mil libras de pleto accordo”.., E NO MARROCOS FRANCEZ! 
princinal de tma das genedictos | e de submanros ioná mersiDiado ADVOCACIA | leite em pó e de leite conden- : o 


do uma das machinas mergulhado 
n uma altyra de so pés através 
das nuvens afim de soltar suas 
bombas mais proximas ao alvos 

fimden foi tambem atacada e O 
porto de Boulogne soffreu seu 77" 
vinlento atâque”, , 

Descrevendo o ataque a Wi- 


de hombardeio mais importante. 
Calram sobre os estaleiros bum= 
bas de vários calibres damnthio 
eftudo as obras nortufrias e dn” 
condiando númerosos Jepositos Ge 
mercadorias e quarteis. 

Sovundo os relntorios dos. ni= 





CIVIL, it DB CRI- sado, 625 mil jibras de farinha (6) COMMUNICADO OFFI. 
mM 


de aveia, 600 mil libras de fa- 
Quente RD iten e | tinha, 150 mil couDas: IPAntiS CIAL DA TURQUIA 
LONDRES, 1 (U. P.) — 


Pisence — Confentos q Distra- | e grande quantidade de produ- 
emissora de Angorá 


ADVERTENCIA DO GENERAL DE GAULLE 


LONDPES, : (U, P.) — O general De Gaulle, em discurso 
dirigido aus seus partidarlos, affirmou que agentes allemães 


tom Commercines — Defesn em | ctos pharmaceuticos 


tod meprriições Pedornes F 
é Municipaca DC menresentan- Cincoenta mil unidades de | À 


Jotos nue participaram no araave, tes nos Estndos insulina, reclamadas pelo es- y nm gui - 
as  ehammas se estenderam tão Melmshaven, o communicado diz | pas, HEIDER VILtAnISS | criptorio da Cruz Vermelha transmitim q seguinte com estavam se infilitundo no Marrocos e Syria, 
ranidamente que as unidades ínic | que o objectivo principal foi O|«yCBNA — 4 ARATHO  VII-] em Marselha, estão sendo ad- mnnicado official: “Na semana passada — declarou — oitenta allemães, cul- 


mivas de serviços contra os. nº porto e &s docas, especiaimsnte aj LEDA E PAULO PARIA PE| quiridas actualmente, afim de “O ministro das Relações dadosamente escolhidos, chegaram ao Marrocos, afim de per- 


agir = E sominsr. | de Bauhafen c seus estaleiros nro- MENDONÇA. : Ê k psd 3 

cerdios não os puderam dominoe: | Cos O raid effcctuado a | RUA DO OUVIDOR. N. 153 — sanar a grande escassez all | Txtevior ] In nlatarE corre'-o, e serão seguidos por outros. Ao mesma tempo, uma 
Além disso, os fortes ventos + h, + y eslater te d téc o d . Í ;Xterores ain ng ú erra, h = 

varntr ae clianunas, O que its RAF foi de Innga duração, Nu | qo andar — Súlp 409 — Tele- | CHIMEnNtE esse producto chl-| Anti » chameda. comissão de estudos alemães se acha em pleno 
gmentou a destruição, Lmeruçis Longs furtit vistAs eme  PhONO! 48-T90R, | mico, Sh, Anthons den, eo Eº trabaiho em nossos territorios do Oriente Proximo”, 


k 


————————————————— 
e da Hollanda. Todos os nossos | de conseguir a permissão do baixador em Moscou, Mar N Ã 
apparelhos regressaram destas] governo britannico para a tra- forma que os inglezes e tuzr- EMA NA SYRIA 
—+ 
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Tiuossa opinidior 
SERVIÇOS INDUSTRIAES 


quando dt! publienção do decreto autorizando a abertura 
e fixindo as bases da concorrencia para arrendamento do 
abasiccimento dagua do Districto Federal, o enthuslasmo da 
população diante da perspectiva de se ver livre dos serviços 
da Troprctoria de Aguas o Esgotos toi multo reduzido porque 
poucos acreditavam quo aquella iniciativa se tornasse rea- 
Hdad: 

A tremenda inercla da machina burocratica, grande res- 
ponsave' pris demora de alguns e Go fracasso de muito em- 
preendimentos povernamentaos e privados, parecia que ja ter 
no caso em apreço mais uma grande victoria, 

Felizmente & acção pessonl do chefe do Governo e do 4U- 
tular da pasta de Educação se fez sentir de maneira energica 
e uma dns malores aspirações da população carloca — a de 
se ver livre de vez do supplício de sêde — parece que se trans- 
formuirá breve em realidade, 

Mas as onomalias, as irregularidades, a balburdia obser- 
vadas nos serviços da Iuspectorlar referida não decorrem de 
culpus dos sous curigentes, dos seus technicos e dos Seus au- 
xillo;es em geral. O mal daquelle departamento da ndminis- 
tração federal é o mesmo que se observa na Central do Bras 
sil, no Lloyd Brasileiro e em todos os serviços industriaes co 
goverro, com rnrissimas e honrosas excepções. E se formos 
exnramar a, excepções, além de verificarmos que ellas servem 
para conflrniar a regra, veremos tambem que occorrem en 
sectores onde os inethodos habituaes da administração publi- 
ca não são applicados, 

Entrs as exzepções, pelo que sabemos, devem ser Inclul- 
dos os serviços des oíficinas navaes e das fabricas militares, 
onde o sentido mais forle da disciplina corrige os defeitos ca 
burocracia 3 

Berla aconselhavel, neste memento em que o arrendamen- 
to do abastecimento dagua da capital da Republica está em 
foco que se procedesse a um exame meticuloso da situação 
dos diversos serviços industrlaes explorados pelo Estado, 

Parece-ros renlmente estranhwvel que os usuarios dos 
serviços do Lloyd e da Central do Brasil, de um lado, e o 
pais inteiro, do outro, continuem a arcar com os onus que & 
desordem e os “deficits" acarretam, 

Soria Interestante, por exemplo, sommar os “deficits” da 
Central nestes ultimos dez ou quinze annos pera se verificar 
o que tem custado ao contribuinte a maior experiencia de 
industrinlismo estatal que já se fez no Brasil, 

Por que não fazer com o Lloyd, na Central e as outras €s- 
tradas ue ferro federnes à mesma coisa que ora se busca “ca- 
lzar quanto nos serviços de abastecimento dagua do Rio de 
sanelro, ou seja, entregal-os é administração privada? 

Certamente, na hora em que o presidente Getulio Var» 
gas decidir arrendar os serviços industrines federaes, será um 
Deus nos acuda:; todas as resistenclas que a machina burocra- 
tica sabe levantar ás iniciativas uteis se erguerão, A acção 
presidencial, entretanto, faz-se sentir, mais uma vez, energi= 
ca e infiexivol, 

Se Ro menos os vultosos “deflclts'" do Lloyd e da Central 
tivessem como justificativa a perícição de seus serviços c des 
corressem dos seus esforços em prol do desenvolvimento ecu= 
mnomico do palz, alnda se compreenderia a mantença da sl- 
tunção actual, 

Mas, a verdade é outra multo outra, Usuarios e contrl- 
buíntes, a uns voce queixam-se amargamente da desorgant- 
“ação remante naquelles departamentos da administração. 

Estamos certos de que o sr. presidente Getulio Vargas, em 
cujo goverro tanto £e tem realizado no sentido de organizar 
em bases racionges a econcmia nacional, voltará a sua atten- 
ção para esse importante problema da publica administração, 
dando-lhe a solução mais adequada aos interesses da collecti= 
vidade bracileiru, 


TOPICOS 





pela discussão radiophonica 
foram poderosamente supera- 


REGISTO 

DE EsTKANGEIROS 

O decreto do governo esta- 
belecendo o registo obrigato- 
rio de estrangeiros entiunos 
no paiz, mesmo em caracter 
“temporario”, não podia dei- 
xar ce ser bem recebião, por- 
que tem como principal obje- 
ctivo evitar o abuso, a 'chan- 
tage e a tentativa de burla qu 
vigilancia polícial, Muitos 
“temporarios” se davam ao 
luxo de ir ficando, contlados 
na benevolencia das autorida- 
des ou num descuido da sua 
fiscalização. 

A obrigatoriedade agora de- 
crctada veiu sanar o mal, Es- 
trangeiro entrou no Brasil, vae 
Jogo ao registo, Seja quem fôr, 
Eeja por que fôr que aqui 
aporte, 

O mundo está cheio de ele- 
mentos perigosos que vestem 
roupa de anjo e têm à missão 
de perturbar a paz por toda 


ap espionar, intrigar, etc. 
les chegam travestidos de 
turistas, de negociantes, de 


» milllionarios e outras qualida- 


+ 


des, 

O decreto obriga no registo 
de todos os estrangeiros que 
residam no Brasil, os “tempo- 
raros”! que vierem a entrar 
em nossos portos, Aos primei- 
ros está marcado o prazo de 
sessenta dias para o cumpri- 
mento daquella obrigução e os 
segundos oito dias da data da 
sua chegada. 

Intelligentemente, o decreto 
| ra prevê o recurso 

chicana: os casos omissos 
na lei e as duvidas suscitadas. 
| Diz o decreto que, em casos 
taes, o ministro da Justiça está, 
devidamente autorizado a re- 
golvel-0s, 

Atim de evitar as queixas, 
as reclamações, os pretextos 
para protelações, o decreto diz; 
“o Registo será processado 
gummariamente, mediante 
identificação e apresentação 
dos documentos do palz de orl- 
gem”, 

Como se vê, é tudo facil .e 
justamente essa facildade é 
que trará ás autoridades bra- 
sileiras os elementos para co- 
nhecer os individuos indeseja- 
veis e pe rage Nação, 


O IDEAL | 

AMERICANISTA 

Um telegramma de Bogotá 
diz que a imprensa daquella 
capital estê commentando am-= 
plamente a polemica travada 
aos miorophones da Radio 
Nacional, entre Gustavo San- 
tos e Rafael Quizano, sobre os 
prós e “contras” do Pan-ame- 
ricanismo, nffirmando que 
essas polemicas vieram inau- 
gutrar, pur intermedio da ra- 
dioditfusora do governo, um 
systema de educação popular 
no que concerne aos problemas 
vitnes, como o das relações en- 
tre os palzes sul-americanos € 
os Estados Unidos. 

Os commentarios dos jornaes 
louvam nm maneira por que fol 
conduzida a polemica, assigna- 
jançdo o grande interesse dos 
norte-americanos pelos paizes 
da America do Sul, onde se 
desconhece o pensamento e & 
vida dos Estados Unidos. 

Foi muito interessante 'a Inl- 
clativa ca estação de radio co- 
lombiana, porque dela foi o 
objectivo de mostrar & neces- 
sidade de ser incrementado O 
ideal pan-americanista em to= 
do o continente, Os “contras”, 
jctn é ns desvantagens do pan= 
ameiicanismo apresontedas 


das pelas immensas vantagens 
que a união continental pode- 
rá trazer para a grandeza e à 
prosperidade dos seus povos. 

O interesse que os Estados 
Unidos estão demonstrando 
pelas nações da America, Lati- 
na revela, justamente, a evo- 
"lução sempre | cresáonte do 
ideal americanista, que Já 
salu do terreno Iyrico das di- 
vagações para o das realidades 
constructivas, 

dl dm a 

À "ESQUINA DA 

MORTE” 


No Meyer ha uma “esquina 
da morte”, Toda a cldade sabe 
disso, porque diariamente oc- 
correm desastres naquelle lo- 
cal. Na ultima semana quatro 
pessoas alí perderam a vida — 
duas senhoras e duas crianços, 
Essas victimas vieram augmen- 
tar a tragica relação dos nc- 
cidentes vorificados na fatídica 
esquina da rua 24 de Maid 
com Jorquim Meyer. E' natu- 
ral que em face de uma sê- 
quencia de factos tão dolorosos 
se ergam appellos os mais in- 
sistentes junto ás autoridades 
no sentido de que seja posto 
termo a tal estado de coisas. 
E com os appellos vêm &s sug- 
gestões. Muitos acham que 0 
problema serla resolvido com a 
presença de' um inspector de 
vehículos naquelle ponto, Não 
resta duvida que essa providen- 
cla viria melhorar a situação. 
Mas, não se pense que o guar= 
da constituiria uma solução de- 
finitiva, Em absoluto. De fa- 
cto, aquella passagem € muito 
estreita, occastonando perma- 
nente engarrafamento. Para 
vencer a garganta os conducto- 
res de vencia na 
avan de qualquer O! , 
oO CORfEA a mão, Dahl a 
serie de conflictos de circula- 
ção e de desastres. A solução 
sera. pois, o alargamento da 
rua naquelle trecho. E para isso 
bastaria um recuo das fachadas 
do 3 ou 4 metros. As casas 
têm todas amplo terreno de 
fundo. Os proprietarios con- 
cordariam, portanto, com uma 
indemnização que lhes permit- 
tisse realizar as obras necessa- 
rias A restauração dos predios 
attingidos pela medida, Assim 
todos lucravam — a rua fl- 
cava ampla, valorizavam-se as 
residenclas e o transito se pro- 
cessaria livremente, com van- 
tagens pare toda a zona suD=- 
urbana. Essa a verdadeira sO- 
lução, que esperamos seja en- 
frentada pela Prefeitura, com 
a clartvidencia habitual, 

ep 


Jacques Epstein Em 


São Paulo 


SAO PAULO, 1 (A. N.) 
Chegou hontem a. esta capital 
pelo ultimo avião da Vasp, O 
jornalista  Iramcez Jacques 
Epstein, entigo director de 
“L'Ordre”", de Paris juntamen- 
te com Emile Buré. A um Vves- 
pertino local declarou o visi- 
tante que o Brasil é um paiz 
admivavel e surpreendente, “Sai 
do Rio em pleno verão e chego 
& São Paulo pouco mais de 
uma hora, na mais deliciosa 
das primaveras. Ha cinco me- 


zes que me encontro no Brasil | paulista no Café do Brasil, em 


e ando de surpresa em sLTprê- 


zes com as maravilhas desta | nuvens me impediu de vêr a 


terra. Minhas primeiras ami- 


zades com São Paulo datam do )& São Paulo”. 
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Para fugir do bulicio do carnaval, o 
carioca se encontra em sérias difficulda- 
des. Não ha nenhum serviço organizado 
centralizando informações sobre as pos- 
sibilidades de vagas em hoteis ou pen- 
sões nos arredores do Rio. Buseam-se os 
unnuncios, Ninguem para informar até 
que ponto elles merecem fé, A explora- 


qão é, neste particular, inexoravel. Con-, 


ta-me amigo meu que, não encontrado 
nada em Petropolis, Therezopolis, ou 
Friburgo, procurou annuncios, Leu os 
de uma senhora que receberia hospedes, 
proximo a Miguel Pereira, Pelo preço 
(diaria de 18%) e pela deseripção, pa- 
recia aceitavel. Foi. Teve de desistir 
dois dias depois, para não morrer de fo- 
me e para não ficar com os nervos em 
pantanas, com a gritaria da dona da 
pensão... 

E” que qualquer pessoa que tenha 
dois ou três quartos mobiliados, pra- 
enra explorar o. carioca, offerecendo-lhe 
abrigo durante os temultmosos dias ear. 
navalescos, mas sem emdar do resto, 
isto é, sem pensar que essa gente come, 
dorme e vae lá para descansar e passar 
bem. , 

A exploração vae attingindo niveis 

e nltissimos nas tres grandes cidades mms 

Phuscadis: Petropolis, Therezopolis, e Fri- 
burgo. Os hoteleiros valem-se da procura 
e angmentam os preces numa proporeão 
incrivel, As ensas mobiliadas para vera- 
neio constitiem optimo emprego de ca- 
pital, pois, com tres estacões, sua cons- 
trreção fica paga, tal é o preco da lo- 
cação. 

Já este aspecto do problema mos- 
tra mma falta de organização orientado- 
ra do enrioca. 

Se este procura sair para mnis lon- 
ge, surge o antro aspecto da questão, es- 
te, então, sérissimo: o dos meios e vias 
de fransporte. 

Em todas as estradas de ferro do 
mundo, ha sempre, por suas direcções, 
uma preocenpacão especial para o pe- 
riodo de férias. TTorarios differentes com 
maior frequencia de trens. Maior nume- 
ro de vagões em cada trem, Vigilancia 
severa sobre a pontualidade. Aqni, nada 
disso. 'As estradas segnem sen rumo has 





Maurício de Medeiros ++ 


tação, ou quando termina um periodo de 
afastamento, o espectaculo que essas es- 
tradas de ferro ollerecem é o mais des- 
agradavel possivel. Viajantes em pé, 
sentados sobre malas, uns sobre os ou- 
tros, num amontoado indeseriptivel. E o 
horario leva o diabo. O atraso começa 
logó na partida. Regressando do inte- 
rior e tendo de tomar um trem na Bar- 
ra do Pirahy, o men trem saiu com uma 
hora de atraso... Logo de saida... 

Com respeito a estradas de roda- 
gem, cumpre confessar que muito se tem 
feito e que hoje ha boas estradas para 
logares onde ha menos de 5 annos não 
se poderia ir de automovel. Mas ainda 
aqui não me parece que a orientação 
seja a mais sábia. Em geral essas estra- 
das de rodagem em bom estado sio as 
que servem logares já muito procurados 
e que dispõem de caminhos ferreos. Mas 
estaria no interesse do Estado, dissemi- 
nes: os beneficios dessa procura por ou- 
tros logares, pitorescos, de bom clima, e 
que ainda não foram contaminados pela 
exploração do veraneio. Para esses lo- 
gnves não ha estradas de rodagem. As 
que existem são caminhos ecarrocaveis, 

Por outro lado, mesmo para as boas 
estradas, ha vm conjunto de informa- 
cões que o turista precisaria possuir an- 
tes de se aventurar a uma viagem. O 
bom estado de eonservarão. Os postos 
de soecorro. No perenrso, uma boa si- 
enalizarão. Mas nada disso existe. Nem 
serner mma boa carta com as necessarias 
indiencões., 

Ha, é certo, um Touring Club do 
Brasil. Mas com simples funeções deco- 
rativas e ornamentaes, Ainda ao tempo 
do velho Maranhão, havia de quando 
em vez um lamnejo de nefividade e or- 
ranizavam-se excursões interessantes. 
Depois de sna morte, nada de novo, a 
nio ser a reneticão das mesmissimas coi- 
sas elassicas de todos os annos. Sienah- 
zacão de estredes, revisto de hoteis e in- 
formacões sérias e honestas a resneito, 
cartas para os excursionistas nada disso 
existe, 

Assim, o turismo é ainda no Bra- 
sil vma simples palavra, sem nenhnma 
organizacão nve o torne effectivo. Nem 
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À Invasão da Bulgaria 


A Invasão da Bulgaria foi hontem officialmente annun- 
cinda au mundo, mal o primeiro ministro Filoff assignava em 
Vienna o protocollo de adhesão de seu paiz ao pacto triplica. 
Mas, sano-se que tronus allemãs já haviam penetrado no ter- 
ritmio bulgaro ha varias semanas, A princípio foram en- 
trando como turistas, pelos methodos já tão conhecidos do 
Cava'lo de Troya, Depols a invasão se tornou clara, sendo 
Inrgamento unnunciada pelas agencias telegraphicas jter= 
nacionars. Nos ultimos dias, para que o moviniento das 
tropas nazistas nÃo se tornasse intelramente conhecido dos 
inrlczes, turcos e gregos, foram cortadas as communica- 
ções trlegraphicas e telephonicas entre a Bulgaria e 06 
paizes vizinhos. 

Dessa forma, os principnes pontos estrategicos do palz 
balkanico devem ter sido occupados ha varios dias, sem 
maiores incidentes, Os proprios diplomatas estrangeiros nho 
puderam communicar “os seus governos os dramaticos acon- 
tecimentos que se estavam processando na Bulgaria, como 
se verificou com o ministro norte-americano, sr, Earle. 

Emtim, foram toinadas togas as precauções para aque 
nã3 houvesse nenhum transtorne, Até a Turquia foi amor- 
tecida, em virtude do pacto de não-aggressão assignado re- 
contemente com a Bulpíria, 

Comtudo, as informações de Sofia deixam perceber que 
a entrada das tropas allemãs se fez num ambiente de ner= 
vosismv muito explicavel, tendo um portavoz do governo 
deciarado que o paiz fôra obrigado a adherir ao accordo 
de Beilim... 

Cabe agora Indagtr se a Russia approvou antecipada- 
mer.te a qccupação da Bulgaria pelas tropas do Rejoh. Pro- 
vavelmente, o Kremlin se conformou com o facto consum- 
maco, tanto mais quanto o governo bulgaro havia “con-= 
sentido” na invasão, co firmar o pacto tríplice, Não ha, por= 
tanro, muttvo para quolquer protesto formal de Moscou, prla 
clrcumstancia de não tei havido propriamente nm “noto de 
violencia”. E essa & escencia da nova manobra nazista, A 
operação fo! culdadosamente preparada, através de longas 
negociações que se arrastaram desde novembro do anno pas- 
sado. 

Julga-se em Lodres que o golpe allemão complicou con- 
sid-ravelmente a situnção halkanica, Tudo depende agora 
do "tttude da Russia em relação no ulterior desenvolvimen- 
to de avanço germanteo, ' 

Se, como já eccentuamos, Berlim e Moscou entrarem 
em fcrorde sobre a questão dos Dardanellos, a Turquia es- 
tará numa posição muito delicada. Mas, não se sabe até 
esta momento, se n Wiiheimstrasse e o Kremlin se entende- 
rum antisfatorlamente sobre o assumpto 

Faiando hortem em Vienna, Ribbentrop annunciou que 
outros paízes irlam ndherir ao pacto triplice, Resta apenas 
examinar se o Reich tem apenns o objectivo de organizar 
umu frente unice européa contra q Inglaterra, ou se pre- 
tende rvepurar o terrenc para uma proxima offensiva mi- 
Htar contra o Orlente Proximo, , 

F' esse o problema que o governo britannico tem de 
solucfonar com urgencia. A vingem do sr. Eden á Turquia 
e à Grecia é a prova de que a Inglaterra previa os aotuaes 
acontecimentos, 
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O ANNIVERSARIO DA 


MORTE DE RUY BARBOSA 





As Commemorações de Hontem Nesta Capital 


bitval de vida, como se nada houvesse 
de extraordinario. Quando acaba a es- 


General Francisco | 
José Pinto 


O ANNIVERSARIO NATALI- 
CIO DESSE ILLUSTRE 
MILITAR 


de fóra, 











Visitei, terça-feira, com o se- 
cretário de Agricultura, o unrens 
igado agricola de São Bento, in-= 
staliado numa propriedade do Es- 
tado, de mais de mil hecyares, no 
valle do Tapirovra. Verifiquei que 
podemos transformar o aprendiza- 
do numa fazenda modelo, epuul 
à que vi em Minas Geraes, onde 
os agricultores e fazendeiros 
mandam os filhos e agrregados 
dns suas terras aprender, como 
fnzem elles mesmos todas ns an= 
nos o seu estágio, na Fazenda Fios 
restal, onde ha hospedaria e mui- 
to em que se instruir, 

O aprendizado nericola de São 
Bento é um nucleo que instaila= 
mos ali hn dois annos apenas e 
que estã se desenvolvendo, tendo 
formado mais de cem capatazes, 
aque foram logo contratados nelos 
engenhos e usinas de assucar, Ca= 
patazes que são tambem aprovei- 
tados pela Secretaria de Agricul- 
tura para os serviços agricolas 
municipaes, Precisam, porém, au= 
ementar as suas instnliações., 
numero de nlumnos do anprendiza- 
do é cada vez maior, Tudo no 
aprendizado deve ser pratico € 
simples, Tive optima impressão 
do serviço de irrigação e do de 
criação de naves e abelhas, As 
penuenas officinas tambem im» 
pressionam. Falta uma sezção de 
pecuarin, Faltam tambem predios, 
due vamos fazer no vinno de 
obras do corrente anno, Da far 
zenda modelo que desejamos ins 
tallar em São Bento não sairão 
doutores, mas uma legião de ho= 
mens praticos, de homens de 
neção, caphizes de resolver com 





General Francisco José Pinto 


Transcorre hoje 4 data nata- 
Iéla do general Francisco José 
Pinto, chefe do gabinete mill- 
tar do presidente da Republl- 
ca e secretario do Conselho de 
Segurança Nacional. 


us mãos todos os problemas ru= 
rões, Desses homens é que pre- 


jo) 


sernor hoteis bastantes para os que vêm 











iAprendizado Agricola 


AGAMEMNON MAGALHÃES ecoseeees 


cisam os campos, as fizendas, a 
economia agricula, o nordeste, que 
não tem immigração e que preci- 
sa formar os seus colonos. 





No Conselho Nacional 
de Petroleo 


Realizando mais uma 'fessão 
ordinaria, reuniu-se o Conselho 
Nacional do Petroleo, sob n pre 
sidencia do sr, Fleury da Ror 
rha, vice-presidente do Conse- 
lho, na ausencia do | presi- 
dente. general Horta Barbosa. 


O Conselho tomou as seguin- | monias, ás quaes compareceram 


tes deliberações: 

Embaixada Britannica, Paul jJ, 
Christonh Cº, Anglo Mexican 
Petroleum Company Ltd. The 
Leovoldina Railway Cº Uld., e 
2º Batalhão Ferroviario reque- 
reram autorização para impor- 
tar derivados de petroleo, 


—e eme 


Fiscalização do Exerci- 


cio Profissional 


MN director da Seccão de Fis- 
calização do Exercicio Profisslo- 
nal fnz sclente nos estinhelect- 
mentos pharmaceuticos da toda 
o valz que, em faco da conclu- 
são do Inudo chímico, não é pers 
mittida a venda e uso para fina 
medicamentosos. da “mistura” 
denominada “Manasol”. que não 
nóde. substituir o “Maná”. de 
propriedade e fabricnção do sr, 
Luiz Fialho de Mello, 


Me) 








ES SR A 


a 


hontem quando as eriancas 
junto á herma de Ruy Barbosa 


Flagrante colhido na manhã de 
das escolas depositavam flores 


Commemorando o 18.º an- 
niversario da morte de Ruy 
Barbosa, realizaram-se, na ma- 
nhã de hontem, diversas ceri- 


rector da “Casa Ruy Barbosa”, 
directores do Centro Civico 
“Ruy Barbosa”, membros da 
familia do grande brasileiro e 
alumnos e professores do Edu- 
candario “Ruy Barbosa”, 

Após & solennidade religiosa, 
os presentes se dirigiram &4 Casa 
“Ruy Barbosa” onde os dire- 
ctores do Centro Civico “Ruy 
Barbosa'” depuzeram uma co- 
rôa de flores naturaes sobre O 
pedestal. do busto do nosso re- 
presentante á conferencia de 
Haya. 

Iniciou-se, logo s seguir, a 
visita publica áquella institui- 
ção. 


autoridades, amigos e admira- 
dores do grande estadista bra- 
sileiro. 

A's 10 horas, o padre Ignacio 
de Almeida rezou' missa na 
igreja da Gloria, O templo es- 
tava repleto de figuras repre- 
sentativas dos meios iíntellec- 
tuaes é administrativos e de nu- 
merosas familias. Notamos a 
presença do ministro da Polo- 
nia, ministro Belfort Ramos e 
senhora, Americo Lacombe, di- 














No Rio a Directora do 
JMuseu de Arte da Ca- 
lifornia 


Realizando uma viagem de 
estudos pelos paizes da Ame- 


Congresso Pan-Ameri- 


cano de Endocrinolugia 


Afim de participar do Con= 
gresso' Pan-Americano de Eme 
docrinologia, n realizar-sa dens 
tro de poucos dias em Montgs 


levo no selo das nossas classes 





Figura de inconfundível re- 


armadas, o fllustre anniversa- 
rlante /á tem exercido varias 
importanhzs commissões mili- 
tares e culturses, entre ellas a 
de nosso embaixador junto és 
festas centenarias de Portugal. 
O gal. Pinto possue as seguin- 
tes condecorações: Medalha de 
Ouro de Bons Serviços, Com- 
mendador de Ordem do Mérl- 
to Militar,  Commendador da 
Legião .de Honra, Grande Offi- 
clal da Ordem de 8, Sylvestre, 
Grande Official da Corda de 
Ttalia, Grande Official da Or- 
dem “El Merito”, do Ohils, 
Grande Official da Ordem “Po- 
lonta Restitulda”, Grande Offl- 
cial da “Corda da tica”, 
Grande Official de “EI Sol”, 
do Peru, Grande Official da 
Ordem de S. Lazaro, Medalha 
do Cincoentenario da Republi- 
ca, Gran Cruz do Condor dos 
Andes da Bolivia, Gran Orvz de 
Aviz, Gran Cruz Mérito Mili- 
tar de Hespanha e Cruz de Ou- 
ro da Legião Portugueza, 


Attribuem 
jervação, sem 








tempo em que eu bebia cafe 
Paris. Infelizmente, um mar de 


palzagem na travessia do Rio 


Cidade 
O PRESIDENTE E 0 “JUIZ”... 





a um ex-presidente da Republica certa ob= 


divida opportunissima, a respeito das no-, 


menções que fazia para os cargos de maior importancia. 
Notava elle que o candidato contemplado sempre queria 
evar comsigo numerosos amigos para determinados pos- 
os, resistindo, geitosamente, a uma ou outra indicação que 
ha fizesse o proprio presidente, 
grande moda o football. A linguagem 
nvadia os salões chegando mesmo aos ambientes governa- 
mentaes, A girin empolgava todos, não escapando a vre= 
ddencla á influencia do “clima” em que vivia. Por isso, 
bservando elle aínda uma vez o phenomeno a que acima 
105 referimos, o chefe do Governo resolveu falar um pou- 
co mais aos seus nuxiliares. E o fez em estilo cem por 
sento de football. Vejam Vocês que coisa interessante, 
Vomeei Fulano para tal Repartição e quer levar o seu 
“team”. Antes, quando designet Blcrano, para outro Dc- 
sartamento, elle pretendeu conduzir toda a 
á. Compreende-se que procurem 
aquipes e assistencia. Agora, o que 
--10 porque resistem hablimente a uma 
mu faça. Mas, nesse negocio da pelota não entram o pu- 
úlico, os jogadores e o juiz? Multo bem. Eu Vou me Teser- 
var o direito de Indica sempre o juiz... A 


O  d 


No momento estava em 
dos campos de sports 


“torcida”, Vá 
empoleirar nos cargos 
não entendo é o moti- 
unica suggestão que 


rica Latina, chegou ao Rio de 
Janeiro, pelo avião da Pan- 
American Airways, a sra, Gra- 
ce McCann Morley, directora 
do Muse de Bellas Artes de 
San Francisco da California, 

A sra, Morley, tendo já visl- 
tado tndos os paizes do liturnl 
Pacífico é do Rio da Prata, aca- 
ba de passar alguns dias em 
São Paulo, de onde velu agora 
ao Rio de Janeiro. No dia 6 de 
março, ella proseguirá a sun 
viagem aérea, vôando para Be2- 
lém do Pará, Port of Spin, 
Sen Juan de Porto Rico, até 
os Estados Unidos, 





No Tribunal Maritimo 


Administrativo 


Sob a presidene'a. Pn vice- 
2imirante Dario Paes Leme de 
Castro, esteve reunido o 'Pri- 
bunal Meritimo Administrativo. 
Lida e approvada a acta dr 
secção anterior e despachado n 
expediente em mesa, o 'Tribu- 
nal apreciou o processo com 
representação da Procuradoria 
contra o pratico José T.ourenço 
Simões, apontado como resnni- 
savel pelo accidente  soffrido 
pelo navio “Ttnaiha”, & entra- 
da do porto de Ilhéus, na Ba- 


vidéo, chegou na semana pus- 
sada ao Rio de Janeiro, proces 
dente dos Estados Unidos, .o 
professor Herbert' Evans. dire= 
ctor do Inslituto de Biologia da 
Universidade da California e 
descobridor da Vitamina E. 


Depois de visitar Sãd Paulo e 
Bello Horizonte, viajando pela 
Panair, o professor Evans par- 
tirá amanhã, segunda-feira, pe- 
lo avião Internacional da Pan- 
American Atrwavs, para Buenos 
Aires de onde irá à capital uru- 
guayt. 

Hoje, domingo, & tarde, cne- 
gará ao Rio de Janeiro, em 
transito para Buenos Aires e 
Montevideo, onde participará 
do referido Congresso, o dr 


“Sellye, outro membro da dele- 


gação dos Estados Unidos, 
CC" 


hia, em 19 de dezembro de 
1940, Foi recebido a reprssentu- 
ção, para que se prosiga ua 
forma da lei. Igualmente ru= 
solveu o Tribunal receber a ge- 
nuncia contra o capitão de lon= 
go curso Francisco Augusto 
Rondelli, accusado como res= 
ponsavel pelo encalhe do navio 
“Bury”, em 8 de outubro de 
1940, na praia Gusiba, litoral 
do Estado de São Paulo, 
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NOTICIARIO 


mediar pi na: Dr, 
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4 CAMINHO DO 


BRASIL A MAIS 


BELLA MULHER DO MEXICO 


Elvira Rios, a Attracção da Viagem do Uruguay 


AS 


A 

















nomico - Financeiro, 


Elvira Rios, a linda artista mexicana, é a attracção da viagem do 
“Uruguay” que estã em caminho do Brasil provindo de Nova 
York. Sua belleza e sua arte tem Impresslonado grandemente us 
outros passageiros do transatlantico norte-americano, A notavel 
artista do Palz dos Aztecas em suas exhibições nesta capital 
demonstrará que sua fama mundial é justa, 


A Personalidade do Presidente Getulio 
Vargas Segundo Um Jornalista Inglez 


“O Brasil, Diz o Sr. Harcourt-Ivingron, é Um 
Estado Moderno, Gozando de Equilibrio Eco- 
Unido, Com Condições 


eo roseta 


Para Uma Vida Ampla, Util e Feliz” 
Com q titulo — “O genlo do |as principaes Industrias da ma. 

presidente Getulio argas, o | cão, nela organização do anoto 

maior estadista da America do| do Estado em relação ao café 

Sul” — e sub-titulo — “Dez | assucar, algodão, mate, ferro 

annos de legislação que criaram | etc, : 

um Estado forte, firme e pro- 5º: — Desenvolvimento dz 


essista” — o jornalista Inglez 

arcourt-Ivingron publicou um 
longo nrtigo sobre a personali- 
dade do chefe do Governo bra- 
aileiro é as suas realizações no 
campo politico, social, economi- 
co 8 administrativo. 

Diz o articulista, depois de 
uma pequena introducção sobre 
o desenvolvimento e igtegração 
das nacionalidades, que O presi- 
dente Getulio Vargas realizou 
no curto periodo de uma déca- 
da “uma tarefa maior do que 
aquella feita nos Estados Uni- 
dos ,DOr Washington e Lin- 


n 

O jornalista traça O quadro 
do Brasil em 1930: Dividido, 
“frequentemente envolvido em 
conflictos sangulnolentos. Não 
havia autoridade organizada, 
nem let commum que impuzesse 
o respeito de todos”, 

No meio do cãos, “appareceu 
o sr, Getulio Vargas, com seu 
tacto, sua vontade ferrea, seu 
genio de orgunização”,. Dentre 
de pouco tempo. “a ordem fol 
restabelecida, a nação tornou-se 
unida, sob a égide do goveime 
nacional”, x 

A seguir, o articulista demos 
ra-se na analyse do problema 
do combate ao regionalismo, ds 
unificação do povo, da integra- 
ção dos immigrantes na commus 
nhão nacional, a mais diffict) 
tarefa realizada la sagacidade 
ed do presidente da Repu 

ca, 

O sr, Getulio Vargas não en» 
controu sómente desordem poll 
Hea. Havia, tambem, exiginde 
solução rapida, numerosos pro: 
blemas essencines ao desenvol: 
vimento nacional, 


O problema maximo era o dos 
transportes, O chefe do gover: 
no brasileiro cuidou, logo, de 
desenvolver as rodovias e as fer 
rovias, dentro de um plano ge: 
ral de viação, Estabeleceu-se a 
intercommunicação entre o! 
centros urbanos e o sertão, fo: 
ram melhoradas as condições da 
uavegacão fluvial e maritimas 
A viação aerea commercial 
obra quasi que exclusiva de 
actual governo, diz o sr. Har 
court-Ivingron. E cita numeros! 
“Em 1930. havia apenas 31 aero 
dromos; 1.767 vôos foram ren 
bizados, conduzindo 4,567 paus: 
sageiros e 23.864 kilos de bagas 
gem, No ultimo anno, 521 aero- 
portos: foram levantados 7,90% 
vôos. O numero de nassageiros 
alcançou O significativo nume- 


to de 70.734 e um milhão de 
kilos de mercadorias foram 
transportadas, 'Tal o desen: 


volvimento da aviação commer: 
cial que ha, hoje. 71 acropor: 
tos com mais de mil pilotos, 

O se. Getulio Vargas, ne 
desenvolvimento do seu pro: 
gramma, teve que vencer “in 
concobivels difficuldades”. Gras 
cas é sua incomparave] energia 
porém. “largas zonas do “hin 
terland” foram abertas, desen- 
volvidas e Lornadas: prosperas” 
“A mineração e outras. indus- 
trias foram criadas e empregam 
agora, grande mumero de ope- 
raros, emquanto as cldades for 
ram remodeladas e lão melho: 
radas que podem ser considera: 
das centros de civilisação com 
n mesmo conforto de aue gosam 
os dos mais adiantados paizes 

E conelte: Por meio de uma 
séria de leis, decretos e outros 
netos aque, nely sun finalidade 
nunca foram ieunlados por nen- 
hom outro vorime, transfor- 
mou-se o Brnsil em euasi toda 
ns espheras da sua vida politir 
ca, economica, industrial e so” 
cial, 

Estudando o esforco admi 
nistralivo bensilcivo, nn nerinda 
eompreendido entre 


atis tens 

tº — Garantlrco Estado con 
tra os ataques snrinteiros e 
desinlegradores “de fóra”: 

92 — Reforear q delesa mo: 
elonal, pela. venreanização o 
Risercito e da Marinha, da Po: 


Hriy e das arsenaes! 


1930-1840 | 
o jornalista divide-o em dezes | 


rommercio exterior, por tratur 
dos internacionases e applicaçãa 
de tarifas e quotas Para asse» 
gurar a reciprocidade do com» 
mercio”; 

6º — Desenvolvimento e mo- 
dernização do systemn de Lrans- 
portes e communicações; 

7º — Desenvolvimento do In- 
terlor, pelo fomento à produção 
êgricoln, pelo estabelecimento die 
culturas novas, pelo combate às 
pragas; pela colonização: 

8º — Combate ás secus, IJrrl- 
gação distribuição de -facilida- 
es financeiras: 

9º Urbanismo, Incluindo 
melhor serviço de luz, regula- 
mentação de transportes, hvele- 
ne, criação de bibllothecas, etc,; 

10º — Saude publica: 

11º — Legislação social, regu- 
Iamentação do trabalho, criação 
da previdencia social; 

12º — Modificação do systeima 
flscal tributarin; 

13º — Reorpinização do sys- 
tema de trabalhos publicos: 

14 — Eliminação de toda e 
qualquer fórma de tyrannin, de- 
mocracia social e economica; 

15º — Eliminação dos motl- 
vos de dissenções Internas: 

16º — Regulamentação da im- 
migração, 

Esse esforço politico-admints- 
trativo, seria obra memoravel 
mesmo realizado durante uma 
longa vida. “O presidente Var 
Eas executou-o em 10 annos”. 
E o articulista termina, depois 
de elogiar alguns dos collabo- 
radores directos do chefe do go- 
verno brasileiro: “Qual o resul- 
tado pratico dessa década, que 
abre tão amplas perspectivas? 
O Brasil é hoje um grande Es- 
tado Moderno, com equilibrio 
economivo-financeiro, unido, 
Com condições para uma vida 
ampla, util e feliz”, Abre-se 
para a grande nação sul-ame- 
ticana um futuro portentoso, 





Instituto Brasileiro de 
Cultura 


Reune-se na proxime terca- 
feira, ás 17 horas, o Instituto 
Brasileiro de Cultura, em sus 
séde provisoria, no edificio do 
Lyceu Literario Portuguez, à 
rua Senador Dantas, 118, 

O presidente Raul Bittencourt 
desigmará os oradores que te- 
rão de realizar conferencias du= 
rante o mez de março corrente, 
de accordo com as inscripções 
já feitas no começo deste an- 


GUIA LEVI 


Recebemos o “Gula Levy", 
que publica, como de costume, 
os horarios completos, preços 
das passagens e demais infor- 
mações de todas as Estradas de 
Ferro do Brasil, com todas as 
alterações havidas recentemen- 
te, destacando-se os novos ho- 
rarlos da Estrada de Ferro Gen» 
tral do Brasil, R. 5. Norte, e 
da Rêde Fluminense (E, F. C. 
B.).  Insere innumeras infor- 
mações indispensaveis ao com- 
mercio, traz o Indicador das 
ruas, ltinerario dos Bondes e 
Omnibus, planta geral das 2i- 
dades do Rio, São Paulo e San- 
tos, 





Que se asma áUuZ DO SNC 


Só É PaDRÃO De. sab 


PERDEU-SE | 


3º — Fstabilisação da moede lá cautela nº 93.789 da Caixa 


bresietra: 
4& — “Proteger e desenvolv 


e: Economica do Rio de Janeiro, 








| stancias, 






















Energlna, o oleo Ideal 


prra motorzs de ato» 
movois, em sua 173 
laia conica, que ev: o 
desperdício e facilita O 
reavastecimento, 








concede CR [TCA 


As Esc 


Escolas literarias! As escolas 
literarias sempre 1oram Cr4g- 
aus no empenho de combater 
Bs indifierenças do communi 
da gente. Hoje, quando fixa- 
mos vs phenumeunos, que cu- 
raoterizaram as  anclivigaues 
inteliectuses, compreendemos 
que os chamados classicos nau 
qeixaram muitas portas aber- 
tas. Os granaes symbolos ,& 
1oram criados e 50 elles consti- 
Luem obras de gelo e com- 
pensam as penas qe quem piu- 
cura nos livros algumas lLivras 
de tranquilidade, [or Issu 
mesnio, hoje em aia, pouco na 
uinda para aizer, Entre nós 
esse pouco quas: que se reduz 
a coisa nennuma,,, A critica 
estuta adverte que us escripto- 
res brasileiros não criaram 
syunbolos, Alguns criuram upe- 
nes nomes proprios. iracemu, 
Moúvyr, roty, au José de Aleb- 
car, por exemp;o. Os poeiras 
nacionaes, entuo, forum menos 
penetrantes, A bem uizer, de- 
pois dos romanticos, todas as 
imuginações permaneceram nus 
plunos uos pequenos estorços. 





Os naturalistas, os parna- 
Sianos, seus adversarios, mis 
ou meros de Improviso, que 
lizeram qe realmente granae? 
No entento, é certo que sem- 
pre sanearant q atmosphera 
antellectual, aando-lhie eleva- 
ção, Até bem pouco tempo ha- 
via respeito pcias coisas da iu= 
telligencig. Os mediocres não 
transpunham determinados l- 
mites, Para escrever um vo- 
maice era incispensavel, antes 
de Ludo, saber escrever... Fara 
compor um poema, wmn soneto, 
uma estrophe era indispensa- 
vel o connecimento de synta- 
xe, de mevriiicução, de rythmo, 
de medidas severas. Os pulna- 
Sianos levuram essas exigen- 
cias aos extremos, proclaman- 
do a Fórma como iueal unico. 
Os propílos. :symbolistus, que 
vieram depois, nao admittiram 
a violação dos preceitos impos- 
Los pelos amnnos, Mas nem 
sempre os homens estão con- 
tentes... O numero dos que 
pretendem vencer de qualquer 
geito é enorme e cada vez 
maior. Assim se explicam e 
compreendem as escolas litera- 
rins, que não passam de syD- 
dicatos de auxílios reciprocos, 
apparelhados de maneira insi- 
diosa quasi sempre, Foi o que 
aconteceu, entre nós, com os 
futuristas, tambem chamados 
modernistas, 


cê Sfrrh 

Subemos que elles prevale- 
ceram com gaudio para quan- 
tos não encontraram nunca 
ensejos de vencer as inditie- 
renças dos que léem, Depois o 
vêso espalhou-se, de tal modo, 
que se tornou uma verdadeira 
cliathese, Tivemos o jubileu 
das mediocridades. Isto não 
quer cizer que alguns nobres 
poetas tenham falhado, Po- 
eramos citar nomes, sem 
umissões sensiveis, que a lista 
é cucassa... Estes seriam no- 
tados em quuesquer | cireum- 
Nas  circumstancias 
pctuaes salvaram o futurismo, 
tambem chamado modernismo, 
dum flasco formidavel. Mas 
tiveram as iInconvenlencias do 
exemplo... Os poetas, de se- 
gundo plano, que se espalha- 
ram por ahi afóre, entraram a 
produzir, com uma ferocidade 


espantosa, Entre elles bem 
oucos pagam us esíorços da 
eituras., Quiros, . porém, che- 
gom mesmo a saly dessa pe- 
numbra, provocando as atten- 
vões e só permanecendo fóru 
de evidencia maior porque es 
ferras contemporaneas se con- 
stluem de pequenas lojas mu- 
gonicas para elogios recipro- 
cos. Cltaremos, desde logo, 
“Nocturnos", de Passos de 
Mello, A despeito de certas di- 
vergencias, aqui, all, acolá, a 
impressão exacta é a de que 
estamos aqui diante dum poe- 
ta real, 

Passos de Mello segue as 
normas dos “hulkais” japono- 
zes, que estiveram muito em 
voga ha tempos. Esses peque- 
nos poemas, com meia duzia 
de linhas, exigem conceitos e 
imagens mal definidas, sem 
uma grande sensibilidade os 
que tentam o genero falham 
e só escrevem trechos máus de 
prosa má, arrumando-os à 
feição de estrophes, Nas colle- 
ctaneas de versos, que se em- 
pllham quotidianamente q 
nossa mesa, encontrariamos 
exemplos disto a mancheias. 
Já nos “Nocturnos", de modo 
algum. Passos de Mello sabe 
compor pequenos poemas, com 
imagens e conceitos que não se 
completam, de caso pensado, 
deixando ás imaginações o es- 
forço de esplanar o sentido dos 
mesmos, Aqui está: 

— A noite, 
Estendendo a 


Afastou 
Para outro lado da montanha, 
O rosto do dia... 

E' tudo, O titulo completa 
as exigencias da compreensão: 
“Crepusculo!, Tem-se a im- 
pressão dum desenho, O poe- 
ta, ao que parece, gostou do 
assumpto, Dá-lhe a réplica, 
paginas adiante: “Alvorada”, 
um poemeto gentilissimo: 

A ecnra do dia espiou 

Do outro lado da montanha, 
E s noite rolou, 

Numa barulhada louca 

De estrellas partidas 

E lua quebrada... 

, Não se sente a falta de ri- 
ma e a atsencia de rytimo. 
Prefaciando o volume, Ones- 
taldo de  Pennaforte explica 
que Passos de Mello tem O 
dom de aprofundar e revelar 0 
mysterio apparente das coisas, 
p“r meio de felizes criações 
verbaes, de invenções de ex- 
pressões e diz muito bem, Diz 
ainda bem quando affirma que 
justo será louvar o volume in- 
teiro, Como advertimos, pode- 
riamos divergir aqui, ali, acola. 
Mas, é inconLestavel que o poe- 
ta de “Nocturnos" sabe lixar 
idéas vagas, incompletas, de- 
formadas, com infinita emo- 
ção, Vamos transcrever mais 
um exemplo: “Esta nolte...” 
Esta noite tão bonita 
IHuminada de estrellas, 
Clareada de lua, 

Não fui feita para os bejjls 
[falsos 


mãe 
(preta, 


grande 


Dos namorados 
Apaixonados... 

Assim começando o pequeno 
poema segue mo mesmo tom 
até fechar deste modo: 

Foi feita, à minha Mat, 

Para eu ouvir o teu coração 

j [distante, 

encantedo, o que 
[elle diz... 


Escrevendo, 


e o oleo 
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Percorrer o malor numero de kilo- 
metros com uma despeza minima de 
combustivel - eis a maxima preocupa- 
vão do automobilista de hoje "em dia. 


Esse problema capital da manuten- 
ção economica do automovel foi resol- 
vido pelos productos SHELL para au- 
tomobilismo - a gasolina ENERGINA 
lubrificante ENERGINA. 


Ofterecendo o malor rendimento pos: 
sivel, o oleo ENERGINA proporciona 
maior economia e menor despeza em 
reparos, Por sua vez, a gasolina 
ENERGINA, produz maior kilometra- 
gem e partidas mais rapidas, 


Use, pois, estes productos SHELL, - 
Elles lhe darão maior prazer e se- 
gurança em seus passeios e maior 
economia e durabilidade aq seu carro, 


WOLEO LUBRIFICANT 


/ 








olas Literarias. 


ee Eloy Pontes 


Repetimos, Sente-se que aqui 
estamos: aiante dum pusia, 
pocsia não é feita dos artiu- 
clos consirangedores, que a 
moda impoz aos parnasianos e 
que o desejo de appurecer de- 
cretou aos futuristas, tambem 
chamâdos modernistas, 

dh 

Só pelo capricao dos con- 
trasucs vamos faiar de “O 
testum Ge Maqueronte”, qe 
Hermes It. Rangel, Aqui, nuo 
estumos  diaute dum poeta, 
propriamente, mas apenas aum 
escriptor que rina.e metruica 
quando entende, mas ao qual 
taltuam us galas da  emoçau 
iyrica, O poema repete-nos a 
velha fabula de Herodes, rie- 
rodiades, S. João Beptisa, à 
dança dos véos, a cabeça do 
santo decepada, num prato... 
Pura bem avaliar o feitio do 
poeta, aqui está a descripçao 
do secenurio, pois o poema é es- 
cripto à laia de drama, em 
dialogos, versos alexandrimos, 
todos duros e sem imagens 
suggestives: 

“Num espaçoso salão do cas- 
tello de  Muqutronte, na vê- 
tusta Palestina, lauta mesa se 
estende sobre amplo estrado de 
sicómoro, Ornamentam aquele 
movel aureas amphorus de vl- 
nho, ricas chrysendetas, cia- 
tos de cobre e finas iguarias. 
Lampadas egypeias alumiam O 
recinto, Thuribulos gregos p“r- 
fumam o umbiente. Muita ale- 
gria. Ovações." 

Esse estilo solenne, enfeita- 
do, ornamental, transicre-se 


ROS Versos, dando-lhes expres- 


sões, por vezes entadonhas, 
Não Insistiremos, Copiamos, 
ao acaso, um exemplo: 


ias, a calumnia atroz, com que 
z tteriste a minna 
Alma heril, de mulher, sem ser 
[por tal, rainha, 
Traz-me então a espetar-te u 
[lingua saburrusa, 

Com alfinete de ouro... E, co: 
imo 50u dilvsa. 


Hermes Rangel fila-se am- 
da é escola dita parnasiuna, 
que desprezava as emoções Iy-= 
ricas, para só dar importancin 
às imugens premeditadas. Não 
temos confiança nas escolas ll- 
terarias, Cada um deve ek- 
vrever como rente e entenda. 
Sempre que a literatura tona 
carneter de maçonaria, onde 
se reunem os aerrivistas dus 
elogios cruzados, prevalecem as 
perspectivas da depressão, 


E 

Na França foi escolhido o 
nome de capellas literarias, 
para os grupos que se forma- 
vam, de onde onde, com o 
film de forçar as indiíferenças. 
Entre nós esses grupos têm 
muito de seminarios... Os 
formigões ali se encontram, de 
cartilha e catecismo, oculos 
escuros e cara de jejuns senti- 
mentaes Só lêem os livros que 
trazem o sluete da grey. Criam 
aristocracias, desprezando os 
escriptores, que mal] começam, 
os que se esforçam ao longê, 
nas provincias, para só allual- 
rem aos nomes de evidencia 
Acotovellam os nomes modes- 
tus, pois só reconhecem os no- 
mes consagrados. Nomes con- 
segrados são aquelles que jé 
venceram os tropeços dos bens 
empregos e dispõem de armas 
estranhas ao valor literario, 


ca | nte passa 
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rio 
mromou posse, hontem, pela 
manhã, da curgo de consultor 
luridico do Ministerio da  Ae- 


ronautica o Er, 
Silva Moreira, A pusge se ef- 
fectuou peranta n chefe da gu 
binete, coronel Dulcíidlo Curdo- 
su. na ausencia do ar, Salgado 
Filho, que se stha enfarmo, 
comparevendo grande numero 
de advogudos e magistrados, é 
estando Lresentos, ainda, vs 'as- 
gis'euntes. millitures, os ajudAn- 
tes Ce oru. na 6 os officineg de 
enbiveto “do ministro da ae 
ronautica, 

Iniciando: a cerimonia, fulou 
o coronel  Duleidib  Cardosu. 
Disse que por determinação do 
sr, Salgado Pllhy dava  pvogse 
ao consultor juridico da Minis- 
terlo, e que, tambem, por de- 
terminação do titular da pas- 
ta Linha a accrescentar a sa- 
Lisfação que o ministro e todos 
os que com elle cooperam e col- 
lnaboran gentiam com a | esco- 
lha, recaida num advogado de 
meritog reconhecidog e de des- 
Incada actunção na Justica Fea- 
deral e em outros sectores da 
sua especialidade, A gua lon- 
ga folha de serviços presta- 
dous f justica federnl eru uma 
eurantia e uma certeza de qua 
com n mesmo brilho de gempre 
passaria a ter exercicio no alto 
cargo para que fôra nomeado 
num act. de repadarora justiça 
dn presidente da Republica, 

Falou. em seguida, o advoga- 





al 


nas efficientes nos auxilios 


cios que procuram vencer na 
vida... 


colas líterarias, “trusts” de 
glorias, em todã a parte, ma- 
nufacturas e syndicatos de 


úbras d'arte, em série e sob 
medida, tomam aspectos de 
trampolim pura saltos seguros, 
entre nós, favorecendo aspire - 
ções e esperanças estranhas ás 
letras... As escolas lterarias 
se constituem, em regra, de 
escriptores que procuram ven- 
cer as muralhas de gelo cias 
Indifferenças, fazendo rulãos, 
annunciando revoluções, 
pondo nnvidades, quas! sempre 
tiradas .ás velharias,.. Os 
tempos. porém, mudam muiito, 
8 cada passo, Dahi os aspa- 
ctos bem diversos da actuall- 
dade patricia,., A estrategia 
lteraria vem escolhendo me- 
thodos que pagam a pena 
duma coordenação para jui- 
zos melhores... Hoje em dia, 


por aqui. as capellas Jiterarias 
se organizam com fins bem 
estranhos á literatura,.. Ah 
está um eastumpto para longas 
conjecturas, que não cabem, 
por emquanto, nesta chronica, 
Ahi estão, ao mesmo tempo, as 
origens das nossas divergen- 
ver que não receiam discor-= 
Evo 


+ Sem tar prelo 


Por fórma que as es=: 


im-, 
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eeeemeeee À POSSE DO CONSULTOR JURÍDICO 
DO MINISTERIO DA AERONAUTICA: 


Discursos Trocados Durante a Solenhidade 


Fingrante da posse do con anltor jurídico do Ministe-. 
da Ae ronunutica 


“Waldemar da. 
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do Antonto Bantista Bltten- 
court, procurador da Justica 
do Trabalho, que saudou, em 
nome dos ses collegas, 
sultor juridica do Ministerio. 
Por ultimo, o sr, Waldemar da 


Silva Morelra agradeceu, 


bo; 
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1d LIVRAM 
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Vva. LECLERC & GO, 
LTDA. 


(PATENTES & MANCAS) 
Com  eseríptorios po fo de 
danetro À Avenida Mg Bento 
nm. IMF, 8º nndar Edificio tum 
ley e Sho Prulo, À run AmsUos 


tamo 37 4º andar enttisio su- 
Inca), 

Encarregam-se de cnntyi- 
tar e a promover o utipiqa 
do novo processo bem como 
fornecimento dos novos api 


relhosg de distlliarão 
ração centrifuga, 


pero san 
priviezindos 


nela Palante de Envemo 
25.082. da qual é empunsetmago 
pda Boi LOUMIBT Yo LANI- 
+ A 





Dr. José de Albugpereu: 


DOENÇAS SEXUA4ES DO 
HOMEM 
R. ROSARIO, 172 de | 


o cons, 
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| 6 | DIARIO CARIOCA — Domingo, 2 de Março de 1941 | de ia 
AS GRANDES FIGURAS DA LIVROS NOVOS 


“DA REMIÇÃO NA 
EXECUÇÃO” 


O sr. Carlos de Barros Ju- 
uior vem de publicar uma mo- 
nosg:aphia qua debate um tho- 
ma bastante suggestivo e pal- 
pitante, De facto, “Da Remição 
na Execução” & um livro que 
deve per lido pelos que militam 
no fôro, por Isso que, ntém 
de estabelecer a | concaitunção 
juridica do instituto, estuda o 
neu desenvolvimento historico. 

O autor Inicin to geu traba- 
Jho com um estudo sobre o mo- 
do por que deva mer deglznado 
o Instituto, “Remição e não 
remissão”, obljecta o sr, Car- 
los de Barros, e a favor do seu 
ponto des vista, apresenta ra- 
z0eg logicas e pondernveis. 

Fassa, depois. a carte pro- 
priamente juridica, systemnti- 
mundo então, argumentos eru- 






































































Antonio Mariz e Barros viveu relativamente pouco, mas “& 
curta vida do nosso heros, é toda cheia dos mails interessentes Jayme Costa annunciou final- 
episodios de valor e dedicação, como soldado e oomo homem: mente a qua primeira peça de 
como soldado era um ligre, que no desespero da luta, seria ca- autor que não pertenca uo qua- 
paz «le lamber o proprio sangue ou arrancar com os dentes un | dro da pes fd ta Pb 
membro seu diiecerado; como homem, compadecia-se de qual- Nobrega, autor da peca de estréa 
quer desgraça e levava sua compaixão ao eternecimento infan- | da temporada que se vas Inau- 


til; chorava como um Heraclito sobre a miseria e ria como um gurar no dia 14 nn Sloria. E 


Al Javme Costa já annuncia ave 
4 Democrito sobre a fatuldade humana, Era estolco e queria Es tom “varios originâen: - Interon 


NATUREZA lhe deu 32 preciosas 
joias—seus dentes. O uso diario do 








tdi e LIVRE DA 


Kolynos conserval-os-á limpos e brilhantes 
como perolas. Proteja com Kolynos esta 
dádiva da natureza! 


KOLYNOS 


Custo menos porque se usa 
pouco . . . é concentrado! 


SOCIAES 


ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje, os grs.! 
general Francisco José Pinto, 
coronel Renato Baptista Nunes, 
major Heltor Blanco ds Almel- 
da Pedroso. major Manoel da 
Nobrega; drs. Arnaldo Guinle, 
Carper Libero, Antonio Cretto 
e Julio Augusto Moreira da 


Uva, 

Senhorinhas: Maria Marcon- 
des Mantaddo Esther de Oll- 
velira Lopes. 

Senhoras: Lauro de Fouza 
Almelda e Silva. 









tender o seu estocismo gos ma- santea de autores nag mesmas ditos. Assim, esclarece que a re- 
Jes do proximo, mes não tinha «undições. em aue está  Mellu e gun qua eo se Sa 
: força para isso; e à idéa de um Nonrerga, RATIO A RU 


Está, portanto, manha pelo Na 
conhecido pa a sun primeira K nam 
betalha contra a Soclsdade do da ay 
sr. Pasntos Tigre. z E 

A vprinciplo ainda ga pansou ú Gs 
nue a regra de que ha coisa In- Nota tes (LS E) 
dispongavel na vida, mea logo Aq 2 O 
denole Jayme Costa arregimen- 


tou a au turma o vao, ostrear | BN HAVE O OBD] ] SO | insiiintos centro” do Conrecorios 


guição do cobrador Valladares Jemisiativos a tondo em vista 


com anuella gravata de posta ALEXANDRE julgados referentes 4 remição, 


e nintor do seculo cassado, 
Se ag pecas que elle vas re- 
presentar prestam ou não, não 
vem ao caso porque dentro da 
Soc'ednde de Autores tambem 
existem analphabetos. O aque 
resta suber é que Jayme Costa 


e 
Vva. LECLERG & CO. 
estreará sem mneca dos Pabús” 
da 8. B. À. T, Se a moda pé- LTDA 
Ea... “ 


nor outrem, dentro das pesLoar 
da família. 

Mortra, em seguida, as nes 
sons nuo podem remir,  Nenta 
capitulo, focaliza o autor o 
prohlema dos descendentes a 
agcendentes, apontando os seus 
direitor. 

Por fim, estuda an rntica do 


perigo imminente ao seu seme- 

lhante, trala-se e punha em rls- 

co & propria vida”. : 

Mariz e Barros era filho do 

almirante Joaquim José Igna- 

cio, Visconde de Inhauma, Nas- 

| ceu no Rio de Janeiro a 7 de 
e março de 1835 Abraçando a 
carreira da Marinha, á qual já 
pertenciam varias pessons da suA 

familia, matriculou-se na Aca- 

demia da Marinha, como praça 
aspirante a 14 de junho de 1849 

e a 16 de novembro de 1852 

sala guarda-marinha, sendo en- 

tão designado para servir na 
corveta “Bahiana”, da divisão 

: do Rio da prata, Já,levava O 





bosta, uma conferencia sobre a 
wyida subjectiva". Entrada 
franca, 
JANTARES 

A directoria do Club ds Re- 
gatas do Flamengo avisa aos 
seus associados que haverá 
hoje, domingo. ás 20 horas, em- 
sua séda, habitual jantar- 
dansanta do elub, 
CONCERTOS 

Sob on auspieios do ministro 
da Educacão, terá logar no 
proximo dia 15, ás 31 horas, no 
salÃ, Leopoldo Miguez da Es- 









































































Imprensa dos Estados 


“O SEMEADOR * — Mnceiá 

O nosso confrade “O fe- 
mesdor”, que se publica na ra= 
pital de Alacrónas está hoje, em 


o FILM DE HOJD ANCAR) h os ( 1 nica. 2 
r- (PATENTES & MAR ú — Fazem annos amanhã, cola Nacional des Mu o 
VIÇO SENVO OCO E Ca ralcanti Junciro, à Avenida Aly Branco, ie xis- | Ska. coronel Alvarn Conrado | nina Haydés Onrubir, cujo suC- 
dição de bravura e destemor an- nhelro” — Zaira Cavalcanti. tencia, de uma existencia chela | ge Nlemeyor, major José de 


m 157, 8º andar (iaigicio sia 

; ' le) e So Panlo, 4 rum Anchie- 

O)! COMNENTARIO; DA NONE ta n. 85, 4º andar (Edificio Su- 
Estreou no mesma Jocal do | Incan). ; 

Circo Democrata 4 praça da Encarregam-se de  conira- 

Bandeira, a Pavilhão Dudu',| tar e & promover n emprego 


cesso mereceu dog nossos criti= 
cos os mais vivos  appinusos. 
Haydta Onrubla declnmará pne- 
sias dos nosgos melhores in- 
tellectuaes, como tambem | ex- 
ecutará anpateados e danrus 


te o perigo que revelara nã es= 
cola durante o seu curso, Em 
1854, foi servir a bordo do “ge- 
quitinhonha”, em Londres e 
em 31 de março de 1857 era pro- 


de tons serviços prestados Ano Andrade Faria mador Ria ueRço 
interess lico d terra. | Ramos de veira, cte. - 
Sé pres ss Denera Antonio do Barroso Studart; ministro 


to da São Clemente; con-= 
Valente, jornalista de boa t"m- dl Aguinaldo Boulitreau Fra- 





ntar | goso; Jornalista Roberto  Tar-= | clagsicas com & Cooperação do 
u romatte reviver mn época | do processo para fabricar conr pera, soube sempre ore EOosO; E 
movido a 1º tenente. Serviu rione ag ânquelia casa de diver- | ductores metallicos isolados é | com grande elevacão o seu fraos- | é; dr. Ava to da Mirando conhecido mapatendor Eddie 8o- 
ainda em varios outros navios, sãos, explicava o João Bran-|n cab, de tensão, o condensa- | Hiploso jornal, dando-lhe o ron-| mes: Mauricio Bar » | mong, 


José Fernandes. 
celto de ser rm orgão altamen- | Men O imhas: Ondina dos 


te equilibrado, no aa o gar Santos Sonros, Margarida Le- 
de publico pode vêr um guia |mos de Aguiar. e 
sincero e Intellizente que nor- senhoras: Heloisa de TÁRUAS 
tea a sua opinlão sobre 08 RS-| amaral Vasconcellos, Lucilia 
sumptos de malor relevancia.xA | Gomes Nery. 
grande data: do peso e — ET Dto Si 
gão “O Semendor”, é motivo de | annos ole o 

3 + digtinoto funcclonario 
alegria para todo o Estndo de | Mov tuto dos Commercia- 
Alagões. e nós compartilhamos | rios. Em commemoração á da- 


VIAJANTES 

Pelos aviões da Jinha Inter- 
nacional da Pan American Alr- 
Ways, rartiram, para Buenos 
Alres: dr. Adriano de Areve- 
dn Pondé, sem, Marin do Car- 
mo Lebre  Pondé, Samuel N. 
Burger, sra. Hazel D. Burgar, 
Mario Clemente Mendloros, 
prof. Aristides Pereira Maltez, 
gra. Rebecca Stalbow, Anton” 
D. Stalbow a sra, Delicia 
Emma Guerra e para Miami: 


entre elles, o hiate “parahyba- dão, dor, o isolador de entrada ou 
. 


“ — Culdad, com estas coisas | qualquer outro conductor  fa- 
no", & canhoneira “Campista”, as corvetas “gelmonte! e “Re- las reviver “democratas” quo já | bricado de accordo com | esse 


n ) ado *“"Tamendaré', Percorreu o pacífico, fez |fez encrencar a salda do Club | processo, privilegiados pela Pa- 
ão O ig rio Amazonas, da qual apresentou um relatorio dos Democraticos na terca-fel- | tente de Invenção n, 22.921, 


- ra. commentou o Da Chocolat da cual é concessionaria 4 No 
completo. Acompanhou o Imperador, Fedro 110 Not ramo | Eta nde connociãoGmpresario | BRABRIB. 
avo & conas . circense, 7, D DK. 
do Pati conesdni-lho ns rd Cad ng he RSS SS SRA 
vo a tripulação de uma barca franceza que encalhara na ilha 


do Lege. 


... p a 

«Cem ” bem dessa alegria. ta de seu anniversario natall-| corta Davidovitch, Th C. 

eosfans Foramanço na paia Darth mp o isodio ( À N À ( Ú | |) | À R “CORREIO DO CEARA” " — clo, Sandoval Moura convida aa Me "Mebons Cp hpiriçatç ão 
demonsira & tempera de aço de E ? amigos a uma lauta mesa 06 |fy “gra. Lucy M. Sheriffs, Jay 
está narrado no livro “Heroes Brasileiros”, da seguinte maneli- Fortaleza doces. que terá logar em suR|M. Shields, William J. Gallon, 
ra: “Commandava elle & conhoneira “Campista”! e cruzava nã 66 qe Estão de parabens os nossos acena 4 rua José Vicente. rm, Cirace Gallon, Abner G. 
altura da Ilha Grande, pora vigiar as nossas costas e evitar O ( ; ] d D ADO contrades Carlos Risrini'e João |": 108. corre amanha, o.) Rosenfeld, (dr. Líuly — Vergara 
desembarque dos africanos, quando viu na sus frente um navio ad ça 0 Oalmon, respectivamente dire-| armiversario natalco, dor. | Shorinha Moema Dutra Vor- 
desconhecido, que se lhe tornou suspeito. mio ré 2 é d e | ctor é gerente E Viet So Déo pa AMaTtinas E gnaindaa ses gara.: Maurvoy Hohl e Losir 
e varredouras" — gritou o intrepido marinheiro, disposto a dar recos minimos : Ceará” que se public tá ha abit, Fe-| Werneck de Carvalho Vianna. 
caça dO do. Mas. de repente, o vento amainou e por tal É' o expoente maximo se o; pres taleza. E” que o popular orgão! Polícia Cidão motivo - seus | pp cheraram de Bello Horizons 


te, pel, aviãn da  Panalr do 
Brasil: dr, Eduardo Monteiro 
de Castro, sra, Antonteta Mon- 
talrn de Castro, Alexandre Mas- 
carenhas, Francisco Fernan- 
des Penna, Gastão Moura Pes 
reira, dr, Abel Rezende Costa, 
dr. Augusto Arevndo. Manoel 
Visconti e gra, Margrret Ol- 
denburg. 

Pelo avião da linha fnter- 
nacional da Pan American Alr- 


mero que não era mais posctrel abordal-o; n' garbosa * Cam- 

pista”! desfallecera logo no começo da carreira e o navio pet- 
seguido la zombar do seu perseguidor, quando o commandan- 
. te, dando aos diabos semelhante contrariedade, mandou escà- 
leres ao mar e em um instante & guarnição da “Campista”, com 
armas de abordagem, diriglu-se a toda força de remos para [o] 
navio. Mariz e Barros, de pé no primeiro escaler, já dava & 
voz de abordagem e na frente parecla disposto & ser o primel- 
ro que subisse no tombadilho do navio atatado, quando o com- 
) mandante deste, admirando a afoiteza daquelle mancebo que 


da imprensa cearense completa | numeros amigos vão prestar- 
| hoje o seu 26º anniversario. | lhe uma grande homenagem. 

'! Durante esse longo periodo de) CASAMENTOS 

existencia o “Correio do Cear Realiza-se amanhã, segunda- 


” feira, nesta capital, a casar 
rá” sempre far aiçtido o pres feira nesta ca o Dias 
franco acolhimen por par Coelho, ex-asaistente do pro- 

! do povo de seu Estado, que) fessor Augusto Paulino e nie- 
nelle vô um guia sincero e umt | dico operador, adjunto do. Hos- 
defensor vigilante e intemera- pital da Sociedade Portugueza 


te Santos com a  senhorinha 
to. Felicitamos o nosso collega | Teia Fernandes Luzio, de 








o tisfei- WAYS. chegaram, procedentes 
y assim, tão decisivo o sereno se abalançava a um ataque tão ; da medio de Lino do os VE Lo botao) filha da viuva da Miami: sra. Rebecca Stal- 
ã 1 beu- tres “hurras”, que foram enthusiasti- 1 d tos pela Oppo ow, Antony D. atalbow, Hugh 
TR desegual, recebeu-o com tres 14 Camurção beige com guarnições de naco marron , dermos registar uma epheme-| O acto clvil será ás primeiras | H. Gordon. sra. Mary EB. Gor- 
: camente correspondidos por toda a equipagem s lçada 8o mes- po ride tão grata para O Ceará, horas da tarde, no Edificio do | don, Mary B. Gordon, Ray- 
RR mo. tempo a flammuls ingleza”, À ' Pretorio. A cerimonia religio: | mond E.  Delninger. Joseph 
a Certa vez, o brioso márujo atirou-se ao mar, na prala de sa se realizará ás 17 horas, na| Fischlor, sra, Ruth: Fischler e 


Ttapuca, pars salvar das ondas furiosas ums preta escrava que igreja de São Francisco Xa- 


senhorinha Elmy Stuck; de Port 
se Bfogava. 


of Bpaln: Antonia ' Restreno 
Suarer, sra. Mnria Restreno 
Suarez, Maria R. Sunrez a Re- 
ná Furena Doane e de Belém 
do Pará: Clovis Pinta do Ama- 
Eu a Frafcisco Vieira de Alon- 
car. 


Ce e 
| 


vier. 
Rsrvirão ao padrinhos, em 
ambas as cerimonias, por par- 
otta - te da noiva, n sr. Armanda de 
Dr. Newton M Oliveira Assis, alto funceiona- 
Medico rio do Instituto dos Industria- 


rlos e x senhorinha Maria das 
DOENCAS DE SENHORAS Victorlaa Sonreg Pinheiro, é 


Mariz e Barros tomou parte ns campanha do Estado Orlen- 
tal, na luta contra Aguirre, cujas affrontas «o Brasil não po- 
A! deriam mais ser supportadas pelo nosso governo. Foi uma 
jornada cheia de lances formidaveis de heroismo que termi- 









FALLECIMENTOS 
A Es u! “ol= Camurça branca, naco arul - OPERAÇÕES - PARTOS por parte dn noivo, o gr. An- 
navam com a tomada da, praça, de, Frysando! pelos Nossos $O2 |] e verniz preto ou em tres | Camurça branca, naco atu! | j E consultorio: tonto Francisco é senhora. oa [1 6 Conhecida “educadora "6, 
ras de combate violento, no fim do qual Marcilio Dias. arvo- cores (azul, branco 6 ver- Sudan ço | RouvIDOR. 183-4.º, sais 407 || cumprimentos na igreja, via-| Lucia Magalhães. Seu feretro 
rara, numa das torres da clánde, a bandeira do Brasil, melho). jarão após as nupcias, para residencia 4 Iadnl- 





na ENE Eq Ts, ds 17 horas 

e para o cemiterio 
SÃa Jo£o Baptista, co 

— General Ernesto Franciss 
co Dornelles — Em eua regi= 
dencia, á rua Jull, Furtado, 
131, Grajahu', fallecau so go 
neral Ernesto Francisco Dor- 
nelles, que durante largon an- 
nos prestou os malas aesignalas 
dos serviços ao Exercito Na- 
cional, 

O extincto, que era tl d 
sr. Getulio Vargas a cunhado 
do general Manoel do  Nagcl= 
mento Vargas, pae do presidon- 
te da Republica, nasceu em S. 
Borja, Rio Grande do Sul, per- 
faresndo a ama das mails ll- 

e tradiciona 
Pa es familias 


1 

A morta dn general E 
Francisco Dornelles Potter db pdrel 
mo era natural, profunda cong- 
ternacão. tendo eido por Isso 
muito significativas as home- 
nageng que lhe prestaram & 
memoria, por occcaslão do seu 
o PREInet£O Pia se reglizou, 
Xay ob erio de São Francisco 

extincto deixa o o 
tem filhos: senhora Po Ci 
nelles Castello Branco, esposa 
o sr. Candida de Alencar Cas- 
ello Branco. funcelonario da 
Banco do Brasif; senhora Fa- 
ther Dornelles da Mello, esposa 
do coronel José Svivestra da 
e lo, commandante dos Dra- 
quer da Independencia: major 
irnesto Dornelles, chefe de 


E Mariz e Barros foi encarregado de trazer ao Río a notivla 
official da nossa victoria, sendo triumphalmente carregado pelo 
povo em delírio até á casa do seu pre: Mariz e Barros recebem, 
pela sua bravura, naquelia campanha, a condecoração da Ordem 
do Cruzeiro. Ficou conhecido pelo epitheto de “Invulneravel”, 
porque, atacando o inimigo dentro das proprias trincheiras, não 
fóra attingico pelas belas que sobre elle choviam., 

Pouco tempo depois, o Brasil se empenhava na guerra con-= 

tra o Paraguay governado pelo despota Solano Lopes, Mariz e 
Barros vae prestar seu serviço á Patria, Leva oomsigo o en- 
thuslasmo de moço, o ardor do seu temperamento de soldado 
valente. Anima-o a figura do Visconde Tamandaré, o glorioso 
marinheiro que commanda a esquadra brasileira no Passo da 
Patria. Depois de varios combates, o “Invulneravel" foi, afi- 
nal, gravemente ferido, Uma granada, caindo sobre o tomba- 
dilho do “Tamandaré”, estraçalhou-lhe uma das pernas. Con- 
duzido ao hospital de sangue, a bordo da “Onze de Junho", o 
dr Carlos Frederico vae amputar-lhs o membro prejudicado. 
Mariz e Barros recusa o chloroformio, pede um charuto e com 
- O mesmo estocismo, o mesmo sangue frio, tantas vezes demons- 

- trado em face do inimigo, submette-se á dôr da intervenção, 
sem um gemido, sem uma contracção | 

... 


Terças, Quintas e Sabbados. Santos: 
de 2 4&s 4 ———— [CONFERENCIAS 
Será renlizada hoje, domingo, 
Attende creo pelo asi Aa 10 horas da man PA no Tem- 
e on 38- Dia a umanidade, rua 
telephone Benjamin Constant 74, pelo sr. 
Luiz Hildebrando Horta Bar- 


MESQUITINHA 


E SUA GRANDE COMPANHIA -- ESTREAM 


Sexta-feira — A's 20 e às 22 horas — no 


ÚTHEATRO CARLOS GOMES 


Na hilnrinsnte comedia em 3 actos de MUNHOZ SECCA 


“Hotel da Felicidade ” 


= 
PORTE DO CORREIO ; Sapatos — 28000 Traducção de TEIXEIRA PINTO 


JULIO N. DE SOUZA & CIA. : | Poltrons — 63600 (sello incluso) 


AVENIDA PASSOS, 120 — RIO — TEL.: 43-4424 BILHETES A' VENDA DE TERÇA-FEIRA EM DEANTE 




















Camurça branca, naco azul 


cores (arul, branco 6 ver- 
melho). 


e verniz preto. 


Camurça branca, nacó azul I e verniz preto ou em tres 





A 28 de março de 1866, o bravo marinheiro de Tamandaré VERNIZ PRETO E NACO AZUL 


viu chegar o seu derradeiro momento. “Ninguem mais dorme 
nesse Hospital Maritimo, mas ninguem se atreve a interromper 
o silencio de umo dôr muda e de ums esperança suffocada, Só 
/ o guerreiro descansa do peso da sua armadura Abriu os olhos. 
Falou ... sente que é chegada a hora da sua jornada infinita: 
“mãe... esposa... filhos... amigos... nunca vos esque- 
cl... pae... sempre honrei o teu nome! “e sorrlu com o sor- 
riso de consciencia, lançou um Ultimo olhar em torno de Ei, 
como despedindo-se do theatro terreno de uma, gloria, e partiu 
























= 








da — “A Longa Flednda — “Maryland” | Pollola q 
caminho da eternidade, levando unicamente do mundo as pal- Ertel Se de Volta” (Uni- e “Inferno de ulhe- | Geraes; ar REIS DaRE 
mas virentes dos seus triumphos e a corôa imercessivel do genio |ted) com John Wayne res", TM PU NCANARIO NE aa R ai 


Colyseu — '“ Patrulha 
da Morte” a “Noites 
Hawalianas”, ç 

Alpha — “A Furia 
Branca” e “Cavaltel- 
ros do Mysterlo”, 

Modelo — “Irmão Or- 


Horario: 2 — 4 — 6 — 
e 10 horas. 

Plaza — “Palacio das 
Gargalhadas” (Colum- 
bia) com Jos E. Brown. 
Horarlo; 2 — 4 — 6 — 

e 10 horas. 


que sempre lhe ornou a fronte de heros”. 

O nome de Mariz e Barros é um symbolo para a Marinha 
de Guerra do Brasil. O destino não quiz que elle chegasse a ser 
um almirante e nem a possuir um titulo de nobreza como seu 
pae. Mas ne galeria dos Marcilio Dias e dos Greenhalgh, elle 


da Fazenda: c 

Le + capitão 
Dornelles, genhorinhas Amelia 
Pede aa & Jurema Dornelles a 
dd anineltos. * Lauro Dor- 


— Dr Izidro Vi 
Eellevei) nesta anconcelios — 


Mozart 





resnlandece como um exemplo a marinheiros e almirêntes, um Metro — “Bandeiran- chidea”. Yxidro Talxeira As Verainiel: 
grande exemplo de intrepidez, de heroismo, de audacia, de pa- | tes do Norte” aeee > Db pinto ERiran era los, reprasentanto, de CA Ta gn 
triotismo, que vive como uma chamma eterna a illuminar os SIA Horario: Ii ala | Rochells Hudson. — Hy- BATRROS provisados" e “Ti «0 Ja “O Pequenn Orvie”, ater Constituinte de 1934 e na 
destinos do Brasil na sua expansão maritima, nesse papel que as 2 98 224.60 — 7.15 — |VArto 2 — 2:40 — 6.20] Polytheama — “Mocl- |no Deserto”, H Moferno — “O Sym- po” Pamara Federal, 
lhe cabe no continente americano, como potencia soberana e |9.40 horas. . Oineso Trianon — Jor |dadel, e "O Primeiro Re- | | São Christovão — (Ai | pathico Jeremias» e “Mão | tos annos chafe nolitico ema 
e : Bs o . naes — múren o) . ntes e udo”, Fa co em seu 
Me, Honrem.v:, p'ts, a memoria desse insigne marujo, exal Pnlaclo — o): Princk mada. Guanabara — Vipiald ee] A A oO rom Rentenga —“E ag Chu- DES TRA ros serviu sem- 
mos sempre os seus feitos memoraveis, pois é no culto dos |pe e o Mendigo ar CENTRO | pondente Estrangeiro”. Jovin : occh vas Chegaram” « “Chu- | nrorcolna: Cenodada abnazprho, 
homens dessa estizos moral que se pode preparar Uma geração ner) com Errol Flynn = Eldorado — “Castello Roxl — “A Voltá de e “O Correio da Fron- | tanda Alto", vão — mandntor electivos 


Horario: 2 — 4 — 6 —f | sinistro” e “A Famiila | Frank James”. telra”, em varias legislaturas enta- 


capaz de trabalhar e de morrer pela Nação, nos seus momentos Imperint — “Trono”? é 

















a 1h horas. de minha Mulher”, Pirajá — “Traldora””. Tijuca — “Dentro dalvan Ampa É dunes, 
de paz e nas horas tremendas da guerra. Odeon — “A Mulher) Fyrisicnme — “A Guer- | Ipanema — “mocida- |Noite” a “Legião dos |ror”, paro O NRpd ae Morre nos 5f annoa de edade 
AMERICO PALHA e o Dinheiro” (Warner) |ra Relampago" e “Mil- | de? Renegados”. Campo Grande ip | poisando vinva a «ra Lanuza 
. - 4 . * - 4 ' . : 
com Eidi ia aid Hora Honanios na Eri S es “o idosa do eb stpidiR “o Fl-| guria Branca?" e “Ho- ptiesaçd o gerennretins e cin- 
rios — 3. — 6. — pers — Jozador arie — z; , mens sr Al ” ; o casal, todo d 
R . A “ = [700 — 8.40 e 10.50 ho-|e “A Curva da Morte”. [mn está Errado? e tPro- bi La SUBURRIOS Pois ado: ARA 
oberto Silva Gouvêa Patente de invenção Ei pa al = “A, Volta EN rea aid SA ap e — «A ge |Ferigo”. e EAR sed tal ad Filho Vando Pe Abd a Bos 
de Frank James (Fox-|gredo de um Morto”. reia dns Ilhas” o “Lo-| | dison— “A Sereia das | Mou Filho!" “findo o feretr da cannlia” da 
AGRADECIMENTO 25 346 Film) com Henry Fonda— | Ponulnr — “A Vida é |eiã, dos Renegados, has”. Ramos — “Bandoleiro | SAN Therezinha, na nrara da 
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A HESPANHA DE LUTO 





A Morte de Affonso 


Manifestações Geraes de Consternação 


MADRID, 1 (UU, P.y — 4 Hes- 


ponho inteira guarda luto pelo 
faltecimento daquelle que em 
vida foi sua mnlestade catholl- 
ca Alfonso NHI, aque desde o 


dla cm que nasceu até o em que 
toi desthironndo foi seu rei du- 


rante dã annos, menos um mez. 
Em toda a peninsula Iberica 
registuran-se grandes demon- 


drinies de enorme affecto e 
en Madrid e nas demais cida- 
des do pulz, foi rendido um 
nreito em memoria do ex-s0- 
herano, aque abandonou o seu 
poiz ha 10 gunos em caminha 
parao exílio 

Numerosas nersona idades 
compareceram no Ritz Hotel, re- 
sidoncia do Infante d. Ferman- 
do. representante vrincípal dn 
familia em Madrid. para tes- 
tesmunhar=iho vs seus pezomes, 
emquanto que todos os templos 
desta capital estavam cheios de 
homens, mulheres e criancas 
que nravam nelo descanso eter- 
no do ex-monarcha. 

Durante lodo o dia, aristo- 
crutas e plebeus, ricos e pobres, 
desfilaram no vestibulo do Ho- 
tel, para deixar os seus nomes 
nos livros de nezames coliocar 
dos no hall, e centenas de pes 
sous deixaram suns canetas nos 
linleiros especlaes, que frequen- 
temente eram substituídos, 

Foram enviados para Roma, 
centenas de Lelegrammas pes 
soues para a familia real hes» 
pinhola. Poucas pessoas formim 
acimittidas no apartamento do 
infante d. Fernando, figurando 
entre ellns os pgenernes Mosvar- 
do. derdana e Orgaz. O minis- 
tro das Relações Ixterlores. sr 
lamon Serrano Suner, visitou 
o infante na noite passada. 

Don Fernando e outras ner- 
sonalidades assistiram esta ma- 
nhã uma missa em suffragio da 
nima de Affonso XIII. officia- 
da no real igreja dr São dero: 
nymo, no mesmo altar onde n 
ex-rei e a ex-rainha Victoria 
focam casados no mnno de 1906 

Nos edificios publicos e em 
grande marte dos particulares 
as bandeiras estão leadas à melo 
pão e todos os balcões e varan 
dos ostentam colchas com at 
vôres nacionaes, com um Eeran* 
de crépe negro no centro, 

O generalissimo Pfanco e os 
membros do governo enviaram 
mensagens de pezames à família 
ven), mas não foi dado a caos 
nhecer o texto das mesmas, Es» 
ta manhã q diario olficial ap- 
pareceu com a larja preta, aí- 
enificativa de luto nacional. fi- 
gurando na primeira pagina a 
decreto do general Franco atu 
ordenn selam guardados tres 
clas de luto nacional, 

Os matutinos publicam gran- 
des artigos hiographicos, profu- 





Para Que Deu a Em-| Uma Quéda de Moto- 


briaguez do Funccio- 
nario da Central 





DA PONTE DA 
ESTAÇÃO DO. ENGENHO DE 

NTRO 40 LEITO DA LI- 
NHA 


Antonio Augusto Filho, fun= 
ecionario da Central do  Rrasil, 
com 26 annos, solteiro e residen- 
te á rua Alice n. 140, costuma 
entrar na “uca”, E” commovente 
ver-se o referido funccionario vi= 
aivelmente embriagado fazendo 
tropelias, : 

Ainda hontem, Antonio entor= 
noi demais e, cambaleando, subiu 
a ponte da estação de Enzenho 
de Dentro, atirando-se inconsci- 
entemente., 

Gravemente ferido foi elle trans= 
portado pura o Posto de áÁssis= 
tencia do Meser, de onde, anós 
ns curativos de maior urgencia, 
foi removido para o Hosnital 
Grafié-Guinle, onde ficou inter= 
sado, | 
A policia do 24º districto te- 
gistou & Occorrencia, 





Colhido Por Antômovel 
Foi Internado no Insti- 
tuto Paes de Carvalho 


Octavio de Souza Gomes, de 
cór parda, com 24 annos, soiteiro, 
residente à rua, Suruhy mn, 
em Braz de Pinna, hontem, & 
noite, foi colhido por automovel 
em frente no n. 114 da Avenida 
Rainha Elizabeth, 

A victima, que soffreu fractu- 
ra da perna esquerda e terimen= 
tos no frontal, depois de miedica- 
da no Hospital Getulio Varras 
foi internada no Instituto Pues 
da Carvalho. 





Morreu Subitamente 





QUANDO VIA UM QUARTO 
NA RUA DOS ÁRCOS 


O «ub-official da Armada, Tor 
Adolpho de Oliveira, de cór pres 
ta, estado civil ignorado, nuando 
via um quarto que estava para 
alugar no numero at da rua dos 
Arens, foi victima de um mal 
aubito, Ê 

Solicitado o servico da Ássis= 
tencia, nada mais poude o medico 
farer, quando a ambiulancia, che- 
cou ao local, porque Lino já ha- 
via fallecido. ' 

Seientificado da occorrencia es- 
teve no local o commissario Mon- 
te Viansa, de serviço a relegacia 
és 6º distrieto policial. ao pros 
videncion a remocão do cadaver 
para o necrotério do Instituto! Me- 
dico Legal, 
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O PODEROSO 
FORTIFICANTE 
À BASE DE FOSFATOS 


dé 


















eloginndo a memoria de Affon- 













XIII Está Provocando ! É 





samente Illustrados e editoriaes | À 


so XIII, Em geral, dizem aque DR 
toj. um verdadeiro hospanhol || 
não compreendido e victima dos 
seus inimigos, O jornal “e Arri- | 
bu” disse que o seu unico erro 
foi o de não ler visto com cln- | 
reza, Os novos movimentos mile 
estavam  desenrolando-se mn 
mundo em que vivia, 

Continuam os preparativos 
para as missas de Requiem, que 
serão officiados segunda-feira 
nesta capital e em lodas as nro- 
vinelas, de necordo com o dis 
posto no decreto dn generalis- 
simo, 

Sabe-se que o governo decidiu 
trasladar os restos do ex-sobr- 
rano de Roma para o Escurial, 


PROVISORIAMENTE 

BASILEA, 1 (R,)) — Os des 
pojos mortaes do ex-rei Affon- 
so XIT, acabam de ser depost 
indos provisoriamente na igres 
i- hesnunhola de Monserrat, | 

O general Franco, segundo se 
annuncia, autorizou o lranspor 
te do corpo do  ex-monarcha 
hespanhol para a crypta rea) 
do Escurial, 

CONSTERNAÇÃO GERAL 


MADRID, 1 (0,) — Os edt- 
ficlos desta ecnvitnl hastearam 
em funeral a bandeiru hespa- 
nhola, em siemol dr luto nela í 
morte do ultimo soberano Ex A 








panhal, 

Milhares de nessons aslome- 
ram-se em frente ao Milz Hotel 
onde esDeram assignar o rerísto, | k 
como signal de sympalhia & fa- [ 
milia real, a qual está ali ve- EM 
presentada nor um cunhado do | EM 
ex-rel Affonso, 

De toda a Hespanha tem che- 
nado telegrammas de condolen 
clas e nolícins de servicos fu 
nehres que estão sendo realiza- 
dos em memoria do ex-soberano 
hespanhol!. | 

Parece que o povo esperava 
nor esta opportunidade de ex | BR 
pressar sun sympalhia peln an- 


fiza casa Tel, 
CONDOLENCIAS DO GOVER-! a 
NO HESPANHOL | do 
MADRID, 1 4R.) — Fol of- j 
ficicimente annunciado que o! 
sr. Suncr esteve no Hotel Ritz, 
hontem, afim de apresentar 
condolencins, em nome do che- 
fe do Estado hesnanhol. ao 
principe Fernando da Baviera, | 
que é o membro mais impor- | x 
tante do familia rea! hesnanho- 
ln residente na Hespanha, 
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A CAUSA DO SUICIDIO DO 
BR. VEREKER 


+- LONDRES, 1 (Reuter) — No 
inquerito realizado para pes- | 
quisar as causas da morte do 
sr. Charles Standish Vereker, | 
flho de lord Gort, apurou-se 
que o morto havia, ha poucos | 
dias atrás, sido victima de um 
accidente de motocycleta, bu- 
tendo fortemente com a cabeça 
num muro de concreto, o que 
lhe provocou um abalo cere- 
bral, 

As autoridades chegaram A! 
conclusão de que o sr. Vere-; 
ker poz termo á vida em con- 
sequencia dessa. perturbação. 


O “Bagé” Saiu do 
Dique 


LISBOA, 1 (U,. PJ) — O 
paquete brasileiro “Bagé”, após 
ter sido reparado das avarias 
recebidas em consequencia do 
cyclone, salu hoje do dique, de- 
vendo zarpar na proxima se- 
mana para o Rio de Janeiru, 
conduzindo volumosa carga € 
innumeros passageiros, inclu- 
eive varios diplomatas latinos, 
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O Orçamento Russo 


Para 1941 


MOSCOU, 1 (Reuter) — O 
projecto de orçamento russo pa- 
ra 1941 prevê uma despesa de 
70.900 milhões de rublos com & 
defesa nacional, o que consti- 
tue um accrescimo de 13.900 
milhões de rublos sobre o cre- 
dito aberto com o mesmo fim 
ao orçamento do anno passa- 
o, 
O projecto de orçamento da 
União Sovietica prevê tambem 
uma receita de 216.200 milhões 
de rublos e uma despesa de ... 
715.400 milhões de rublos. 

DO 


Tentou Contra a Exis- 
tencia Ingerindo Sal de , 


Aredas 


Salomão Asey Salim, egvpeia- 
no, de 42 annos, relojveiro, resi= 
dente à rua São Pedro nm, 254, 
hontem, á noite, tentou contra a 
vida ingerindo sal de azedas, no 
Campo de Sant'Anna. 

Depois de medicado, o treslou= 
cado relojoeiro foi internado no 
Hosnital do Prompto Soceorro, 


a "Ei dra pe puR6es FA 








em rs 


Vva. LEGLERC & CO, 
LTDA. | 


(PATENTES & MARCAR) 

Com ascriptortos no Rio de 
Junetro, à Avenfda Aly Branco, 
n. 197. 8º andar CEdiftcin Gulnr- 
le) e São Panlo, é run Anchie- 
tn mn 85. 4º andor (Bilfluto su- 
taennd. 

Uncarregam-se de |. contra- 
tar e a prômover a fórnecimen- 





Filiaes, uma óva! A Casa 
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dos da zona torrida. 


A Folia acabou. Agora é na enxada e no macb ado. Arranja dois retratinhos e uma estampilha, que eu 


vou ver 0 que posso fazer por você. 

















Ajunta os teus trapinhos, arruma o bahú e vae procurar o Germano, “vulgo 





Ra; R 


| Virgulina! 


Chegou a Hora de Só Pensar na 


ATHI 


e na Grande Secção Collegial 







Você bem viu o que foi o Carnaval na popular 


CASA MATHIAS 


O rei Momo ainda vinha longe e já a farra tin ba começado. Vamos, toca pr'a Pernambuco ! 


— Mas, meu querido MATHIAS, eu tenho me do das CAATINGAS do Nordeste. 


— Qual medo de CATINGA. O teu cheirinho não nega. Você tem raça de capivara. Vá cobrir esse 


esqueleto que já está muito descarnado. = 


— Agora é que você está achando que eu sou um osso... 
— Bem, vamos acabar com a choradeira. Cho ro na 


CASA MATHIAS 


só com pandeiro, cavaquinho e réco-réco. Isso aqui sem pre foi, é e continuará a ser a CASA DA ALEGRIA. Vê 
só o Povo como sae daqui contente e satisfeito. Por que ? Porque só ha uma casa em todo o orbe terraqueo que 


lhe offerece reaes vantagens na excellencia dos artigos e na modicidade dos preços. 





Obrigado, meu Povo ! Muito obrigado !... 





Povo amigo ! Freguezes de sempre ! Mais uma vez venho reverente á vossa presença agradecer 
a especial preferencia por esta vossa casa na acquisição do que vos era preciso para brilhar no Carnaval. 


MATHIAS DA SILVA é COMP. 





CASA MATHIAS 


101 - AVENIDA PASSOS - 103 
Mathias é uma só. Não se divide. 








|E A “RIBEIRÃO DAS LAGES S, A.” 


Completo Fornecimento 
Dagua à Nossa Capital 


ASSIGNADO O CONTRATO ENTRE O MINISTERIO DA EDUCAÇÃO 











um metro e cincoenta centime- 
tros de diametro, é a de Inhau- 
ma-Pedregulho, com lLubos de 
sidero-cimentn € respectivo po- 
ço de chegada, O prazo para 
sa execução será de dez mezes 
n contar do vegisto do contrato 
pelo Tribunal de Contas, 


As outras duas sub-adducto- 
ras serão de ferro fundido e 
deverão estar promptas dentro 
de cinco mezes, a partir, Lam» 
bem, do registo pelo Tribunal 
de Contas, Uma se extenderá 
de Pedregulho a Campo Grande, 
com cinco mil e quinhentos me- 
tros de comprimento e cincoen- 
ta centimetros de diametro. À 


to da torneira de Archamento f y az - geresira pro ee p tda pa 
com uma bainha de vedação, o gabinete do ministro Gus-, beirão das Lages, iniciadas, se-| “Adductora Riheirão das Lages | GE acques-Anchieta-Nilonolis 
ia pd e PRE dm tavo Capanema, fo! assignado | gundo contrato assignado em|S. 4,” é brando a prt rabos que no primeiro trecho, terá 
bi. 113, de 94 de maio de 1935. hontem, contrato entre o Mi-| 1936 com o governo federal. pe- |5oh & fiscalização do Servico de | Quatro mil e quinhentos metror 
da qual é concessionaria a N. nísterio da Educação e Saude ella firma Dahne, Conceição &| Aguas e Esgotos do Districto | de extensão e cincoenta centl- 
v. TRMA INDUSTRIE - EN |2 firma Adductora Ribeirão das | Cia., antecessora da actual con- | Federal, tres sub-ndductoras, A | metros de dianmelto e, no se 
RUWMATERIALEN  MAATS-|Lages S. A.”, para conclusão | tratante. primeira, com cinco mil e qua- | gundo. dois mil e duzentos me- 
CHA PII. das obras de adducção do Ri- Peles clausulas do contrato, Bl trocentos metros de extensão e'tros de extensão e quarenta 








” Papagaio, lá nos cafun- 
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LTDA. 








centimetros de diameiro Inler- 
no, 

As obras estão arendns em 
FR. ATUNDRSSÃO (muinze mil qua- 
trocentos e selenta e ltes 65» 
tos novecentos e noventa e seis 
mil oitocentos e quarenta rélsi, 
importancia em que já se acha 
incluida a percentagem de re- 
muneração pela administração 
das mesmas a cargo da firma 
contratunte. O governa reservas 
se o direito de fiscalização le- 
chnica e de precos, que o Sersi+ 
co de Aenas e Esgotos exercerá, 
para effeito da apuração da vi 
for fina] à amortizar. 

As deshApreprincies que. se 
tenham de fazer para execit cs 
ds nbras, correrão por conta da 
Tnião, 


- Papelaria Coelho 


ENA PEDRO PRIMEIRO 13 
RUA SILVA JAKDIM, 25 
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Polo juiz distribuidor, foram 
hontem distribuidas as seguin- 
tes acções: 

— Acção ordinaria: Renato 
Antonio Gonçalves, 4º Vara Ci- 


vel: Aldio Santos, * 


Y rr 
T el. 

Despejo — Abel Alves Gomes, 
3º Vara Civel. 
Elias José 


Concorduta  — 

Ghalfoun. 9º Vara Civel. 

Vara de Orphãos e Successões 

Inventario — Manoel Ribeiro 
Piva, 1º Vara, 3º Officio, — Ma- 
ne Marques da Silva, 4º Vara. 
2 icio, 

Arrolamento — Quites Maria 
Sonres. 2º Vara, 3º Oficio — 
Maria GClaudomira dos Santos. 
é: Vara, 1º Officio. 
TRANSFERENCIA DE 

FUNCCIONARIOS 
Por ncto do  desembarga- 

ú dor corrpgedor, foram .trans- 

!i feridos, 'por conveniencia do 

RE serviço os officiues de justl- 

é “ca Onomacrito Heitor de Andra- 

de, do 1º Officio da 3* Vara da 
Fazenda Publica, para a 14º Va- 
ra Civel e desta para aquela. 

o oflicial de justiça Alba Viel- 

1 ra de Mendonça ; e o ofiicial de 

justiça Manoel Antonio Bitten- 
court, do 1º Officio da 2º Vara 
da Fazenda Publica, para a 10º 
Vara Civel e desta para aquella 
o ofticinl de justiça José Agos- 
' tinho da Costa, UR 
TRIBUNAL DO 

Reune-se no dia 4 do corrente. 
segunda-fetra, o Tribunal do 
Jury, sob a presidencia do Juiz 
dr. Ary Franco, servindo como 
promotor o Colares Morei- 
ra, para julgar o réo Sebastião 
Camillo, aceusado de ter, no dia 
18 de setembro, do anno findo, 
assassinado a fnca, O individuo 
Herculano Francisco de Barros, 
e ferido, com a mesma armê 
Delermundo Francisco de Bar 
ros, 

Sendo recebida a. denuncia, O 
accusado foi classificado no ar» 
tigo 294, paragrapho II, da Con= 
solidação das leis pennes e nº 

p: art. 903 da mesma consolida- 
cão, por ferimentos leves, facto 
este occorrido á run da Pavuna, 
no dia acima o a 
JUIZO DA 2º VAR E - 

PHAOS E SUCCESSÕES 
OFFICIO 

Inventarios: 

Custodio Marques da Silva. — 
Deferido o pesico de fls, 78. 





mon tino piora 
E — cinreça O 
Gesteira a o Mattos — Ratl- 
, fique-se. 


Or Manoel Luiz de Barros — 
me-5se 

Seda Dario Periy — Digam os 
interessados. 


Manoel Sylvestre Frago- 
so fa epa a appellação 
tos regulamen Ê 
paira Violeta da Rocha Amas 
== orma supra. 
4 gia Murilo Corrêa da Costa — 
. Deferindo o pedido á vista da 
Ca Sára Irrae — Na fórma 
e Prestação de contas 
Supte, Autor a oiço "Supda. 
Balbina puacts aiva —. Digam 
Y Os. 
ço isto 1 Alzira de Avel- 


s — Nomeando peri- 
lar Campo std fa 


da Pa do a tar! 


o sa 53 


1 





s « Waldemar 
108 Sin o Paulo da Silva La- 
car. 


Paciente: Graziela de 


mem 


Brito-Calnby — Ao dr. C, de 
Urphãos, 
Testamento 
F. — Marthe Anne Charlote 


o Adr der nn ÉS O SR 


vr 


Chemeton — Lavre-se o termo. 
Arrecadação . 

F. — Rosa Stern Simonin — 
Voltem no dr. C. de Ausentes, 
Instrumento de aggravo 
Agte. Hervecio Affonso de 
Queiroz. Agdo.: 1. Judicial — 
Com vista ão dr, Vicente Cari- 


no. 
Sentenças publicadas 
JUIZO D 12º VARA CIVEL 
Ordinaria: José Evangelista, 
Esp. de Guilherme Martins Ma- 
lheiros — Sellados e preparados, 
subam os autos no Egregio T. de 
Apieiço 
PAS 


ecutivo: 


patients 


Vicente Joaquim 
Alves. João de Azevedo Guias 
rvães — Defiro o pedido de Íls, 
110, ficando trasindo.. 

Ordinaria: Dr. Luiz Monk 
Waddington, Esp. de Manoel 
* Antonio Barreiros — Diga O 
A, sobre a constituição e do- 
cumentos que & acompanham, 
em 3 dias, em cartorio. 

Prest, de Contas: S. A. In- 
dustrias Reunidas Tinguá — 
Syndicos da fallencia de Elins 
& Wadih Kabnrile — Como pe- 
de o dr. Curador. 

Fallencia: J, da Rocha Mar» 
tins— Ao dr, Curador para di- 
ter sobre o pedido de fls XX. 

Faliencia; Elisio Garcia de Fi- 
gueiredo — Ao dr. 4º Curador 
de Massas, que fica designado 
para o presente processo. 

Fallencia: Cia. Brasileira de 
Administração Immobiliaria 
(Hotel Souza Dantas) Pres- 
tem-se 08 esclarecimentos devi- 
dos quanto ao officio de fia. 


ba at e É 


helio 


od ie Mes) 


Deposito: Natale Perrota. Es- 
polio de Marin Ferreira Lopes 
Leitão — Defiro o pedido de 


fls, 14. + 
Apuração de haveres: Alayde 
Monteiro da Silva e Innocencio 
Silva Filho — Defiro o peido 
de fls. 33 e nomelo perito ao 
sr. Oscar Esposel, que será in- 
timado, fixados opportunamente 
os salarios. 
Requerimento: Marcos Leão 
Velloso, Cia, Cervejaria Brah- 


ma S. A. — Diga o depositario, 
as 48 horas sobre a petição de 
8.5, : 


Publicações 

Despejo: José Gonçalves da 
Silva. Arthur Lamachão — dJul- 
gada procedente a acção e de- 
cretado o despejo. 

Cominatoria: Antonio Augusto 
Tavares. J. R. de Souza — Jul- 
gada procedente a acção, 

Justificação: Arthur Alves 
Corrêa de Araujo — Julgado a 
justificação requerida a fls, 2. 

Autos com vista 


Ordinuria: dr. Juiz Monk 
Wuddington — Ao dr, Ary Cos- 
ta Vieira, 


Prest. de contas: José Gomes 
Lopes, syndico da fallencia de 
José Pinto dos Santos — AC 
contador. na fórma do parecer 
do dr. Curador. 

Executivo: dr. Rubem Gomes 
Pereira — E o mandado, 

Publicação 
de Mussas. Fallencia 

Pinto dos 

“gado o laudo (3 f 

















































materia já exami 
cidida nn decisão embargada. À 
respeito da absolvição de instan- 
cia, desta não cuidou a decisão 
embargada, neste appenso as fls 
26 a 27v. Quanto a improceden- 


tros 


Requerimento: dr. 4º gurador 
"de José 
Manto. — — Homolo- 


R 


Di 


Movimento das Varas Civeis e Criminaes 


JUIZO DA 9º VARA CIVIL 

Despejo: Cia, Suburbana de 
Terrenos e Construcções x Ade- 
lino Martins Mendes — Defico 
o pecido de fis. 36. 

Jxcculivo: Depart. Naciona) 
do Trabalho x Laboratorios Sil 
va Araujo Roussel S, A. — Jul- 
Ko procedente a cxecução e sub» 


sistente a penhora, improceden- 


te que são os embargos, custas 
pela executada embargante na 
fórme da lei, 

Prestação de contas: Concel- 
cão Barbosa Corrêa x Abilio 
Ferreira Lima — Ao contador, 

Sequestro: Orminda Carvalho 
dos Santos e outros x Arthur 
Egypto Rosa de Carvalho So- 


brinho e outros, 


: Improcedentes os em: 
bargos de fls. que repetem a 
nada e bem de- 


cia do pedido de sequestro, os 
embargos não destroem, antes 
confirmam, a sua decisão em- 


bargada, Se os opponentes-não 
Ria excluir, O Têo, e se à pos- 
se 

se póde 
dido. Mantenho, pois, a decisão 


destes, como affirmam, não 
deferir o sequestro pe- 


proferida, custas pelo embar- 


gunte na fórma da lei, 


Nolificação: Carlos Nunes a 


Salvador Esteves — Inutilizados 
os sellos de fls. 3 e 4 voltem é 
conclusão. 


Dissolução de sociedades 
Octavio Lopes de Castro e ou- 
- X Associação Professores 
Limitada Diga o A sobre a 


contestação, em 3 dias em car 


torlo. 

Extincção de usufruto: Am- 
brosina de Alcantara Gomes 
Sim. e outros x Othelo de Al- 
cantara Gomes, Vistos. Homo- 


logo para os effeitos legaes, re- 
sa 


alvados os direitos de tercel- 
ros, & partilha de fls, 52 e 59, 
custas na fórma da lei, 

Inventario: Manoel 'Torreg- 
giani Pinto x Virginin 'Torreg- 
glani Pinto — Diga o requerente 
fis. 280 sobre a petição de 
fls. 283 em 48 horas, em carto- 
rio. 

Ordinaria: dr. Nelson de Cas- 
tro Monteiro x Espolio de Ante- 
nor da Silva Paranhos — So- 
bre o documento de fls. 84, Jjun- 
to pelo appeitado, diga o appel- 
lante em horas, 

Ordinaria: Ruy Bastos Pinto 
x Heitor Machado Silva — Na 
contestação de fls. 39, affirma* 
se que na a Yara Civel foi 
proposta acção Ge consignação 
por Heltor Machado da Silva, 
nra réo, contra Ruy Bastos Pin- 
to, ora autor, versando sobre a 
mesma materia da presente 
acção. Assim offigie-se no dr. 
juiz da 14º Vara Civel dindo 
esclarecimentos n respeito, e a 
copia da inicial e contestação 
se houver, data da distribuição, 
o andamento do processo, 

Ordinaria: Luppino Caeciano e 
Joaquim Pinto x dr. Amadeu 
heonarão — Defiro o pedido de 

5. A 5 

Ordinaria: Julio José Pereira 
de Moraes x Maria Anna Lucia 
Benzoni — S, e P. 

Ordinaria: Acelyno Duarte 
Moreira x União Cívica de Elei- 
tores — Ao contador para o cal- 
culo das custas devidas pelo au- 
tor e pela Ré, na acção e nos 
recursos, 

Ordineria: Amalia Rios Dar- 
rigue de Faro x Yamagatá, Fa- 
ro & Cia, Ltda, — Designo o 
dia 12 de março pd pio às 14 
horas, para a audiencia de In- 
strucção e julgamento, à qual 
devem estar presentes as parles 
e seus advogados, observadas as 
formalidades da lei e arroladas 
as testemunhas, 

Ordinaria: José do Nascimen- 
to Portella e outra x Cia, Car- 
ris, Luz e Força do Rio. de Ja- 
neiro — Designo o dia 19 de 
março, ás 14 horas, para a aus 
diencia de instrucção e julga- 
mento, á ua devem compare- 
cer as partes e seus advogados 
e testemunhas arroladas, obser- 
vadas as formalidades legaes, 

Ordinaria; Wilhelm Berges a 
Tecelagem de Sedas, Linhos + 
L& “Princeza Izabel” — Diga 6 
appellante em 48 horas, em car- 
torio, sobre o Doc, de fis. 150, 
inutilizados os respectivos sel- 

os. 


Ordinaria: José Antunes Gil a 
Carris, Luz e Força do Rio de 
Janeiro — Recebo n appellação 
no effcito legal. e mando seja 
o appellado intimado para, nú 
prazo legal arrazoar o recurso. 

Ordinaria: João de Oliveira 
Simões x Barão de Steinheil « 
Cla. Ultragaz S. A Dizendo 
a parte contraria sobre o do- 
cumento de fls, 48, em 3 dias. 


S. F 
Ordinaria: Raymundo Rodri- 


BUENOS AIRES, 1 (Reuter) 
— Um dos “ganesters” que, se- 
gunta-feira ultima, haviam 
iniciado uma serle espectacular 
de feitos sangrentos, assaltan- 
do e matando transeuntes in- 
defesos, acaba de encerrar lra- 


gicamente sua carreira, deti- 
ctuosa. 
Como Toi noticiado, quatro 


individuos, depols de pratiçca- 
rem, num só dia, varos crimes, 
foram, afinal, identificados pe- 
la polícia. Dois delles, foram 


eorecentam evadir-se. Ar ra 


proridadis, entretanto, nus so» 








detidos, emquanto dois outros 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 2 de Março de 1941 


MAIS DUAS VIDAS SACRIFICADAS 





NO ENCRUZAMENTO DA MORTE! 





Urge Uma Providencia 
Criminoso dos 


Ainda não se apagara do es- 
pirito publico a dolorosa im- 
pressão causada pela morte 
horrivel de uma pobre senho- 
ra e de sua filhinha de 12 an- 
nos de idade, esmagadas, con- 
forme mnoticlamos, por um pe- 
sado caminhão, ante-hontem, 
á tarde, no encruzamento das 
ruas Vinte e Quatro de Maio 
e Joaquim Meyer, e já um ou- 
tro accidente de consequencias 
tambem funestas, all se verifi- 
cara, hontem, pela manhã, no 
qual perdeu a vida, tambem 
esmugada sob as rodas de um 
omnibus, a joven Enedina Al- 
ves Nogueira, de 20 annos, sol- 
teira, brasileira, moradora & 
rua D. Emilia n, 39, e ficou 
gravemente ferido o lavrador 
Onelle de Castro, de 33 annos, 
casado, tambem brasileiro e 
residente na mesma casa, na 
estação do Meyer. 

Tanto um como outro acci- 


Profissionaes 


Que Cohiba o Abuso 
do Volante 


dentes tiveram como unicos 
responsaveis os motoristas dos 
respegtivos vehículos, facto 
quo vem demonstrar  clara- 
mente a criminosa impruden- 
cia com que os profissionges 
do volante por ali conduzem 
seus carros, em flagrante des 
respeito não só pela vida dos 
infelizes transeuntes, como 
tambem pelos regulamentos da 
Inspectoria do Trafego. 


E' commum ver-se na- 
quelle local os motoristas de 
omnibus e de automoveis, na 
ansia de tomar a diantelra dos 
electricos, entrar contra 8 mão 
e em disparada, pouco se im- 
portando que da sua lamenta- 
vel iImprudencia resulte a mor- 
te de algum transeunte ou que 
o mesmo receba graves feri- 
Dae ovidencia im 

rge uma pr enc - 
mediata no sentido de cohibir 
tão criminoso abuso dos pro- 
fisslonaes do volante. 








gues x Bernardo Bontempo — 
Sellados e preparados, subam os 
prosctpos autos no Egregio Tril- 
una] de Appellação, no prazo € 
na fórma da lei, 

Despejo: Elvind Relnert a 
Adelino Ferreira e outros — O 
V. Accordão de fls, decidiu: 
“Em conclusão não assiste ao 
appelado de despejar as terras 
que adquiriu sem que pague aus 
arrendatarios as suas bemfeito- 
rias, pelo preço que forem ll- 
quidadas na execução, mediante 
o arbitramento”. appellada 
requereu as fls, o arbitramento, 

edindo a nomeação de perito, 

omeio o dr. Antonio Franciss 
co Margarinos Torres, encontra- 
do á rua Garcia D'Avila mn. 64. 
E mandado de citação aos R, R., 
na fórma requerida, digo man- 
dado de molificação as qirtes 
para indicarem, querendo, assis- 
tentes lechnicos, prosegulndo-se 
na fórma da lei, 

Despeio: Mitra Archiepisgo- 
pal do Rio de Janeiro x José 
Coutinho — Attendendo ao re- 
querido e Ás informações, con- 
cedo o prazo de 15 dias, 


JUIZO DA 4º VARA CIVIL 


Justificação: Leon Shor, as- 
sistido de seu pae Salon Shor. 
Justificante — Homologo a pres 


sente justificação, requerida por 
Leon Shor, ass stido por seu pae 
Sulomon Shor, afim de que a 
mesma produza os seus effei- 
tos de direito. Entregue-se à 
parte, independentemente dr 
traslado, pegas as custas. 

Ordinarla; Benigno 
Malvar, autor; Veneravel 
Terceira de São . Francisco da 
Penitencia e Cla, Antarctica 
Paulista, réo — Julgadas impros 
cedentes as preliminares de nul- 
lidade invocadas na contestação 
e iamos se prosiga nao 
acção. 

Precatoria: Francisco Miguel 
Supplicante; Juizo de Direito da 
Comarca de Lavras, E. de M, 
Geraes, Deprecant, — Devolva- 
se ao Juizo deprecante, pagas at 


custas, 

Despelo: Ernesto de Mello 
Salles Cunha, Autor; Horacio 
de Vasconcellos, Réo — Expeça- 
se O mandado de despejo. 

Conslgnação em pagamento! 
Manoel Bento da Costa, Autor; 
Francisco Bento da Costa, Réo 
Informe-se à Directoria da 
Gaiza Economica o Ejuo consta 
destes autos, a fls, 16. 

Sentença 

Despejo: Veneravel e Archle- 
piscopal Ordem Terceira de Nos- 
sa Senhora do Monte do Carmo, 
Autora; Abel Teixeira de Faria, 
Réo — Julgada procedente « de- 
cretado o despejo que será ef- 
fectivado depois de preenchidas 
as formalidadas determinadas 
pelo art. 352, do CG. P. Civil, 

Fallencia: Moreira Viegas 
Cia., Requerente; Vicente Ma- 
noel dos Santos, Requerido — 
Julgado improcedente o requeri- 
mento de fls. 2 e condemnado 
o requerente nas custas, 

neveriaão de contrato 
-“O dr. Cid Braune por parte 
de Alvaro, Barroso & Cia, nos 
autos da renovação de contrata 
que move a Alvaro Alvim Bar= 
roso, accusa pos termos do man- 
dado cumprido que offerece, a 
citação feita ao Supplicado pa- 
ra, nesta audiencia vir ver-se- 
lhe propor a presente acção e, 
bem assim, assignar-lhe o pra- 
zo da lei para a contestação: 
requer que, sob pregão se haja 
a citação feita por accusada a 
accão por proposta e o prazo 
por assignado. Apregoado, q 
supplicado não compareceu e O 
pn juiz deferiu o pedi- 
o, 


leslas 
dem 





Matavam, Depois de Saquear 
Transeuntes Indefesos 








DRAMATICO EPILOGO DE UMA SERIE DE EPISODIOS SANGRENTOS 
DE UM BANDO DE SINISTROS MALFEITORES 


Abatido a Fuzil Um dos “Gangsters ” Quando Tentava Escapulir Disfar- 
cado Num Homem Pobre e Bem Ve lhinho — Tremenda Fuzilaria Entre 
os Bandidos e a Policia — O Chefe de Policia no Local dos Sangrentos 
Acontecimentos — Foragido, Apenas, Um dos 


cegaram e, hofe, tendo dado 
cerco numa casa em que os 
malfeitores se haviam homisia- 
do, intimaram-nos a se ren- 
derem. Os “gangsters” rompe- 
“ram, de dentro do predio, ner- 
rado fogo, estabelecendo-se vl- 
vo e prolongado lLirotelo, O 
chefe da malta, de nome Hor- 
nos — um dos quatro protago- 
nistas dos attentados acima re- 
feridos — procurou, então, es- 
capulir á acção da policia, es- 
cudando-se, para isso, num ho- 
mem já velho, que lhe servia 
C> iciigheira e culo sucrificio 
poderia, acreditava elle,  re- 






& | do de São Paulo, Queiroz Lima, 











Em Viagem de 
Férias 


SEGUIU PARA OS ESTADOS 
UNIDOS O SR. LUIZ 


VERGARA 


q x 
ao à] A 
É RO fo 


O sr, Luis Vergara no em- 
barcar 


A bordo do avião Internacio- 
nal da carreira, seguiu na ma- 
nhãá de hontem para os Estê- 
dos Unidos, em viagem de fé- 
rias, o sr. Luiz Vergara, secre- 
tario da Presidencia da Repu- 
blica, Acompanham o illustre 
viajante sua esposa e filha, 


Compareceram ao Aeroporto 
“Santos Dumont”, onde foram 
apresentar despedidas ao secre- 
tario da Presidencia, os srs. 
Andrade Queiroz, secretario in- 
terino da Presidencia da Repu- 
blica, representando o presiden- 
te Getullo Vargas, Marcondes 
Filho, presidente do Departa- 
mento Administrativo do Esta= 





o ásia Roi S 
E a mm 























Decio Coimbra e Geraldo Mas- 
carenhes, do gabinete civil do 
chete da Nação, Eurico Achê 
Cordeiro, representando o al- 
mirante Graça Aranha, director 
do Lloyd Brasileiro, consul Raul 
Bopp, industrial Oto Linch Be- 
gerra de Mello, jornalistas An- 
dré Carrazoni e Casper Libero, 
funccionarios da Secretaria do 
Cattete e numerosos amigos e 
poumiradores do ilustre viajan- 





Não vos esqueçaes de que os cé- 
&os necessitam sempre do vosso 
auxilio, Encaminhando-o para 
A ALLIANÇA DOS CEGOS, é 
rua 24 de Maio n. 47. Rio do 
Janeiro. Telephone 48-5202 


Membros da Quadrilha 


pugnar ás autoridades políciaes. 
O. velho, porém, não tardou 
em cair varado pelas balas dos 
soldados. E Hornos, na immi- 
nencia de cair nas mãos dos 
atacentes, suicidou-se com a 
sua propria arma, 

O tiroteio e a confusão ain- 
da se prolongaram por algum 
tempo. Ficaram feridos varios 
agentes políciaes. O chefe de 
polícia e outras altas autorida=- 
des estiveram no local, Entre- 
tanto, José de la Morte, O res= 
tante companheiro de Horros, 
conseguiu fugir nos ultimos 
momentos da luta, 


NOTICIARIO 











Gran Venda de Livros | 


Preços Populares 


Desde 1$000 o exemplar! 


GRANDE ABATIMENTO NO PREÇO DE TODOS OS LIVROS 
Só durante este mez ! 


Abertura--Amanhã, ás 9 horas 
AVENIDA RIO BRANCO, 118 








(Antigo Pathézinho) 








Decretado o Estatuto dos Militares 


O ACTO DO GOVERNO REGULAM ENTA O ARTIGO 160 DA CONSTI- 
TUIÇÃO DE NOVEMBRO — AS FORÇAS AEREAS NACIONAES SERÃO 
REGIDAS POR ESSE ESTATUTO NO QUE LHE FOR APPLICAVEL 





O presidente assignou um de= 
creto-lei promulgando o Estatuto 
dos Militares e regulamentando, 
assim, o artigo 160 du Coustitui= 
cão de 10 de novembro, 

Os titulos | «e Il do Estatuto 
dos Militares, tratundo da fma- 
lidade dus forças armadas, estu= 


belecem ; Ê 

“Art. O “Estatuto dos 
Militares” estabelece para o pes- 
soal das forças armadas as qa- 
rantias que lhe são devidas e os 
deveresígerats a que estão obri- 
gados, % 

Art. a* — As forças arniadas 
são instituições nacionues perma- 
nentes, organizadas sobre a base 
da disciplina hierarchica e da ficl 
obediencia à autoridade do pre- 
sidente dm Republica (art, 161 
da Constituição). 

Paragrapho unico — As forças 

armadas constituem, em tempo de 
paz, os fundamentos da orgâni- 
zação nacional de guerra, 
. Cabe-lhes defender a honra, a 
integridade e a sobcrania du Pa- 
tria contra agaressões extornas e 
garantir a ordem e & segurança 
internas, as leis e O exercicio dos 
poderes constitucionaes. 

árt. aº Incumbe privativa= 
mente ao presidente da Repubii= 
ca exercer a chefia supreuia” das 
forças armadas da União, admi- 
nistrando-as por intermedio dos 
orgãos do Alto Commando (arti= 
Ro 74, letra “a” da Constitui- 
cão). Tão ; 

9 1º — Cabe-lhe, ainda, dest 
gnar os commandantes superiores 
ou os commandantes-cheíes das 
forças destinadas às operações 
militares, quando convier, ou nos 
casos de mobilização, para a de- 
fesa interna ou externa do paiz. 

É 2º — Em tempo de paz, co- 
mo em tempo de guerra, o pre- 
sidente da Republica é represen- 
tado pelos ministros das pustas 
encarregadas da defesa nacional 
na chefia de suas respectivas for- 
cas. “ 
Bs — 


! - Nenhuma força arina- 
da poderá, dentro do territorio 

| União, coexistir com as insti= 
tuições armadas nacionnes acima 
definidas, sem que pertença aus 
quadros de suas reservas e esteja 
subordinada à autoridade do pre- 
sidente da Republica, 
medio dos orgãos do 
mando, 
mada, 

Art, 4º — À direcção da quer- 
ra é funcção privativa do Go- 
verno. À direcção e a coordena- 
ção das operações militares, na- 
vães ou acreas cabem exclusiva= 
mente ao Commando-Chefe, que 
terá plenos poderes na zona dos 
Exercitos e do littoral o em ou- 
tras zonas que forem delimitadas, 
consoante o superior interesse das 
operações de guerra, 

aragrapho unico — O Gover= 
no, na hypothese de conflicto ur 
mado externo e caso convenha aos 
superiores interesses das opera= 
ções, designara o chete suprema 
de todas as forças de terra, mar 
e Br, afim de coordenar-lhes as 
Actividades  bellicas. 

OBRIGATORIEDADE DO 

SERVIÇO MILITAR 
O capitulo II do Estatuto dis= 
sobre a constituição das for- 

cas armadas e O capitulo IIÍ tra- 
ta do recrutamento da força ar= 
mada, Este capitulo estatue so- 
bre a obrigatoriedade do Serviço 
Militar e o recrutamento de tro- 
pR e formação de seis quadros 
da maneira seguinte: ' 
Art, 11 — Todos os brasilei= 
res, são obrigados ao serviço mi= 
litar e a outros encargos neces-= 
sarios & defesa da Patria, no 
termos e sob as penas da lei, 
Paragrapho unico — Às mt- 
isentas do serviço 
armas, Em caso de mobili= 
ração, entretanto, serão aprovei= 
tadas em outros trabalhos, quer 
nas ambulancias e nos hospitaes, 
pára o serviço de assistencia hos= 
pitalar, quer nas industrias e nos 
mistéres em correlação com as 
necessidades da puerra, fóra do 
theatro de Sperações. 
Art, 12 — Só em caso de gner= 
ra externa e & criterio do gover- 
no, poderão estrangeiros fazer 
parte das forças armadas nacia- 
naes, em condições que & lei es- 


or Infer= 
A lto Com» 
do Exercito ou da Ar- 


lheres estão 


tabelecer, 

Art. 13 — O Serviço Militar 
é regido por lei e regulamento 
.especiaes. RA po 

Art, 14 — À incorporação às 
forças armadas do convocado ou 
voluntario, em qualquer edade, 


importa, para os effeitos da le- 
gislação militar, o reconhecimen= 
to da maioridade, 

Art. 15 — Não noderá servir 
no Exercito ou na Armada aquel- 
le que perder direitos de cidadão 
brasileiro, ou que, antes de sua 
incorporação, tenha sido condem- 
nado por crime que o impossibi- 
lite de prestar serviços nessas 
corporações ou que, praticado por 
militar, importe expulsão do ser= 
viço, : ; 

Paragrapho unico — Em cuso 
de guerra, o Governo prescreverá 
as condições de selecção dos in-= 
dividuos abrangidos pelas d:-po- 
sições do precedente artigo, ten- 
do em vista o aproveitamento da- 


quelles que possam. prestar sir= quadros de officiges d 


viço militar ou ser utilizados em 
outros encargos. 3 

Art, 16 O tempo de servi- 
co para os convocados do lLxer- 
cito e da Armada será fixado, pe- 
riodicamente, pelos respectivos 
ministros, nos termos da iei e do 
regulamento do Serviço Miiitar. 

Art. 17 — As forças trmadas 
são recrutadas entre brasileiros 
natos que estejam no gozo de 
seus direitos Civis e politicos. 

Paragrapho unico — pres 
tação do serviço militar por par= 
te de estrangeiros naturalizados 
será fixada em lei especial, 


Art, 18 — O recrutamentordos 
quadros de sub-tenentes, sub=offi- 
ciaes, sargentos e cabos, é feito 
dentro dos contingentes anuuúes, 
nos corpos, navios ou estabeleci- 
mentos militares ou navacs € 
satisfeitas as exigências Ge capa- 
cidade Pla + intellectual e mo= 
ral exigidapo belos regulimentos, 

Paragrapho unico — O acees- 
so é gradativo do soldado ou ma= 
rinheiro a sub-tenente ou sub= 
official, passando por toda.a es= 
cala hierarchica, 

Art. 10 — As promoções a 
cabos, sargentos, sub-tenentes e 
sub-officiaes serão Ícitas entre os 
que se capacitarem com os cursos 
regulamentares e com os titulos 
necessarios. respeitada entre 08 
aptos & rigorosa selecção de ca- 
pacidade intellectual estabelecida 
na respectiva classificação. 

Paragravho unico — A porda 
das condições de conducta-e aptis 
dão physica exigidas para matri= 
cula ou julgamento do candidato 
importa inhabilitação para a pro 
moção, : 

Art, 30 — A incorporação dou 
convocados vara O serviço mili= 
tar e dos voluntarios que salis= 
fizerem &s exigencias legaes será 
feita nas épocas e com as for= 
malidades estabelecidas na legis= 
lação para o serviço militar no 
Exercito e na Armada, 

81º — Na incorporação dos 
contingentes annufes, levar-se-ão 
em conta os seguintes principios 
geraes: k É 

a) — O Serviço Militar é pes- 
soal, nacional e obrigatorio; 

) — o Serviço Militar é egual 
para todos; : x 

c) — o Serviço Militar activo 
é exclusivamente consagrado 
instrucção do contingente, 


$ 2º — A incorporação do con= 
vocado ou voluntário poderá ser 
transferida para qualquer". parte 
do territorio nacional, indepen- 
dentemente de seu domicilio ou 
residencia”, . * 

-Os dois capitulos seguintes dis= 
põem sobre o Commando e o em» 
prego da força armada, (O titulo 
III trata dos militares da activa, 
seus direitos e deveres, O canim 
tulo TI desse titulo estatue sobre 
a funcção militar: ; 

“Art. as, — A funcção mili= 
tar caracteriza-se pelo exercicio, 
transitorio ou permanente, da 
actividade militar, como profissão 
exclusiva na trop8, na esquadra 
ou nos servicos, em vraduação, 
posto, cargo ou: commissão anili= 
tar, constante de leis e reguln= 
mentos do Exercito ou da Ar= 
mada, À 

Paragrapho unico — A carrei= 
ra das armas, consequentemente, 
não é emprego, mas profissão toda 
feita de abnegacão e altruísmo. 

. Assim, os militares de carreira 
não são funccionarios publicos. 
Sem constituirem casta no ambi= 
to social, formam uma classe es-= 
pecial de servidores da Patria — 
a classo dos militares,. 

Art, 46 — A qualauer hora do 
dia nu da noite, na séde da cor=- 
poração ou onde o serviço das 
armas o exigir, o militar deve es= 
tar prompto para cumprir a mis= 
são que lhe fôr confiada por seus 
superiores, 

Art, 47 — À funccão, o cargo 
ou à commissão do militar é con- 
ferida na fórma estabelecida nas 
leiz o regulamentos, 

Paragranho unico — Salvo ex- 
nencões previstas em lei, ha «dois 
quadros geraes: o de” officines 
enmbatentes e o dos servizos ou 
classes annexas, cada um elles 
dividido em quadros especines, de 
accordo com a situação dos mi- 
litares da activa em servico”, 

. O capitulo IV do mesmo titulo 

é dedicado aos direitos, deveres 

e vantagens dos militares e seus 

herdrirns 

RECRUTAMENTO E FORMA- 
CÃO DE OFFICIAES 

O titulo TV do Estatuto trata 
da carreira militar estabelecendo 
no capitulo T: + 

“Art. 116 — Para admigsão 
nas escolas e cursos de forma- 
cho de officiaes, além das con- 
dições de edade, antidão Intel- 
lectun], idoneldada moral a ca- 
pnreldada mnhysica, é necessario 
aque o candidato sela brasilel- 
ro nato e Tue ag condições de 
ambtente social e domestico 
(nanionalidade, relirião, orlen- 
tação politica e condicõos mo- 
raes e profisgsiontes dos paes) 
não collidam com ag obrlga- 
qões e deveres impostos mos 
militares nem sejam | suscenti- 
vels de obstaculos 2 um perfel- 
to e espontanen sentimento pu- 
triotico, 

Art. 117 — O Ingresga 
as 


nos 
ars 










saber ler, 
sem possuir noções 








miãa é dor serviços mó é per- 
mittido nos postos iniciaeg da 
esunia hierarchica, 

Art. 118 — Nenhum militar 
póda Ber promovido ao 1º pos» 
to do officialato, sem ter o qurgo 


de uma escola de formação, 


FPurugrapho unico — O lIn- 
gresuxu nos postos iniciaesg dus 
quadros da eanude e de vete- 
rinaria é feito mediante 
curso, na 


con- 
fórma estabelecida 


em lel, e entre diplomados pe- 


las academias ou escolas res 
conhecidas pelo Governo Fo- 


doral. 


ENSINO MILITAR 
O Titulo V estabelece, no car 
pitulo I sobre o ensino mili= 


tar: 

“Art, 17 A Instrucção 
militar é ministrada de  con- 
formidade com & let e os regu- 
lamentos do Ensino Militar, 

Art, 176 — Em todos os es 
calões da hierarchia é exigido 
o aperfeiçoamento gradativo 
de instrucção phygica, moral, 
cívica e intellectual dos mil!= 
tares. 

Art, 177 — nenhum conscrl- 
pto ou voluntario, salvo no 
cagos previstos nos artigos 11 
e 171, póde deixar o serviço 
activo das forças armadas sem 
escrever contar, 
Índispensa- 
veis a respelt, do Brasil, sus 
Esopgraphia, historia. a Congti= 
tuição, e uma firme convicção 
dos seus deveres para com & 


Patria, 
unico — E6 s 


Paragrapho 


“anormalidade comprovada pers 


mitte excepção, a essa rejsta. 
Art, 178 — Quaiquer que gos 
ja o Meu posto ou & sun fune 
cção, o militar tem o dever da 
cuidar de sua Ingtrucção é 


adestramento. 

Art. 179 Cabe m cada 
chefe instruir e adestrar seus 
subordinados zelando peln aper- 
feicoamento de gua formação 


moral, clvica, intellectual E 
profissional. 
Art. 180 — A Instrucção e o 


adostramenta dos quadros nun- 
ca podem considerar-se aceba- 
dos, Os militares devem estu= 
dar permanentemente a evolu- 
cão d,, material e de doutrina 
de guerra, afim de ge habilitas 
rem a agsumir respongabilida- 
des cada ver maia severas e 
vesadas. 

Art. 181 — O Ingrosso 4a 
escolas de formação é concedl- 
do sémpre mediante concurso. 

Art. 182 — Os estados-malos 
res do Exercito e da Armada 
Premiação Unidade da dous 

na para o ensin - 
ceão militar. n ea instru 

rt, — O Inspector do 
Ensino, no Exercito, e o Di- 
rector dn Ensino da Armada, 
São og encarregados de fisca- 
lizar e superintender o ensino 
nan escuas e nos E le milita- 

ar pelas pregcripçõ 

ella relativas, vinte dito Ms 


Art. 184 — Os methodos pe- 
dagogicos « ns processos de en= 
pino sãn estabelncidos em regue 
lamentos, visando a unificação 
da maneira de Instrulr » de 
Prot pa POSTILadOR da inge 

| em todos os ef o 
cimentos de ensino, . satauei 


Art, 185 — mM vedado aos 
professores es ingtructor A 
exercicio Sd e 


do magisterlo, ou de 
funcções de direccão, Keren- 
cin e outras, de caracter ade 
ministrativo. em estabelecimen- 
E pd ensino Pp ou curso 
res, em - 
cializado. e ora, nãn offl 
rt, 8 — O Instructor, por 
malor que gefa aun Pradagunas 
cão em transmittir conhecl- 
mentos de ordem technica e 
profisstonal. nunca deverá ess 
hnecor que é essonclalmente um 
educador que o Instruendo é 
um valor moral a ser anerfel- 
cordn: e que, embora  Impreg- 
cindivel a efficiencia technica 
das foreas armadas, é acima, 
de tudo, na hnse moral eua Ta- 


nonsa o valor 
militares”, danmInatituicond 


| ÀS FORÇAS AFREAS NO- 
Vas gnosirões fi ! - 
tainto, determina? nEsa cv Eua 
rt. A egisia 
militar será revista e OMR 
dada de accord, com as dizpo- 
sichen decta Estntuto. 
Art, 189 — As Forcas As 
ERSR qacionaes reger-se-Ão nor 
REA o n 
Rnpicaves rio 
e narticularidades daa For- 
cas Aereng Nacinnaea gerão RE 
nortunamenta nhiectn de nnvo 
TAUnNo do Estatuty dos. Militna- 
Art, 190 — Pista Estatuto 
trará em vigor 90 di Olá 
fa sua publicacao Cas Sebolf 






ELIMINA 
E FORTALECE 
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“São Paulo” Companhia Nacional de Seguros de Vida 


RELATORIO: SEDE : RUA 15 DE NOVEMBRO, 330, 4.º andar — SÃO PAULO — Succursaes : Rio, Curityba, Porto Alegre, 





. Acclonistas: e . 
Br | Bahia, Pernambuco — Agencia, Santos 
Apesar a inca qn da eataturarta sem par ne His- O aaa 7 SS ACE Ro 
torta, que esté martyrizando & ropa, e fazendo soffrer todo o-mun- 
do, vs negocios da “SÃO PAULO!” — graças & solidez da sua organi- BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940 
zação, mantiveram-se nã marcha ascendente que ss vem verificando —-——————"m""— - 
desde & sua fundação, Activo | P . 

No anno de 1939 haviamos conseguido o “'recórd"; em 1940 o ex- y . assivo . 
cedemos em 8 %, sem augmento de Succursaes nem Agencias. Co E E” O aero Soma A Reado= cap ce 

RECEITA: = A receita da Companhia em 1940, comparada com | | ACTIVO IMMOBILIZADO PASSIVO NAO EXIGIVEL  —- 
x de 1939, foi a seguinte: , 

Bens € raiz Ta a a. p 10 40/08 6 0,9, 0:9:9 6,010] MNM/0)9/0/0 jO, 0/0 8 019 A 090,8 010.08 00,0 2,111:8838100 CAPITAL ,.ccccssrereuccs - 
1939 1940 den e mochinas é material ..ccercerseessereesamereres 50:0005000 rrccsrrarrcaveos 6.000:0005000 


RESERVAB OBRIGATÓRIAS 





primeiros premios de novos Beguros 3.012 contos 3.245 contos 















































premios de Fenovação ..ceecsuneees 10.127 11.309  " 2 AGIA: 
Juros, dividendos e alugueis... .... ++ 3.007 bo 3.671 o -161:883$100 Reserva Technloais: 46.006:48 
Outras receltas PERES 245 q14 [ ACTIVO REALIZAVEL A CURTO PRAZO Reserva para garentia do . . 7$000 
—— —— apital (Dec, le! 
Total,...cvuseasa 16.421 contos 18.439 contos Obrigações de credito Municipal do Estado Reserva de Contingencia s 907:9928100 
prio E pon as paginas =” 2 392:092000 o Cao oa 
SINISTROS: — Os sinistros verificados em 1940 attingiram 8 a 5 Ed ” SO u PACAS 300:000$000 
do Banco Commercial do Estado de Reserva - 
somma de 2.594 contos; quantia superior & do anno anterior, porém, Acções , e para garantia de. 
Muito Aquem da prevista pelas taboas de mortalidade usadas nº pda pane bia Paulista de Estradas A mp Capital: (Decreto-lei 2,027 
LIQUIDA M VIDA: — Os pagamentos feitos a Segurados õ SRS ST AÇO 6 ENO Ãe ; 
em 1940 sommaram 1.614 contos, sendo essa a maior quantia paga ea dO EI IoIBãoS) a a rs biesáreos 
num anno sob o titulo de Liquidações em vida, desde a fundação da Bonus do Thesouro do Estado de S. Paulo 297:1655000 | 
Companhia. A razão é que no anno passado venceram muitos Ses Depositos em Banco a prazo fixo ..esse» 7.620-0815200 , LUCROS E PERDAS 
ratos do plano “Dotal”, emittidos em 1920, nosso primeiro anno Contas Correntes — Saldo devedores ,....+ 386:7888700 
SOCIAL. . Juros e alugeis a receber ....ceueeeesaereo 666:7275200 Saldo desta conta : 
FUNDOS: — As principaes parcellas do Activo, comparadas com Premios ventidos e não pagos «cce 732:3665000 | 
Segurados . 595:586$800 
e anno anterior foram, como segue: ag ES Capital a realizar ,.cscemessos renomear 1.799:400S000  23/494:5893109 | TAocionintas Pcs ose poses de 91:080S850 — 632:653$650 
Titulos Federaes ..sumcererceseecaeto 248 contos 264 contos PT | 
er Pei Fourd a ido 4.443 3.019 , VO REALIZAVEL A LONGO PRAZO COMPANHIAS CONGENERES N 
Estado de São Paulo.....- sede do BNDES + Bor Apolices Federaes, depositadas em caução .. 264:4655300 Reter 
tdem da Companhia Paulista de Debentures da Ceramica Porto Ferreira S/A 47:500$000 side sra Sa E no Ke 
Estradas de Ferro ..cesesssssess 1.754 * 3.276 a . 6 :v/io ip, 9i9)8,9/9,9/0 vio tu io; Di079 cesivactasa 135:7285000 q 
Ouisas Aáetas do sqaas a assa çendo 3 á se g | EMPRESTIMOS Reserva para Integralizar a» É 
Den mos com” garantia de pri- Com parantia de 1: hypotheca ....ss.2.++  15.677:8365100 asoRão Tiro espaços e read 300:000$000 48 869:200$950 4 
meira hypotheca ..seceesecenero 13.972 15.078  * ass uti Sep cido de suas apolices  4.421:867S700 q 
tdem de titulos . . ceseeemmesanerees 3.850 te 3.605 A caução de UlOS ,eceecccrerercrecao 3.605:0008000 PASSIVO EXIG 
Idem de apolices de Seguro....cvucc. 3.802 4422 * Depositas judiciarios ..ssceeererserereera 33:1425000 24.049:8118109 ; 2 IVA OO 7 
Dinheiro em Caixa ou em COntaóot: uy 124 Dividendos a pague -....+ss essere + COESO 
pencsios com mrê-aviso nos Bancos ah TH DISPONIVEL tc Do apagar ee Sera DO Com staçãoo 
| Immovels , 2. eeeneneescerenenene SS nã . ; Diversos saldos eredores , .ecerreermantes 2 ' 
RESERVAS: — As reservas legaes e obrigatorias se elevaram a ceras ess za es conta-corrente ...'  1.238:8085100 Sinistros avisados e espe- RBS TED ADO a 
43.483 contos, contra 36.960 contos no fim de 1939. Sellos e Estampilhes Sivjvi tt ABES Euro enproaaas Fiação documentos ...eece recmemsacesacaro  520:2205000 ] 
E sjdio rio rsss ses .... + ez es a nen nton emas prt : 4 4 
CONTA DE LUCROS E PERDAS: — O saldo desta conta, fcores- Depositos com banqueiros particulares .... 183:9628450 1.493:2979650 s poeae aorrorerra — 162:4038800  2.270:3198000 
cido do recibo do anno anterior permitte: ! has 
CONTA y 
(1) — A crlação de um fundo de, reserva destinado & assegurar a CONTA COMPENSADA - ; OME EIA Ê 
a y e 2: om : - il 
a pila pital « 30 do Dec, 2.627) dotado c acções depositadas pela Directorla «....... y Prgrina Caução da Directoria ..... cemuesensesnsrneananasererares 84:0008000 E: 
(3) — O pagamento de um dividendo de 20% sobre o Capital | a É : a 
4 pe e “5 223: A 
realizado; O eSom Rs. 51.223:5195950 p 
(3) — A distribuição de lucros 8os Segurados da classe de Seguros dsd ti Co casa oia s o K 
com direito de participar dos lucros, na fórma de um 7 i 
e M 
+ 


aumento de 2% no valor dos seus Seguros Por cada anno CONTA DE LUCROS E PERDAS DO EXERTICIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940 | 


de vigencia decorrido desde 31 de dezembro de 1936, tudo 
de accordo com as condições de SsuRs apolices; 

(4) — A constituição de ume reserva de 300 contos para inte- eve | 
gralização do Capital; e : | H aver | 























——————[—[W[W—[WD[]WwWw—————— 
(9) — O rios de um saldo de Ts. O ice o novo = E e E O SS Di Es 
53 y ercíclo anterior apenas ; — 
o ê egito recebemos do exercicio r pe Despesas em relação a novos Seguros : | Eald y rananor tado o ano anterior ..ceesenusearescanaso 239:4265250 
ER Ordenados, Commissões, Viagens, Serviços Medicos, etc,  3.377:5585800 Premios do 1º eno ani: a 
CAPITAL REALIZADO: — Em 1.º dé Janelro de 1940 o Ceapita Despesas de Administração, Honorarios, Material, etc. .... 1.966:7155000 REnOVAgÕES SE Tas SAS CERRADOS de podia 


penlizado fol de rs. 2.401:2008000, representado por 20.090 acções Despesas Geraes, Annuncios, etl, «.uesesenôanereceeeenereto 382:1198400 Reseguros . «sv. Sra 220:0895200 14.489:595S700 

















com dA pasce Lidar dera E isaça | gia Pasta depecsdo api es CNA 281:9045800 
reserva de 1. con para integralização do Capital. Durante O s s de Succursaes deieerr evoca was ce ponra sense vias ns da 973:2905300 7 49. E ' 
ro de 1940, attendendo á nova. legislação, essa reserva foi utilizado, Premios de Reseguros pagos: «cms econcacrsarasanimnea due o, -ATB:326STOO MENDES rente Pá eoaior dá SL Iacidao die se 
com o parecer favoravel do Conselho Fiscal, para realizar mais 30% ce. 2.598: 7638000 em 31-12-1939 .... - 667;0545000 64:4128000 RR 
do Capital, sendo paga, em dinheiro, ao possuidor das 10 acções inte- Pagamentos a Segura 1.614:4978200  4,208:260$200 Juos e plugueis ES o TU 
gralizadas a quantia que lhe caberia se Suas acções não estivessem em OUUraD E PaGe bai: ES poa cado ar erconenacareraro S BNUITSTAGUO 
completamente pagas. O Capital realizado elevou-se, portanto, & |. Transferido a Reservas : POR ARNAADO Po m pi eiota(6i9,0,0 18 0a 0 0o 76 09 619 ,0/010/ DIO SN (01908, Pop 0701910 214:204$800 
rs. 4.200:600$00, representado por 29.990 acções com 70% pagos € Reserva Technica ..ccceemensanneo (4 233:0595000 cx 
10 Integralizadas. Reserva para lucros aos Segurados ,... * 624:5335001 | 

Reserva de Contingencia ,...ecesnasos 140:112510U 


Reserva para, Garantia do Capital (iDe-- 


VERIFICAÇÃO DA ESCRIPTA: — Como nos annos passados, € 
creto-Lei n. 2.627 — Art. 130) .. 110:8828200 4.117:5865300 


certificado do exame dos livros e documentos, feito pelos peritos em 





contabilidade srs. Mc Auliffe, Turquand, Young & Co. acha-se anne- E! 
xo ao Balanço. Transferido para fundo para Integralizar as ACÇÕES ..uvas 300:0005000 y 
Apresentando-vos o Balanço e &s contas referentes 40 exercicio Dividendos . . ceceresseremase O O NS SAS sa decada os 840:1205H00 bs 
de 1940, ficamos á vossa disposição para qualquer esclarecimento. Percentagem da Directora ..secesesseesenaeeo PRIETO O 119:8825200 
: Saldo de lucros a transportar para o anno de 1941 : Z 
São Paulo, 2 de janeiro de 1941, Segurados . cesueseerercecattreees PAO 535 :5868800 


Accionist . novato nona neo DU 00 000 a 5 - ' 
(2) JOBE' TA WEIT cclonistas e: 97:0665850 632:6535650 


(a,) ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO 
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| ? JR ATA:42AS250 


DS d 


Rs. 18.678:4265350 


et 


e | e ee e 













































ta.) JOBE' CARLOS DE MACEDO SOARES ———— 
CE CSS e ST TO TT CODE SR 
CERTIFICADO DOS PERITOS EM CONTABILIDADE e ; PARECER DO CONSELHO FISCAL 
y Os nbaixo assignados, membros do 
Examinâmos o Balanço Geral acima demonstrado e & Conta de Lucros Conselho Fiscal da “SÃO PAULO”, 
» Perdas comparando-os com os livros e documentos da Companhia. O Ca- À Crmpanhia Naclona) de Seguros de 
pital empregado em Fundos Publicos e outros Titulos foi incluído no Balan- Vida, tendo presentes o Balanço e 4 
Ea Geral ao preço de Susa, a recebido et rs o que paço ' conta de Lucros e Perdas, relativos 0 
'ámos, declaramos que o referido Balanço Geral es e accordo com os Jl- E Ep - exercicio de 1940, apresentados pela 
vros é somos de opinião que o mesmo mostra a verdadeira situação. da S ) JOSE MARIA WHITAKER W.S. Hallett, F/A, — Gerente Geral e à trato Che mecotoria. e tendo minado x con 
“s PAULO”, Companhia Nacional de Seguros de Vida em 31 de Dezembro Directores | ap Aedo a A Ae pécê, ELA a ensaio o Actuario Di tloas é os livros de escriott- 
de 1940, cente de Paula Dias — Con ; ração, she de parecer que os veferi= 
dos Balanço e Conta sejam apnrovas 
MC AULIFFE, TURQUAND, YOUNG & CO. : : dos pela Assembléa Geral dos senhos Ç: 
Chartered Accountants res Accionistas. Pao 
(Peritos em Contabilidade) ; A São Paulo, 21 de Janeiro de 1941. : 
; , ' (2) Inannvim Bento Alves de Lima E 
emo rauro, 75 de Janeiro de 1041, ta) Olymnlo Felix de Aranjo Cintra E. 
. (ta) Anesla A. do Amaral Pro 
= qt 
==] ———— - = = = ge mato = ne 
a E E veira e Alcides Alves de Li-(12.131 — 19.685 — 12.90 —| Augariar passageiros — [5% gt 
Ps ma. 20.684 — 21.366 — 22353 —| 5.047 — 10.133 — 11 609 — . 
PROVA REGULAMENTAR 29 588 — 26.281 — 26 AG8 — 13.426 — 13.892 — 15.873 — É 
Decio Machado Ferreira e| 29.114 — 97.114 — 28.077 —, 16.216 — 25 507. , 
, Chrispim Barbosa, 98.568 — 28.681 — 28 858 — Cunira mão — P. 31.410 — 
RESULTADO DOS EXAMES | 29.268 — 29.992 — 30.160 —| 7.338, a , 
EFFECTUADOS NO DrAsi: 30.672 — 91.587 — 31,606 — App mão ni direcsão 7 Pi Y 
a garfos s SS AE DO CORRENT 33.404 — 33,567 — 33.702. mo — 15.400 — 195 — a 
Prefeilura do Districto Federal ram Apresenta clcheque de foves e genetento Ribeiro” de aiquel: APPROVADOS —  Lycurgo) n mnediencia ao signal 16 804 — 18,159 — 2174 — o 
x ta io! — free DA CRARIE SINAES - | Ramos da Costa, Alíredo Car- Mrdien sigunl —| 31.687. | 
SECRETARIA GERAL DE | PAGAMENTOS DE AMANHA los O O msiro (dE dezembro de 1949 € de | doso Soares, Ivan Leyrand Mut- Exp. 2.1 — Passeio: 249 —| alta de ationção e ernte- 
ADMINISTRAÇÃO NA CAIXA REGULADORA Dk | | Samuel Corrêa Trindade .— | Mario past eSom pt Roca Ribeiro, Eurico da Gosta. ] e Era FREE fast —|la — P. 12.201 — 12,843 — - 
DEPARTAMENTO DO PES- |, Serão pagos amanhã os seguin. Apresente os olcheques de axose | Aguarde o pagamento dos, venci o MAlsonHeLHS do | ong — 3:07 — 5.708 — E O a e: 
SOAL tes emprestimos! Matriculas n5.: Antonio de Oliveira — João mentos de março e proponha no- | comes de Mor José Be-| 5:079 — 6.103 — G34 — OG — 25:81, AR ve 
Pessanha: do dirdat a q74i= 1218 — aS1A — 266; Monteiro — Apresentem clelecu aroma anão O respectivo cone ADO: 1 JOR6 En dRUE AE 6.820 — 3.482 — 13.092 — re ico E: a a EE lb 
acho irector: — Ar=| 3621 — stos — S7aq — 6817] de outubro de 1938. 7 dá ” : ) claros 24281 AE . = o — 14,788 — ) 
thur Godinho — As providencias | 8712 — 9977 — 10988 nt Aloe de A buqueraue Apre | - Manoel TJantario Siqueira — mando' Ferreira Mulatinho, Ge- o td a =| 13.896 — 14.882 — 15 65% - o 
alvitradas não são de competen- SEA — 12223 — isa — 1349! | sente os clcheaues de dezembro une Ostaviana da Costa — raido Corrêa Sobrinho, Theo- 1a 681 san os pt =|15.897 — 20,4% — 21 05h — çu 
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A Nova Exhibição de Camiínito 


No Handicap Final Desta Tarde 








O Filho de Field Argent Enfrentará 
Cimitarra, David, Alco e Rigueira 


Proseguirá hoje a temporada 
de verão do Jockey Club Bra- 
sileiro, depois de uma folga de 
um domingo, em virtude dos 
festejos carnavalescos. 

A nossa socledade de corridas 
conseguiu organizar um bom 


prorramma para a reunião des- 


ta tarde. 

Os dois handicaps deverão 
agradar aos “habitus” da Gas 
vea. notadamente o que encer- 
rerá a festa. 

Essa prova porá em camno 
cinco animaes de boa classe e 
marcará o encontro de David, 
nunia distancia que lhe é pro- 
picia, com Camínito, Cimitarra, 
Alco e a nacional Rigueira, 

As nossas informrrões "bre 
os animaes que hoje correrão 
são as scgtintes; 

gn de Sa À e nh 
| 1.º CARREIRA | 
SAE 7 le Vo AT, 

TIBERIUM, 55 kilos — Pro- 
duzty notavel performance Ma 
uma semana, quando perdeu 
por escassa differença (Limit 
cabeça) para Portão, dominan- 
do porém Pitanguy, Opétalo e 
Orlental, Deve ser o panhador. 

PITANGUY, 55 kilos — Con- 
forme está acima indicado, vem 
de escoltar Portão e 'Tiberium, 
a um corpo deste ultimo, E o 
principal adversario de Tibe- 
riumi. 

OPE'TALO. 55 kilos — Es 
trcou domingo passado, sendo 
eleilo o favorito da « ; 
mas acabou perdendo para Por- 
tão. Tiborium e Pitanguy, Vac 
corvar tem mrlhor agora. 

'TABU', 55 kilos — Em sua 

unica exhibição este anno, à 
5 de janeiro, foi o ultimo col- 
locado de Sanharó, Polo, 'Tibe- 
rium, Oriental, Porã, Iporanga 
e Biapicu". Ainda não será des- 
ta vez O Seu successo. 
+ ACATUYA, 53 kilos — No 
ultimo domingo escoltou Mar- 
celina, Tafetã c Porã, Só cor 
mo azar, 

RAPIDEZ, 53 kilos — E" umi 
estreante, filha de <vnrriand 
e Catuama, Já exercitada, 
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THANKERTON, 56 kilos 
Em seu ultimo | compromisso 
escoltou Conçheta e Mensagem, 
dominando FParatodos e Lebre, 
Deve ser olhado como sério 
candidato ao triumpho. 

CONJURADA, 50 kilos 
No dia 15 de fevereiro escol- 
tou Mensagem, Lebra e Ar- 
ranca Prosa, mas só dominou 
Arranca Prosa, Chance comple- 
tamente nulla. 

ARAPORE', 56 kilos — Ainda 
não correu este anno, Vae em- 





— 


contrar sua turma tão enfra- 
quecida, que pode reapparecer 
ganhando. 

PARATODOS, 56 kilos — 


Acaba de escoltar  Conchela, 
Mensagem ce Paratodos. Livre 
das duas primeiras, pode des- 
forrar-se bem do permambuca- 
no. 


SCANDAL, 54 kilos — A 19 
de fevereiro só perdeu, em cl- 
sagem, 'Thankerton, Paratodos, 
dominando Concheta e Lebre, 
em 1.600 metros. A diminvição 
da distancia em duzentos me- 
tros, só tende a favorecel-a. 

PEREIRA, 56 kilos — | Sua 
ultima exhibição na Gavea da- 
ta do dia 21 de dezembro do 
anno passado, quando escoltou 
Copa Roca, Conchela e Arapo- 
ré. Como a turma está fra- 
quinha, suas possibilidades “são 
dilatadas, d 

OAMPOLINÔ, 56 kilos — No 
dia 8 de fevereiro foi O ultimo 
collocado de Concheta, Men- 
sagem, Thankertou, Paratodos, 
Tebrco, Arranca Prosa, Completo 


é Ilan, parece que só sabe cor- 
rer isso, 
MAPURA', 54 kilos — Não 


morte desde o dia 14 de de- 
Semmbro, quando foi & wlima 
collocada de Mirapinima, Con- 
cheta, Copa Roca scandal, 
Campolino, Pereira, Arapore, 
Acegrá c Climene, Reapparece 
em regular forma, 





Os Melhores 





LEBRE, So kilos — Acabr 
de escoltar Mensagem,  doml- 
nando Arranca Prosa e Con- 
jurada, A lurma está agora 
mais aborrecida, 


[3 


AZALE'A, 59 kilos — Em se- 
guilda a uma victoria, em 1,200 
metros. sobre Palhaço, Adon!s, 
Arà e Ita, velu a escolar Ita 
e Kid Gallahad, em 1,400 me- 
tros, dominando Sayonara: e 
Apis, Se conseguisse folger na 
frente, seria agora à provavel 
ganhadora, 

KID GALLAHAD, 58 kilos — 
Depois do segundo logar acima 
mencionado, velu as” 
Ha em cima da méta e mals 
Septro, Ará, Urunesu', Gallara- 
te, Savonára e Apis, com 55 
ltos, fazendo cesta cem 104”, 
Pode ninda sºr o ganhador, a 
despeito do peso e da cistan- 
cia. 

ATAGO, 58 kilos — No dia 
12 de junciro obteve uma victo- 
ria sobre Adonis, Anis e Gal- 
larate, em 1.800 metros, Ovtro 
sério candidato no trivmpho, 

DARTE, 52 kilos — Na ves- 
pera do ultimo carnaval só per- 
deu para Septro, mas dominou 
Angahy, Patativa e cemambnle. 
Adversario. . 

APIS, 52 kilos — Em seu 
ultimo compromisso foi o nl- 
timo collocado de Kid Gala- 
had, Ta, Septro, Ará. Uruas- 
su', Gallarate e Sayonara, Te- 
mos a Impressão de que não 
disse o que sabla, 

PATAVINA, 50 kilos — No 
sabbado da ultima semana per- 
deu para Scptro, Darlc e An- 
gahy, dominando apenas bBa- 
mambaia. Discreta. 
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CYRIA, 52 kilos — Não cor» 
verá. 

DOPADA, 52 kilos — %' vmu 
estreante, filha de Lilac Time 
e Bombonelte. Já bem exer- 
citada, 


EXU", 54 kilos — E' ima es- 
treante, descendente do 'Tacl- 
turno e de Diableja. Em optl- 
ma forma. 

STAR. BRIGHT, 54. kilos 
Tambem estreante, . tilho de 
Luminar e Araxita, E' um dos 
bons descendentes de Luinl- 
nar. FExercitado. 

E'BULO, 54 kilos — Estreun- 
te. Tal como Exu', - um dos 
ultimos filhos do. formidavel 
garanhão 'Taciturno. Pelo lado 
materno descende de Juyita. 
Potro futuroso, 


CARAPA'O, 54 kilos — Es3- 
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mem po 








treante. Filho de El Malon e 
Joanina. Tem exercicios pro- 
mettedores. 

CARPINCHO. 54 kilos — ks- 
treante. E! um filto de Su- 
cury e Ukrania, E da “fa- 


brica” Expediclus, Não precisa- 
mos dizer mais, 

CADES, 514 Kllos — Estreun- 
te. Filho de Trinidad e Venus. 
Ligeirinho. Tal como seu com- 
panheiro Carapão, vem do EX- 
pedictus, Capaz de ser o pa- 
nhador. 


| 


TAMBORIM, 55 klos — E 
um estreante, filho de Viola- 
tor e Siska, já ganhador na 
Moóca. Fará o seu “debute” 
apto a ganhar. 

POLO, 55 kilos — No sab- 
bado anterlor ao Carnaval, não 
se collocou, terminando o per- 
curso em penultimo logar, num 
Jote de onze concorrentes, so 
dominando Inhanduhy e per: 
dendo para Mermoz, Buffalo, 
Brevet, Aventureiro, Ampel, 
Bango, Gentlilissima, Tradição 
e Ruy Barbosa, Já figurou coni 
mais exito quando a turma es- 
tava mais forte, 

BARULHO, 55 kilos — | Ao 
renapparecer em nossas pistas, 
a 12 de janeiro, escoltou Carô- 
cho e Ruy Barbosa, dominando 
Pervertida, Aventureiro e Mer- 
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moz, Grande e temível ndver- 
sarlo, 

RUY BARBOSA, 55 kilos .— 
Depois do segundo logar acima 
mencionado, fracassou por dvas 
vezes seguidas. Sua ultima ex- 
hibição está indicada em Polo, 
Culdado com elle ! 

MARCELINA, 83 kilos — Ha 
duas semanas registou o ptl- 
meiro successo da sua campa- 
nha, derrotando *'Tafeti e Po- 
rã. Jú aqui é um pouquinho 
mais difficil, 

AMPEL, 53 kilos — Ha uma 
semana, “sobrava” no fiual, 
mas não encontrando passagtém 
por dentro, acabou brilda por 
Mermoz, Buffalo, Brevel € 
Aventurelvo, Cremos que será 
agora a ganhadora, 

INHANDUHY, 55 kilos — Na 
carrelra acima, depois de lta- 
derar a prova por mais de um 
kllometro, terminou o prello em 
ultimo logar, como está Indl- 
cado em Polo. A ud minuição da 
distancia em cem metros favo- 
rece-o, 

BREVET, 55 kilos — Vem de 
tres terceiros logures seguiius. 
um para Bauá e Buriti; outro 
para Ponche Verde e Bulialo 
eo outro para Mermoz e Bulta- 
lo como está mosilrado em Fo- 
lo. Deve ser olhado como sé- 
rio candidato ao triummnho, 

AVENTUREIRO, 55 kilos — 
Na prova acima, chegou lozo 
apos Breve, dominando Am- 
pel e Bango. Bom azar. 

BANGO, 55 kilos — Sua vl- 
tima actuação está acima indi- 
cada, Discreto, 
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BOLEADOR, 55 kilos — Op!l- 
mas as suas quatro | ultímas 
acluações, pois obteve dois se- 
gundos, uma victoria e nova- 
mente um segundo logar, csl2 
ultimo ha duas semanas para 
Velleda, dominando  Danglar, 
Bavi e Ocelera, Pode ser agora 
v ganhador, 

CARAPUÇA, 53 kilos — EM 
sua ultima exhibição escoltou 
Guagiru', Botucatu”, Bocaina e 
Gallico, na frente de Ocelera 
e Capoeira, em 1,200 metros. 
Competídora discretu, 

TALVEZ !, 55 kilos — Ainda 
não correu este anno na Ga- 
vea, Sua ultima apresentação 
data do dia 15 de dezembro 
quando perdeu para Bovoró, Bo- 
tucatu”, Camões e Bolero, Co- 
mo esses animaes seriam aqui 
forças absolutas, pode bem 
ganhar sem surpreender. 

DANGLAR, 55 kilos — Acar 
ba de escoltar Velleda e Bu- 
leador, E' um dos candidatos 
ao triumpho, j 

BOLIDO, 55 kilos — Eua ul- 
Lima exhibição data do dia 3 
de agosto do anno pass, 
quando não se collocou. Em 
compensação, a turma é crora 
mais camarada. 

OCELERA, 53 kilos — Eni 
seu ultimo compremisso for a 
ultima cet sda de Velleda, 
Boleador, Danglar e Bauá. Dis- 
creta, 


GALLICQ, 55 kilos — Vinha 
de um segundo logar para Bra- 
sil, dominando Jaça e Astor, 
quando em sua ultima exhibi- 
vão escoltou Guagiru', Botuca- 
tu” e Bocaina que agora aqui 
não estão. Boa indicação para 
os agaristas. 

BAUA', 55 kilos — Ha dias 
semanas, eleito o grande favo- 
rito, não correspondeu á ex- 
pectativa, perdendo para Vel- 
leda, Boleador e Danglar. Pode 
produzir muilo mais. 
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KILVA, 56 Kilos — Ontimus 
foram as suas tres ultimas ex- 
hibições. Ainda ha duo se- 
manas registou uma victoria 
sobre Plumazo, Zenobla, Jaran- 
dina e Discordin, com 52 kilos. 
Está apta a conquistar novo 
successo. 

LILTIH, 55 kilos — Em seu 
ultimo compromisso eso “tou 
Poquito, Kilva, Blenvenue é 
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Letonia, A diminuição da dis- 
tancia só tende a favorecel-a, 
PLUMAZO, 48 kilos — Vem 
de secundar Kilva, & um corpo. 
Deve ser olhado como inimigo, 
Inda mais com o paso que lhe 
coube, 
URUSSANGA, . 56 klios 
Reappareceu ha quinze dias em 
turma mais forte, escoltando 
Poquito, Altora e Flgurante. 
Aqui as suas pretensões são 
ilimitadas, 

FACETA, 51 kilos — Em 15 
de janeiro foi a quinta collo- 
cada de Hilda, Vesuvio, Zeno- 
bla e Lilth, derrotando Anajá 
e Blenvenue, 

GAGE', 58 kilos — Ha cerca 
de um mez, em companhia me- 
nos ugradavel só perdeu para 
| Camínito, mas derrotou Tigu- 
rante,  Jarandina, Usolar e 
Quincas Borba| Aqui s:a chan- 
cc é dilatada, 

USOLAR, 56 kilos — Depois 
da acluação acima, veiu a per- 
der para Poquito, Altona, Fi- 
gurante, Urussanga e Buru”, 


em turma mais force. Mesto 
aqui não cremos, a mends 
que... 


VESUVIO, 57 kilos — Em se- 
guilda a um segundo logar pa- 
ra. Hilda, deminando Z-nobla, 
Litth' e Faceta, velu a Hror 
um penultimo logar para Li- 
Hth, Opulmeto, Zenobla e Po: 
quito, Cremos, que possa vro- 
duzir mais. 
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GRUMETE, 56 kilos — Ainda 
não correu este anno na Goa- 
vea. Em seu ullimo comporemis- 
so em nossas pistas, a 22 de 
dezembro, foi o ultimo collo- 
cado de Apolo, Albalroz, 
vo e Don Xiquole, que 
“enforcariam" esses adversa- 


rios. Dahl... 

MONITA, 51 kilos — Não 
correrá, 

POQUITO, 58 kilos — Im 


sua segunda exhibição | entre 
nós, conquistou um triumoho 
sobre Kilva e Bienvenue, a 9 
de. fevereiro. Uma semana de- 
pois regisloy movo sucossso, des- 
ta vez sobre Altona, Figurante, 
Uvussanga, Buru' e Usolar. Ce&- 
paz ainda de ser o ganhador. 

XAVECO, 56 kilos — Em 19 
de, janeiro escoltou Fair Day, 
Altona e Dona Stella, domi- 
nando Bury t Almoravides. 
Bom azar. 


MARAUYRA, 56 kilos 
Quinta fol a sua collocação em 


Cimitarra, Altona, Fair 7" e 
Dona stella, Corre muito mais 
vs grama, mas ainda assim 
não deve ser desprezada, 

BURU', 54 kilos — Ha duas 
semanas só ganhou de Usolar, 
perdendo para Poquito, Altona, 
Figurante e Urussanga, “Temos 
u impressão de que ainda terá 
ce baixar muitas turmas, para 
voltar & ganhar. 

DESEJADA, 48 kilos — Sua 
ultima exhibição data do dia 
3 de novembro do anno passa- 
do, quando não se collocou, per- 
dendo para Buster Keaton, Le- 
tonia, Lilith, Zenobia, La Con- 
ga e Oricana. Faz-se “deseja- 


Bicas 

FAIR DAY, 58 kilos — Em 
seguida à uma vicloria solro 
Altona e Dona Stella, velu à 


Ea CU rr ee 


12 de janeiro, à retaguarda de |3 


escoltar Pharsala e Cimitarra,1 


dominando Alco e Buru” E' 
uma das mais provaveis ganha- 
doras. 

ALMORAVIDES, 56 kilos — 
Vem de um ultimo logar para 
Fair Day, Altona, Dona stella, 
Xaveco e Buru', Vae ajudar a 
Fair Day. 
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CIMITARRA, 51 kilos — VI- 
nha de duas victorias seguidas, 
uma sobre Buster Keaton & 
Figurante e a outra sobre Alto- 
na e Fair Day, quando só velu 
a perfor para Pharsala, em 
cima da méta, mas dominou 
Fair Day, Alco e Buru', Livre 
da Pharsala, pode ganhar, 


























RIGUEIRA, 53 kilos — Ha 
cerca de um mez escoltou Co- 
rena, Pharsala e Th! Ta! Tan!, 
na frente de David, A despeito 
de correr melhor na grama, não 
deve ser aqui desprezada, mes- 
mo na areia, 

CAMINITO, 51 kilos — Es- 
treou no dia 8 de fevereiro, re- 
pistando ma victoria | sobre 
Gagé, Figurante e Jarandinn, 
Sublu de turma, mas não di- 
minulram suas pretensões, 

ALCO, 52 kilos — Depois dº 
secundar David, na frente de 
Midnight Revel e Clyde, velu a 
escoltnar Pharsala, Cimitarra e 
Fair Day. 

DAVID, 59 kilos — Em se- 
guida no triumpho acima men- 
cionado, velu a ger o vltimo 
colocado, em 1.800 metros, pa- 
ra Corena, Pharsala, Th! Ta! 
Tan! e Rigueira, Na milha de 
hoje, suga victoria é viavel, 

PROGNOSTICOS DO 
“DIARIO CARIOCA " 


TIBERIUM — OPE'TALO — 
RAPIDEZ, 
THANKERTON — ARAPORÊ 
— SCANDAL, 
AFAGO — KID GALLIAHAD 
— DARTE, 
CARPINCHO — CADES — 
CARAPA'O, 
AMPEL — BARULHO  — 
MARCELINA. 
EOFTANOR — CARAPUCA 
— BAUA', 
KILVA — GAGE' LI- 
LITH. 
FAIR DAY — POQUITO — 
MARAUYRA, 
CIMITARRA — DAYMID  -— 
CAMINTTO, 
MONTARIAS PROVAVEIS 
1* — Premio “Marcelina” — 
1.600 metros — 10:000$000. 
Ks. 
t—1 Tiberlum, F. Blem .. 55 
2—? Pilanguy, CG. Pereira 55 


a 3 Opétalo, J, Zuniga 55 
( 4 'Tabu!, H. Soares .. E 
e > Acatuya, L. Leighton 53 
€” Rapidez, Cosme . ,,. 53 
2º — Premio “Poquito” — 

1.400 metros — 5:0005000, 
- Bs. 
Cosme 56 


a 1 Thankerlon, 


| 
( 2 Conjurado, DIC 50 


2! 3 Araporé, W.Andrade . 5 
( 4 Paratodos, W. Cunha 356 
31 5 Scandal, L. Leighton 54 
( 6 Perelra, GC. Pereira .. 56 
( 7 Camnolito, J, O, Silva 56 
41 8 Mapurá, Cosme ., .. bé 
(9 Lebre. BR. FProttas .. 69 
3.” — Premio “Velleda” — 
1.500 metros — 6:000$000. 
Ks 
1—1 Azaléa,  W. Andrade 03 
2—2 Kid Gallahad, Jorge 5A 
J. Zuniga .. 58 


| 3 Afago, 


( 4 Darle, R. Freitas .. &2 


( 5 Apis, L. Lelghton .. 


4| 
(6 Patavina, DIC... ., 
4* — Premio “Portão” — 


800 metros *— (grama) — 
1U:0005000. 

ks. 
PR ta NIG eo! os ao 104 
( 2 Dopada, C. Pereira ..' 5º 
gl 3 Exú, G. Costa 54 
“(3 Star Bright, Freitas 54 
5 5 E'bulo, W. Cunha .. 54 
( 6 Carrapão, 8, Batitas . 54 
a 7 Carpicho, J. Zuniga 34 
( * Gades, H, Soares .. 5d 


5.* — Premio “Tta” — 1,400 
metros — 10:0005000. 


És. 
e 1 Tamboril, H,, Soares 55 
( 2 Polo L. Benitez .. 55 
( 3 Barulho, J, Zuniga .. 55 


2| 
( 4 Ruy Barbosa, J. Silva 03 
( 5 Marcelina, Jorge .. E 


| 
( 6 Ampel, S. Balista .. 59 
(" Inhanduby, Leighton 
( 8 Brevet, R, Freitas .. 
4|9 Aventureiro, W, Cunha 
(10 Bango, ui 
6* — Premio - “Quevi”, 
1.200 metros — 10:000$000 
Betting. 


Ka. 
( 1 Boleador, L, Leighton 5b 


3 


HM. Soares 53 


2 Carapuça, 


f . 
es + Tm E mr e 














DAQUI A 4 DIAS 
A GRANDE NOVIDADE DA 


IMPRENSA BRASILEIRA ! 
DIRETRIZES 


A revista nacional que informa sobre 
POLITICA - ECONOMIA - CULTURA 
Em novo formato, inedito 

na imprensa sul-americana 


6 de Março, e Todas as 


QUINTAS-FEIRAS 


DIRETRIZES. 


Será posta à venda em todas 
as bancas por 1$000 





Os Forfaits de Hogye 


Até és 19 horas de hontem 
haviam sido entregues á se- 
cretaria da Commissão de Cor- 
ridas as declarações de forfnil 
para a reunião de hoje dos se- 
guintes animaes: 


Cyria e Monita: 


Foram lambem apresentados 
os forfaites de Conjurada e Pa- 
tavina. cuja aceitação depende 
do exame do veterinario, 





/OBTEM BONS EMPREGOS 


CURSO PRATICO E 
EFFICIENTE 


Rua 7 de Setembro n. 65 — 


| TACHYGRAPHOS 


7º andar 








18 


3 Talvez !, RB, Freitas 


4 Danglar, G. Costa .. 
5 Bolido, J, Zuniga .. 


6 Ocelera, R. Urbina .. 
7 Gallico, J. O. silva 


Bauô. S. Batista .. .. 
— Premio “Kilwa” 
metros — 5:000$000 
E. 

Kilwa, G. Cola .., 
Lilith, J. O. Silva .. 
Plumazo, L, Leigiiton 


1 

2 

3 

4 Urussanga, R. Freitas 
É) O, Coutinho 
6 

7 


( * Vesuvio, M. Tavares 


57 


8.* — Premio “Ponche Verde” 
— 1,800 metros — 6:000$000 — 


Betting. 
| Grumete, R. Freitas 
1 
t ” Monita, NIO .. .. 
2! 2 Poquito, W, Cunha .. 
( 3 Xaveco, O. Coutinho 
( 4 Marauyra, Cosme .. .« 
5 Burú, R. Urbina .. 


( 
( 6 Dssejada, R. Silva .. 


4|7 Fair Day, L. Meszaros 


1 


1—1 Cimitarra, 
2—2 Rigueira, s. 


( ” Almoravides, G. Costa 


EM 


8.* — Premio “Kid Gallanad”: 


«600 metros — | 8:000$000, 
G. Costa 
Batista 


3—3 Caminito, A, Rosa .. 


( 4 Alco, 
4 











W. 
O. Coutinho 


Cunha... 
( 5. David, 





51 
b3 
55 
52 


59 


Animaes da Reunião de Hoje 





A Hora da Primeira 


: Carreira 


A primeira prova da reunião 
de hoje, no Hippodromo Bra- 
sileiro, será corrida ás 13 ho- 
ras, 

A eliminatoria dos naclonass 
de dois annos tem a sue reall- 
zação marcada para és 14,40 
horas, 





Na Directoria de Moto- 
Mecanização 





O PRIMEIRO BOLETIM DES- 
SA. REPARTIÇÃO HONTEM 
DISTRIBUIDO 


A Directoria de Moto-Meca- 
nização, criada por decreto n. 
2.948, de 16 de agosto ultimo, 
installada definitivamente por 
determinação ministerial em 
aviso de 18 de fevereiro do cor- 
rente anno, no 18.º pavimento 
do novo Palacio do Exercito á 
Praça da Republica, organizou e 
distribulu hontem ás Reparti- 
ções e demais orgãos que lhe 
são subordinados, bem assim, á 
imprensa acreditada o seu pri- 
meiro boletim, no qual estão 
transcriptos todos os actos de 
sua criação e demais altera- 
ções relativas a pessoal e a 
material. A chefla do gabine- 
te, está a cargo do major Dur- 
val de Magalhães Coelho, já se 
achando apresentados Os se- 
guintes officiaes que vão func- 
clonar no gabinete: capitão 
Euclydes Monteiro da Bilva 
Braga e 1º tenente Gabrie) 
Dias Ferraz, O major Arthur da 
Costa Silva, por ter sido no- 
meado commandante do GC. I. 
M. M., apresentou-se tambem. 
Ananhã, dar-se-á a apresenta» 
ção do ten, cel, Felicissimo 
Cardoso, director do Serviço 
Central de Transportes, visto 
ter esse Serviço passado para 
a dependencia da Directoria 
Moto-Mecanização. 

O director, general Newton 
Cavalcanti, em companhia do 
chefe de gabinete e de seu aju- 
dante de ordens, capitão Ibsen 
"Lopes: de Castro, tomou hons 
tem Importantes medidas para 
que este importante orgão den- 
tro do mais curto prazo tenha 
os seus serviços organizados 
afim de dar início o seu vasto 
programma de realização, 














































































































Pelos seus Devem correr Bom Mecumnendaveis Csneiuas 
Jockeya bem placé vela pista a 
= ———e a 
Acatuva Tibertum Opétalo Tiberium Tiberium 
Rapidas Pitanguy — Pitanguy Opétalo 
Opételo a fed Te Rapides 
AT at fu a iate AEE Sa ri st qa 
Paratodos Araporé | Thankerton Thankerton Thankert 
Araporé Thankerton fe -——. A PanOrd 
Scandal E so : Secandal 
: —— 00. 
Apis Kid Gallahad Afago Kid Gallahad Afag: 
Kid Galiahad Afago | Afago Kia” Galfabad 
Afago = SS Patavina 
ci ——— ll —— 
E'bulo ; Carpincho Carpincho -——— Carpincha 
Cades Cades mé Cades 
Carpiucho ——— Carapão 
co ——- e — e — 
áventurelr Ampel Ampel Ampe] 
Tamboril. Barulho bic Bsrtiho gimpel 
Inhanduhy peu ço Marcellina 
[od qui == E E o 
Carapuça Boleador Carepuça Boleador Boleador 
Boleador Danglar des Galllco Cnraruca 
Bolido ei = Bauá 
Usolar Gagé Kilva Kilva Kilva 
Eilva Kllva tm Gazé Gagé 
Flumazo qem E peer Lilith 
Est 
Poquito Falr Day Fair Day Fair Day Fair Day 
Fair Day —— Monita Poquito 
Almoravides — Es E Merauyvra 
eme o | “e ra — > 
Alco David Cimitarre David Clmitarra 
Cimitarra Cimitarra deem Caminite David 
Rizueira mes Aermeo mana 


] 
f 


Camínito 





FOOT:BALL — REMO — NATAÇÃO — BOX 



































Na Associação Athleti- 
ca Carioca 


A ANSEMBLE'A GERAL PARA 
ELEIÇÃO DA NOVA DIRE- 
OTORIA 


As garotas eram sabi- 


das! Usevam um gor- 


selecto quadro goclal des- 
tn Associação acha-se enthu- 
pissgmado com & propalada as- 
semblita geral a realizar-se no 
corrente mex, para a eleição ta 
sua nova directoria, tão neces- 
sarin para o malor engrande- 
cimento desta sociedade, Hu- 
go Antunes, encabegará a nova 
chapa, acompanhado de Dario 
Gnrela, Srivio França Ribeiro, 
Carlos Ronco, Nephitaly do 
Preltrs e outros, cujos nomes 
nos escapam neste momento. 
Não é demais accrescentar ao 
nome de Hugo Antunes, o titu- 
jo de verdadeiro benemerito da 
Agsociação, A mun figura In- 
contundivel. a Jhaneza no tra- 
to, o prestigio soctnl e finan- 
celro que desfruta, fez delle 0 
homem talhndo para oceupar a 
presidenota da consngrada 

o, — Serinmos Injustos, na 
não sallentassemos tambem os 
names da Dario Garcia a Syl- 
vio Franca Rihefro, Estes 


rinho para indicar so 
camarada o ““terreno 


em que pisavam! 


es= 


forcados trabalhadores paten= 
4tenram bem alty a  dedicacho 
que trlbutam a A, A, OC, Tre- 


formando completamento n sua 
sóde pgoclal, campos de gnorta, 
ele a custa dos malores ea- 
eriflelos pessones, Acompanha- 
ram-nos neste mistér, os 
menas 


não 
dedicados trabalhamores 
Nephitaly de Freltag e. Carlor 
Ronco, os qunes 


O quadro soclal, na gua una- 
nimidade, conhecedor profun- 
da dostes valores, está propen- 
so a acelamar esteg nomes na- 
ra a sun nova directoria certo 
de que og mesmos continuarão 
a empregar todos os esforços 
possiveis para que a A. A, €, 
sela considerada entre og gran- 
des clube e enquadrada no seu 
devido logar. 


| No Gymnastico Por- 
tuguez 


RFABREM-SE AS AULAS DO 
DEPARTAMENTO DE EDU- 
CAÇÃO PHYSICA 
O Departamento de Educa- 
ção Physica do Club Gymnas- 
tico Portuguez já reiniciou 
suas actividades suspensas de- 
vido aos festejos de Carnaval. 
A cfficuz organização do De= 
purtamento do gremio da Ave- 
nida Graça Aranha, como ae 
sabe, compreende um vasto 
systema de aulas de gymnus- 
tica e sports que são regular- 
mente realizadas nas suas de- 
pendencias que contam ma- 
guífico gymnaslo e aprazivel 

piscina, 

Para início da actual tempo- 
rada estão sendo organizados 
varios e interessantes torneios 
preparatorios de volley-ball, 
basketball, natação para os 
campeonatos finues do anno. 


Vva. LEGLERG & GO, 
- LTDA. 


(PATENTES & MARCAS) 
Esm esecriptorlios no Rio fe 
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Publicamos Hoje, na Integra, 


o Regulamento Para as 'Olympiadas das Praias 


“DIARIO CARIOCA” DARA” INICIO AO SEN- 


AINDA ESTE MEZ 
| SACIONAL CERTAME PRAIEIRO | 
va, excepção ás provas de tur- 


DIARIO CARIOCA promestem E ne mp pr oleo VA 
- | gos, de accordo com 
do publico da cidade a realiza= | 5 o mudas Tea pro nao fasso 


ão de ums ande parade | contagem: 10, 5 e 4 pontos, res- : , 
aportiva, para fer mez. Ums e Pia ge vencer pesumaoas de accordo com O FRETE Fara Rin Branco, 
d lc tre os despor- | dos 1.º, 2.º e 3.º J0g 5. . e) e São Pnulo, à run Anchie- 
ras “craléiroa (dO RÃO de Ja- 8 — Em caso de igualdade 3º — Só podem disputar es- Vide he 4º nndne (Edificio Su- 


sas provas perdedores e estre- 


de pontos as melhores colloca- 
antes. 


ções determinarão O vencedor. 
9.º — Eerão calssificados ot 
disputantes até o terceiro lo» 


neiro. E essa parada será Int- 
ciada ainda este mez 'oom o 
valioso concurso de todos os 
adeptos dos sports de praia. 

Por mais de uma vez disse- 
mos o que será o grande mee- 
ting sportivo que DIARIO CA- 
RIOCA realizará. Portanto, q 
nosso publico já conhece, em 
tinhas geraes, o nosso grandio- 
o empreendimento. 

Já tivemos opportunidade de 
publicar o programma geral das 
Olympladas des pralas”. Ho- 
Je, porém, mais uma Vez torna= 
mos publico esse programma 
porque delle precisam tomar 
conhecimento todos os interes- 
sados no grande certame & que 
DIARIO CARIOCA dará início 
em breves dias, 

O PROGRAMMA GERAL 

1º — DIARIO CARIOCA fa- 
rá realizar annualmente, para 
os moradores do Leme, Copaca- 
bana, Ipanema e Leblon, pro- 
vas de varios sports e que re- 
ceberão no seu conjunto & de= 
nominação de Olympladas das 
Pralas; 

2º — DIARIO CARIOCA Or- 
ganizará o Conselho Director 
das Olympladas para ao que e5- 
colherá tantos membros quan- 
tos sejam necessarios. 

3º — Esse Conselho será a 
responsavel directo por toda A 
organização do tornelo, sendo 
elle o organizador geral de to- 
des as provas do mesmo: 

4º — O Conselho tem auto- 
ridade para resolver todos OR 
casos e sua decisão é inappel- 


Encarregam-se de 
tar e a promover n 


consra- 
anprego 
do processo nara a produução 
de superoxydo de  hydrogenlo 
por mefn de descarga electrica, 
privilegiado pela Patenta de 
Invenção n. 
concesstonaria qn ) 
CHEMISCHE WERKE 
CHEN A, 6. 


TENNIS 


1.º — Berá adoptado O sys- 
tema de duplas e eliminatoria, 
após o sortelo dos adversarios. 

2º — O tomnelo de tennis po- 
derá ser disputado todo num 
só dia, dependendo do nume- 
ro de concorrentes. 

3º — Os “sets'! serão dispu- 
tados em sels “games” em 
“melhor de tres"! cada jogo. 

BASKET E FOOTBALL 

1.º — Cada “bandeira” nô 
poderá inscrever uma equipe € 
quatro reservas. 


VOLLEY-BALL 

1.º — cada “bandeira” pode 
inscrever tres equipes, sendo 
que uma masculina, uma temt- 
nina e outra mixta, tendo cada 
uma direito a tres reservas. 

2.º — Não poderão tomar par- 
te em jogos annullados, outros 
jogadores que no mesmo dia 
tenham por acaso intervindo 
em jogos nem tão pouco poderá 
um jogador disputar dois mat- 
ches no mesmo dia, 

DISPOSIÇÕES GERAES 

1º — para o bom andamen- 
to dos trabalhos e se impedir 
que haja qualquer duvida, cada 
“handeira” deve enviar as suas 
inscripções no minimo sete dias 
antes de ser iniciado o torneio. 

7º — As inscripções serão 
feitas da seguinte forma: 

Pedido de inscripção acom- 
panhado de uma lista completa 
dos disputantes nome por ex: 


gar. 
10º — Em todos os Jogos Be- 
rão observadas as regras com» 





== 
presentados pelos directores te- 
chnicos. 

6º — Após a realizacão de 
cada campeonato, isto é, após q 
encerramento, haverá uma Te- 
união de todos os chefes das 
: diversas delegações afim de 
com o Conselho Director resol- 
ver qualquer caso omisso, fazer 
a apuração dos pontos e apro- 
var as:provas díversas ou an- 
nullal-as, 

n.º — Não será tolerada qual- 
quer reclamação ou suggestão 
após o encerramento de cada 
reunião de que fala o artigo 
6.º das Disposições Geraes. 

8º — A “bandeira” que to- 
mar parte nos jogos diversos, 
com elementos não residentes 
naquelles bairros citados no &r= 
tigo 1.º do Regulamento Geral, 
será desclassificada no sport 
em que participar o referido 
Infractor, sem recurso de qual- 
quer appellação para O Conse= 
lho Director. 

MEMBROS DO CONSELHO 

DIRECTOR 1 

O Conselho Director da pri- 
meira Olymplada das Praias ti- 
ca constituído pelos srs, drs. 
J. E. de Macedo Soares, pre- 
sidente de honra, Horacio de 
Carvalho Junior, presidente, e 






























de apresentar obrigatoriamente 
um chefe (patrono), um dire- 
ctor technico e um thesoureiro, 
O chefe será O responsavel pela 
sua delegação perante O Con- 
selho Organizador. 

'pAsg PROVAS 

ATHLETISMO 

1.º — Berão disputadas ss se- 
guintes provas: 

100, 200, 400 e 1.500 metros. 
Relay Olympico, Relay 4xi00 e 
uma prova de honra em home- 
nagem Aos dois fortes de Co- 
pacabana e Duque de Caxias. 

Baltos — Altura, distancia € 
vara. 

2.º — cade “bandeira” só po- 
derá inscrever (3) tres concor-= 
rentes em cada prova com €x- 
cenção das provas de turmas. 

3º — para cada prova prell= 


javel. 1s= 1 ainda 

é inar será feito sorteio de D tenso, sport que vae praticar, Antonio Lins, Não foi & 

5º — O tomelo pista sp e adversarios. residencia e photographia, pa- | escolhido o director geral, o que 

dp eleva B ketball, 4º — Somente estreantes € | ra effeito de verificação e fden- | será feito após a primeira re- 

Tennis, Vora AS “| perdedores poderão participar | tificação. união dos dirigentes. 

ni ootbail o op ae jadas serão | desses jogos. “ go — As inscripções serão as- | O local em que se reune es- 
Ao — As Sardet e eloé NATAÇÃO signadas pelos dirigentes de r&- | se Conselho é 8 redacção do 

disputadas unicamen Pp 1º — Nado livre, 100, 400 a | da “bandeira”. DIARIO CARIOCA, em dia e 


moradores do Leme, Copacaba- 
na, Ipanema e Leblon. 

tº — Conquistará o titulo de 
vencedor a “bandeira”, que 
malor numero de pontos con- 


hora previamente marcados, de 
accordo com a maioria dos In- 
teressados, á praça Tiradentes 
n, 77, 1.º andar, 


4º — As delegações serãc 
constituidas exclusivamente de 
seus disputantes e responsaveis, 
5.º — Os chefes podem ser Te» 


1.500 metros, turmas de 4x200. 
Nado de costas 100 metros. 
cada posto poderá inscrever 

tres concorrentes em cada pro- 





RR A ir L, Crosby, World rights istierved. 
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Inicia-se Hoje o Cam- 
peonato * Paulista de 
Football 


O campeonato paulista terá 
Inicio hoje, no estadio jPacaem- 
bu, com a realização do tras 
dicional 'Tomelo de apresenta 
ção dos quadros filiados à Liga 
ce Football do Estado de Shy 
Paulo e que são os seguintes 
Palestra (campeão de 18940), 
Corinthians (vice-campeão), & 
Paulo F, C. Associação Por- 
lugueza de Sports, Ypiranga 
Santos F. O., Juventus, Hespa 
nha, Commercial,  Portuguem 
Sanlista e São Paulo Raylway 
Football Club, 


Para essa competição, a pri 
meira que se realiza sob O 
auspícios da officialzação mv 
grande Estado bandeirante, 8 
directoria do Santos tomou va: 
rins providencias, de aacorao 
com os interesses e novos dar 
veres impostos ao profissionsiin 
mo local, pela regulamentação 
em vigor desde janeiro do an: 
no corrente, 





metros + 


NHOJE 


METRO 


Ca PANO 67-TUN, 77 6490 6141 A 


AR CONDICIONADO 
bend ae homens 
UPA HO SONG 


Tas e Did 
hornm 


ame: TRACY 


Rober! YOUNG tati mussi PENDILTON 


NOnTHWES! PASSAGI 
Em TECHNICOLOR 


ten 
ver 











mn So CO SE a DL 
Ra Lhe garam Mais Alguns Players 


Tricolores e Rubro-Negros 





FUGINDO A” CURIOSIDADE DA R EPORTAGEM OS PARTICIPANTES 
DO TORNEIO NOCTURNO DE BU ENOS AIRES TRATARAM DE DEI- 


XAR O CAES, LOGO 


Da Guia e a esposa, co lado de 


Flamengo e e esposa, on deixarem o navio que os trouxe 


A bordo do ” Affonso Fenna" 6 
regressaram honteni ue Buenos 
Aires, os jogadores Domingus, 
Walter, Medio e Pichim, do Fla- 
mengo; Romeu, Hercules, Erunt, 
Affonsinho e Guimarães, do Fius 
minense, elementos que participas 
ram do Torneio Hexagonal No-= 
cturno, realizado na Republica 
Argentina com o concurso un 
campeão e vice-campeão cariocas 
de 1940, 

A ansiedade dos que chegaram 
para abraçar Os seus e se verem 
livres da curiosidade dos reporte- 
res era enorme. e muitos foram &º 
dispersando, antes mesmo rue 08 
photographos conseguissem | reu= 
nil-os em grupo. Machado, licen= 
ciado pela directoria do tricolor 
ficou em São Paulo e-os outros 
companheiros de equipe, mal deas- 
ceram a escada de bordo trata- 
ram de procurar conducção para 
os respectivos lares. 

Apenas Medio, Walter e Da 
Guia, os “tres mosqueteiros” da 
turma rubro-negra, amigos inse- 
paraveis, conseguimos  tocilizar 
no flagrante que estampimos aci- 
ma, no qual anparecem tAmpem 
“mamã Goulart”, madame Do- 
mingos da Guia e a esposa de 
AWatler, quando deixavam o navio 
do Lioyd. 


ey 


Treinarão os Amadores 
Cariocas 





A'S 8 HORAS NO CAMPO DO 
VASCO 


O gr. Manoel Maria Alves, 
preparador dos amadores ca- 
riocme que enfrentarão os pau- 
fistniu na noite de 15 do cor- 
rente. na Paulicéa, marcou par 
ra hole, ás 3 horas. no campo 
do Varco, « Erimeiro ensaio 
dos aeus punilios, Estão con- 
vorados 22 elementos, que de- 
vorão comparecer devidamente 
munidos com a material spor- 
tivo necverrario, excepchon feita 
dn comisa. Pretende o EF. Ma- 
noe] Maria Alves preparar um 
gundro, aproveitando 08 ala- 
mentos de mala efficiencia, O 
qual jogará nos demais en- 
gatos, afim de adquirir o nos 
cessarlo conjunto. Além derse 
treino, serão realizados mais 
ãols nocturnos, no mesmo lo= 
cal: stadium de São Januario. 





QUE DESCERAM A ESCADA DE BORDO 




















Walter Goulart, do arqueiro do 
da cabitul blatina 


seu irnião Medio, de “mama” 





AACD Opportunidades Com- 
COMMEMORA Dá Sp Bris |merciaes na Associação 


NNOS DE EXIS- 
 TENCIA 

A Associação de Chronistas 
Desportivos, em assembléa reali- 
zada ante-hontem, elegeu a sun 
nova directoria pura o biennio 
IQ4I=19443. 

Os trabalhos transcorreram com 
a habitual regularidade de sem- 
pre, tendo a Comtnissão Miscal 
proposto votos de louvor no 1.º 
thesoureiro, sr. Armando Santos, 
e à Diretoria, pela directtiz im-= 
prunida 4 veterana entidade, Am= 
os foram approvados Dor una- 
nimidade. I 
A Assembléá, num preito de 
ustiça, concedeu ao | assuciado 
ernandes Motta o titulo de sor 
cio benemerito. 

No final dos trabalhos for pros 
cedida a eleição, & nual aprestn= 
tou o seguinte resultado: Presi= 
dente, Gerson Bandeira;  Vice- 
presidente, Isaac Moutinho; 1º 
Secretario, Lourival, Dallicer Per 
reira: a” Secretario, Georaino 
Sande Peres: 1º thesoureiro, Au- 
gusto Bastos: 2º thesourciro, Sd= 
ialme Corrêa e Procurador, dr. 
Sebastião Corrêa Locks. Para o 
Conselho Fiscal foram eleitos 08 
ses.* Alberto Gomes Smith, Ge- 
orgino de Araujo Lima «e Carlos 
Nery Stelling. à 

A posse da nova direetorin será 
realizada no proximo dia s, ÀS 
21 horas, data em que à Ásso- 
ciação de Chronistas completará 
4 annos de existencia. 


Um Center-forward 
Bahiano Em Negocia- 
ções Com o Flamengo 


e o Bomsuccesso 


BAHIA. 1 (A, N.) — Junta- 
mente com o goleiro Mala, re- 
serva do Fluminense e que ora 
aqui se encontra revendo pes- 
sons de sua familia, seguirá pa- 
ra o Rio na proxima semana O 
centro-avante (bahiano Varêta, 
actualmente m  negociarães 
com o Bomsuccesso e O Fla- 
mengo, daquella capital. 


Commercial 





NA ASSOCIAÇÃO COM- 
MERCIAL 


O Serviço de Intercambio da 
Associação Commercial do Rio 
de Janeiro, leva vo conhecimen- 
to dos interessados, por nosso 
intermedio, as seguintes oppor- 
tunidades de negocios: 

Miranda & Cin., de Portugal. 

deseja representar fabricantes 
ou exportndores brasileiros de 
assucar, massas alimentícias, 
leite condensado, tintas, lonas, 
tecido branco de algodão, bar 
nilha em fava, sacarina, café 
banha de porco. conservas ali- 
menticias. olcos. essenciaes. côvo 
ralado, sebo, oleo de peixe, elt. 
: H. Christinni, de Bucr's 
Aires, offerecendo referencias, 
deseja representar fabricas e 
exportadores de mnterines nova 
construceão e tecidos de algo- 
dão e seda artificial, 
L, Dinment & Cn. de 
Nova York, deseja contacto com 
firmas interessadas na impor- 
tação de tecidos e papeis para 
decoração de interiores. 

m— O Ministerio da' Alimen= 
tação da Grá-Bretanha, inte- 
rossa-se pela importação de 
ovos. 

—— Stamso & Co. A. B.. On 
Suecia, descia representar ex- 
portadores de oleo de algodão 
«eml-refinado. 

— "JJ. Rodolfo Lulher. de 

Brosng Aires, descia importar 
nrela para a industria de cris- 
tres. solicitando amostras, pres 
cos e condições. 
3 Mckenna. dos Es- 
tados Unidos, deseja Imporlar 
emnsteiras para foalball, soliel- 
tando precos. condições, catnlo- 
gos ou amostras, 

Nutros detnlhes 4 disposição 
dos Interessados. namuelle Ser- 
viço de Intercambio da Ássocia- 
cão Commercial” do- Rio de Jh- 
neiro, em sua séde. 4 run da 
Condelaria, 9, 11 andar, ala es- 
quetda, 














NAO VOU FALAR. CHAMEI PARA 
VER COMO VAI ELLA. 
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iê CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


- LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


Ro / Contrato celebrado com o Obvrtme da União em 24 de Dezembro de 1937, 4 vista da Lol N. 31.143, de 10 de Margu de 1932 


PREMIO MAIOR: 


326. EXTRAÇÃO  500:000$000 PLANO T 


Lista da extração de SABADO, 1 de MARÇO de 1941 


Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros en pela terminação do ultimo DARATIENO: mas figuram os premiados pelos finaes duplos do 2." ao 4.º premios 


O bilhetes 280" ltogralados em papel branco, tinta: violeta, fundo» prelo e numeração pela na lente, com à inscição: EXTRAÇÃO EM 1 DE MARÇO DE “IOMT 
“ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇCAÃAO SIMPLES DE SEUS BILHETES 
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PLANO DA PREBENTE LISTA Plano da proxima extração em 5 de Março de 1941 



















PLANO T/ o ESCRITORIO À RUA DA ALFANDEGA 25, ESTARÁ ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS os Cintia Oimedia 2omp PLANO E — 
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IVA MAXIMA DO PEDAL BRASILEIRO 


Organizado o Programma Olficial de Recepção 


Aos Heroicos Campeões Sul Am 





Quarta-Feira o Regresso Dos 


Campeões ' Continentaes de Natação 


Imponente a Manifestação Organizada Pela C. B. D.e C. R. Botafogo Em Terra é Mar --- Uma Floti- 
lha de Embarcações de Todos os Clubs Náuticos Comhoiará o “Araraquara” --- O Cortejo na Avenida € 
a Recenção na Séde do Gremio do Pavilhão Mourisco 

















CHEGOU VILLADONIGA 








O Player Uruguayo Foi Recebido no Caes Por Paredros e Jogadores Cruz- 
maltinos — Amanhã Procurará Re gularizar a Sua Situação no Vasco 





Villadoniga, no Cães, posa para & nossa reportagem aq 
lado ds Weljare, Chiquinho e Eduardo Pinto da Fonseca 


A bordo do “Affonso Pen- 
na” que regressou hontem dos 
portos do Sul chegou a esta ca- 
pital, o crack uruguayo Be- 
gundo Villadontga que foi re- 
cebldo, no cães por grande nu- 
mero de directores e associados 
do gremio da cruz de malta, 
| Tambem Welfare, preparador 
do Vasco da Gama e Eduardo 
Pinto da Fonseca, director de 
sporls, compareceram ao des- 
embarque do destacado “az”, 


| Logo que desceu, o comman- 
dante do quinteto dos camisas 
negras, foi abraçado por Chi- 
quinho, Florindo e outros com- 
panheirns de equipe, satisfeitos 
com a volta do efficiente “for- 
ward”. 

Amanht é possivel que Vil- 
jadoniga se aviste com O Br. 
Antonio Campos, presidente do 


vasco, afim de tratar da refor- 
ma do seu contrato, 

Conforme já divulgamos, O 
sr. Oyra Aranha obteve a inter- 
venção do embaixador Baptista 
Lusardo, junto á Central 'Tele- 
phonica de Montevidéo, no sen- 
tido de ser licenciado por mais 
um anno aquelle player um- 
guayo que ha tres annos vem 
defendendo as côres do Club de 
Regatas Vasco da Gama, 

- Quanto ás condições do novo 
cortrato nada ha ainda de po- 
sitivo, 


DR. EDMUNDO HAAS 


Director da Casa de Saude Dr. 

Abilio — Neuro-Psychiatra — 

Estados Nervosos — 7 SETEM- 

BRO, 94-3.º andar — 22-8303 
Cons, 











DOENÇAS ANO RECTAES E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 14-3.º 
22-1250 





- Falarão Luiz Aranha e o Poeta Frederico Schmidt 


6 Já se encontram em viagem 


ara esta Capital, os nadadores 
raslleiros, campeões sul-amer)- 
canos de natação, 

Os vencedores da “Copa Ame- 
rica" na piscina de Vina del 
Mar. embarcaram no Rio Gran- 
de do Sul a hordo do “Arara- 
guara” que deverá chegar ao 
porto do Rio de Janeiro quar- 
tn-fetra, dia 5 do corrente, de- 
pois de receberem as, homena- 
gens de justiça do PA paid por- 
tonlegrense, na séde do Cluh 
Commercial e na Escola Prepa- 
ratoria de Cadetes, 


AC. B. D. E O O. REGATAS 
BOTAFOGO JA” ORGA- 
NIZARAM O PROGRAMMA DE 
RECEPÇÃO 


Em reunião havida na séde 
da Confederação Brasileira de 
Desportos, os delegados do ve- 
terano Club de Regatas Botafo- 
Ko, em necordo com o sentimen- 
to unanime dos sports patrios, 
resolveram homenagear, com 
uma manifestação de apreço e€X- 











OS CAMPROES SUL- AMERICANOS DE 
PASSAGEM POR ESTA CAPITAL 


a A 





Passageiros do “Affonso Penna” passaram hontem pelo nosso 

porto os integrantes da equipe venezuelana de oyclismo, yence- 

dora do ultimo Sul-Americano de Cyclismo, realizado recente- 

mente em Montevideu. Em nome da Liga Carioca, compareceu 

no caes o sr. Silvestre Souza, secretarlo geral da entidade que 
se vê entre os jovens campeões continentaes 








No Campo de São Christovão a (. B. D. Patrocinará 
Esta Tarde o Campeonato Brasileiro de Cyciismo 


Equipes do Rio Grande do Sul, Minas, São 








| Paulo, Rio de Janeiro e Districto Federal 


Disputarão o Sceptro Maximo do Ciclysmo Nacional na Prova de Resistencia 100 Kis. 


Realiza-se hole, a disputa ds 
rova maxima do pedal brasi- 
eiro, o Campeonnto Brasileira 
de Cvelismo a que concorre q 
que ha de mais representative 
nas centros cyclísticos do Bra- 
sil. 


Rio Grande do Sul, São Pau 
lo. Minas Geraes. Rio de Janel- 
ro e Districto Federal, manda- 
rão seis campeões e os seus 
mais valorosos cracks para 4 
grande porfia em busca do €or 
bicado titulo de campeão do 
Brasil. 

Annuncia-se assim. de fórme 
verdadeiramente sensacional. a 
importante competicão, desta 
tarde, com o concurso de pau 








EEE A 








de agzucrinar 








(Continua no 
prox. numero) 


listas, gauchos, minelros, flumi- 
nenses e cariocns, 


A'S 9 HORAS, NA LAGOA, A 
PROVA DE VELOCIDADE 
O gamveonato de Velocidade 

será renlizado ás 9 horas, na 

distancia de 1 kilometro. em - 
nha recta, na Avenida Epitacia 

Pesson. entre o Club dos Cnicá- 

ras e o córte do morro do Can- 

tagallo. 

O Campeonato de Resistencia 
na distancia de 100 kilometros. 
será disputado na pista que cir- 
runda o campo de São Christo- 
vão, com inicio &s 14 1/2 horas 

A Confederação Brasileira de 
Desportos. através o Conselho 
Brasileiro de Cyelismo, tem tos 


olhe que o Carnaval já pussou. Deixe 


os ouvidos da gente, 


mando todas as providencias pas 
tra que a disputa da prova ma- 
xima do evelismo nacional se 
revista de todo brilhantes, 
São as seguintes as equipes 
mue representação os cinco Es» 
tados concorrentes; 
DER 


FEDERAÇÃO GAUCHA 
CYCLISMO E MOTOCYCLISMO 
(R. Grande do Sul): — Rudy 
Eilort, Alcides Lourenço da Sil- 
va. Arcilio Porto Alegre, Alcen- 
dido Teixeira e Arnaldo Becker 

FEDERACAO  METROPOLI- 
TANA DE CYOCLISMO (Distrinta 
Federa): — Francisco Carlos 
Salvador. Ismael de Palva Frei- 
re, Manocl Mathias dos Santos, 
a Guarnieri e Antônio da 

va. 


frei tão longe que o 
perderei de... ouvido. 


ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE 
CGYCLISMO E MOTOOCYCLIS- 
MO (São Paulo): — Rolando 
Montosi. Armando  Manzione, 
José Ricardo Magnant, Juvenal 
Rodrigues e Nelson Montosl. 


FEDERAÇÃO MINEIRA DP 
GYOLISMO E MOTOCYOCLISMO 
(Minas Gernes): — Marlo Las 
cerda, Helio Boschi, Geraldo 
Lessa, Vicente Gomes Pereira 
e Gervasio Rodrigues Barbosa, 


ASSOCIAÇÃO FLUMINENSE 
DE CYCLISMO E MOTOCY- 
CLISMO (Estado do Rio): 
Miguel Francisco Leal, Alatr 
Fontes, Nev de Arauio Almeida 
e Manoel da Silva Brito. 


cepcional, o regresso dos cam- 
peões de Vina del Mar. 

O “Araraguara” atracará no 
armazem 12, no som do Hymno 
Nacional que será executado 
pela banda de musica da Poll 
cia Municipal e um córo de va» 
vias alumnas dos Departamentos 
de Educação Physica de varios 
Colegios desta Capital, z 

Haverá ainda uma recepção 
no mar, Nas immediações da 
Escola Naval, uma grande flotl- 
lha de embarcações dos nossos 
clubs nauticos dará as bôas vin- 
das aos nadadores patrícios nue 
tão alto digulficaram o nome 
da Patria na competição conti- 
nental de Santingo do Chile. 

A ORDEM DO CORTEJO 

Ficou assim organizado 
grande cortejo de quarta-feira 
que se formará na Praça Mauá 
e desfilará go longo das aveni- 
das Rio Branco e Beira Mar até 
a séde do O. R. Botnfogo: 1º 
carro — Presidente da O, B. D. 
presidente da delegação, ““Inça 
America”: 2º carro—Presidente 
da Liga de Natação do Rin de 
Janeiro, Maria Lenk, Piedade 
Coutinho; 3º carro — Director 
de Sports Aqunticos da O, B, D. 
technicos da delegação, (cecilia 
Heilhorn; 4º carro — Presa dente 
do Club de Regatas Botafogo. 
Sieglinda Lenk, Licseclottce 
Krauss. Edith Hempel; hº carra 
— Representantes da “A Noi- 
te”, Adherbal Bastos, Edilh dei 
Junco, Mauricio Beckenn; 6º 
carro — Dr. Celio de Barros, 
Willy Olto Jordan, Paulo Fone 
ser e Silva; 7º carro — Dr. 
Teixeira de lemos, José Carlos 
Pinto, Helmuth Von Schultz; &º 
carro — Dr. Alberto Borgerth, 
Carlos Vasconcellos, Francisco 
Arypema L. Feitosa, 9º carro — 
Dr. Castello Branco, Winnifried 
Jordan, Ivan Freisleben, Herman 
Palmeira Martins; 10º carro -- 
Representação da Alhletica Ve- 
ra Oruz, Lulz José Martins du 
Cruz, Jorge Vasconcelos, Ayi- 
ton Pacheco; 11º carro — Res 
presentação do Club de Regatas 
do Hlamengo; 12º carro — Res 
presentação do Fluminense F. 
Club. 

Seguem-se as representações 
de clubs e entidades e associa- 
ções que adherirem e, ainda, ns 
familias dos nadadores, 

NA SE'DE DO CLUB DE REGA- 
TAS BOTAFOGO 
Saudação do dr. Luiz Aranha 
& delegnção e recebimento da 
“Taça America”; saudação do 
dr. Augusto Irederico Sehmitd 
presidente do Club de Regata: 
Botafogo: discurso do chete da 

delegação, 

N. B. — 'Todas as-entidader 

federações que compirecerem 
devem levar suas bandeiras € 
(lammulas. 


“Jacarépaguá Tennis 
Club e os Seus Bailes 


O Jacarépaguãá Tennis Club ot= 
fereceu aos seus. “habitués” um 
programma de festas carnavales- 
cas à altura de seu selecto corpo 
social; 

Ornamentado luxuosamente, ten- 
do como motivo de arte e bom 
gosto, “Uma festa de curnaval 
na Quinta do Imperador", q Ja- 
carépaguá Tennis Club marcou vi= 
ctoria retumbante, 

Além das fantasias a carhcter, 
outras ricas fantasias loram al 
exhibidas, : 

Uma assistencia apurada dava 
a impressão de uma só tamília, 
reunida para um só objectivo, 
glorificar os idealizadores du- 
quella organização social, a 

baile infantil, realizado no 
ultimo dia de carnaval, constituin 
outro aconteçimento notavel, para 
o culto e elegante bairro de Ja- 
carépaguá.  Innumerês. crinnçãs 
filhas de associndos ali se npre- 
sentaram em lindas fantasias. ir- 
radiando toda sua alegria nara 
satisínção de suas famitius, 

Uma orchestra de folego tocou 
durante os festejos sem dar des- 
canso aos foliões, 


Ora graças, aqui ha 
mais silencio — '. 


que somno ! 
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A CONFEDERAÇÃO PEDIRÁ A F. B. F. 
DATAS PARA SEUS COMPROMISSOS 
INTERNACIONAES DE 1942! 


Mais de uma vez tem sido com= 
mentada, nas secções especializas 
das dos jornaes cariocas a incon- 
veniencia da falta de um calen- 
dario snortivo oafficinl, que fixe 
os limites das temporadas de cada 
entidade, marcando-se, desde O 
começo do annoç as datas destim 
nadas às competições de athletis= 
mo, remo, natação  water-polo, 
bem como os: campeonatos locaes 
e brasileiro de football e os io- 
gos internnciones — patrocinados 
nela Confederação Brasileira de 
Desportos, : 

A officinlização dos sports te- 
ria resolvido a anarchia resultan-= 
te dessa falta de cnlendários, se 
a sua promulgação não estivesse 
sendo tão retardada, 

Emauanto 1850, os nossos sele= 
ecionados continunm & ser impros 
visados nas vesperiis dos  jugus, 
com a onposição systematica dos 
clubs. que, solicitados de aurnresa 
a codér seus profissionae, inter- 
rompendo seus programmas de 


competições locaes se rebellam, 
auasi sempre, difficultando & 
acção dos orientadores technicos, 


UMA DATA PARA A FEDEB- 
RAÇÃO Pelado PARA A 


Apesar de nenhuma providencia 
ter sido tomada até este momen- 
to, a respeito de datas, sabenios 
que, emquanto é nquardala & res 
forma dos Estatutos da Liga de 
Football do Rio de Janeiro, a Se- 
cretarin da Federação Brasileira 
vac officiar á sua filiada desta 
capital, renuisitando a data de 15 
de novembro para inicio do cer= 
tame nacional de football, em» 
quanto a C, B. D.. estabeleceu 
que tantos os clubs filindos como 
as entidades subordinadas ponham 
à disnosição da entidade maxima 
presidida pelo sr. Luiz Aranha os 
jogadores que forem necessarios 
nara formação dos seratenes que 
disnutarão ns copas “Roca” 
“Rio Branco”, 








Os “Alvos” Iniciam Hoje os Trabalhos de 
Preparação do Seu Esquadrão Para 1941 


Conforme já noticiamos, a 

nova direcção technica do São 
Christovão Athletico Club dará 
começo esta manhã nos traba- 
lhos preparatorios de selecção 
e organização das equipes de 
profissionaes e amadores que, 
esta temporada vestirão a ca- 
miseta dos “alvos”, 
! Segundo nos communtcor 
hontem Balthazar Franco. o 
veterano sportman e Luiz Vl- 
nhaes, estudarão, após os traã- 
balhos desta manhã, as con- 
dições phystcas e technicas de 
algums antigos defensores do 
pavilhão sonchristovense que 
se encontravam em gozo de fé- 
rlas, para as reformas dos res- 
pectivos contratos, 

No exercicio preliminar des- 
ta manhã serão tambem ob- 
servados alguns elementos no- 
vos que pleiteam Ingressar nas 
fileiras dos “cadetes”, 

4 respeito de Canall, Pedro 
Amorim e outros profissionaes 
vinculados s outros clubs do 
cidade que se diz estão inte- 
ressados em se transferir para 
o gremio de Figueira de Mello. 
a direcção de sports ignora, por 
emquanto,  quaesquer demar- 





ches, sallentando que só no dis 
16 do corrente será apresenta» 
do á chronica sportlva o novo 
esquadrão de protissionaes da 
São Christovão. 


Novo Dirigente Para o 


Gavea Golf Club 


Para presidir os destinos do 
Gavea Golf Club acaba de ser 
eleito por unanimidade, O spor= 
tista Alfredo T. dos Santus. 
Trata-se de um acontecimento 
social 8 sportivo que transpoz 
os limites distantes da aristo- 
cratica agremiação, por isso que 
reflete excepcional homenagem 
prestada n um associado que 
tem prestado realmente aa 
grande club da estrada da La- 
goinha  Incontaveis serviços. 
Além desse concurso prestimo- 
so, o dr, Alfredo Santos é um 
espirito vrganizador, chelo dr 
enthuslasmo pelos causas do 
polo e golf, sendo lícito espe 
rar-se uma nova phase de rea- 
lizações nos sectores daquelies 
dcês elegantes sports que 
contam tantos adéptos em nos 
sa melhor sociedade. 
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OJE E TODA A SEMANA PARA ATTENDER A 


GUANABARA 
JORNAL 
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“A MARCA DE ZORRO” 


(Improprio até 10 annos) 


.ecevosse.. oo. so. 


TARZAN e a Deusa Verde reiços é aventuras 


(Improprio até 10 amnnos) 


No programma: Minas Fluctuantes, sensacional 
documentario sobre a guerra maritima. Jornal da 


Ufa (imedito). Act. O Globo n. 38 (Cinedia) 


Administração Publica 


PRESIDENGIA DA REPUBLICA 











ACTOS DO CHEFE 
DO G RN 


NO 

NA PASTA DA JUSTICA: — 
Concedendo naturalização: a — 
Theophilo José de Moraes, Ma= 
noe) João, João Ventura Gomes, 
Hermínia Theodoro Solano, Can= 
dido de Souza, Antonio de Cas- 
tro Neves, José Luiz Monteiro 
Esmeria de Jesus Rebello Mos- 
tha, Alberto de Mendonça San- 
tos. Silvano José Silva, Manoel 
Alves dn Silva. Miguel Alves 
Ferreira, Munoel Branco. José 
dos Santos Gruitas, José Ro- 
drigues, José Adelino Pereira, 
José Gil Braz, João Gonçalves, 
João Antonio, Jutyntho Ferrel- 
ra de Medeiros. Joaquim Rodri- 
ues dos. Santos, José dos San- 
os. Francisco Antonio Guedes. 
Constantino Duarte, Antonio 
Diniz, Arnaldo da Silva Corrêa, 
Antonio dos Suntos "Trigo, An- 
tonio dos Anjos Fernandes, An- 
tonio de Agrela, Antonio Pau- 
jo Monteiro e Antonio Nunes. 
naturnes de Portugal; a Carlos 
Orilia, Raphael Cnserta, Luiz 
Ferrandini. Felippe Sorrentino e 
Francisco di Felice, nnturaes da 
lalia; a Fernando Allenta Ari- 
za e “Carlos Barreira. naturaes 
da Hespanha; a João Puchkarew, 
natural da Russins a Bruno Fer- 
nundo Carlos Henzel e Vicente 
Galhardi. naturaes da Argen- 
tina; à Rudolph Meyer.  Olto 
Helnann e Henrique Kahane, 
naturaes da Allemanha; a Joãa 
Berger. natural da Hungrin; e 
p Andrée Vurlet de Cnslro € 
Silva, natural da França. 
Nomcando: Waldemar 
da Silva. Waldemar 
Francisco de Oliveira, Ruy Las- 
mar, Pery Coutinho. Oswaldo 
Aureliano Wussh, Newton Lo 
es da Costa, Newton Caldas, 
ewton Sonilha de Figueiredo, 
Nelson Machado, Moacyr Frel- 
re. Matheus de Oliveira Franco, 


— 


Ferreira 


Mario Torquato de Souza, Ma- 
noel Dias Ribeiro, Luiz Max 
condes da Silva Costa, Luiz 


Glausmann, José de Araujo Ma- 
chado, João Pires de Camargo 
Filho, João Nobrega Martins, 
Jacy Cesnr de Andrade, Hippoli 
da Silva Porto, Gustavo Fro- 
rico Kessler, Gil Deodato de 
paio, Geraldo Lucchetti, 
Francisco de Paula e Silva Sal- 
danha, Francisco Marques, Err 
nani Rocha, Danilo Rodrigues 
da GCostn, Cicero Gomes Ribei- 
ro, Astrogildo Paulo Moreira da 
Motta, Aristoteles da Silva Mar- 
ques, Antonio Pires Verissimo € 
Alvaro se Sá Alnrcão, detective, 
classe E. 

NA PASTA DA GUERRA: — 
Removendo, a pedido, José Sil- 
veira dn Rosa, escrevente, clas- 
se G, do Serviço Central de 
Transportes para o Quartel Ge- 
,neral da 4º Região Militar. 

—— Nomeando o auditor da 
% entrancia da Justiça Militar, 
padrão P, Francisco Fagundes 
Piratinino de Almeida, para 
exercer O cargo de Procurador 
Geral da Justiça Militar, pa 
drão R. 

— Tornando sem efíeito n 
decreto que nomeou Silvestre 
Péricles de Góes Monteiro, Pro- 
curador Geral da Justiça Mili- 
tar, padrão R, 


— Promovendo: ao posto de 


2º tenente intendente o aspiran-: 


te a oiticial João Baptista Vlo- 
1a, para servir na 4º Região Mi- 
Utnr e ao posto do 2º tenente 
de 2º linha, o aspirante a offi- 
cia] da mesma Reserva, Eduar- 
do Pontes Leite, para servir na 
1º Região Militar, 

Concedendo transferencia 
para a NHeserva, ao major Ma- 
noel Caldas Braga, 
Concedendo reforma: aa 
tenente-coronel Victor Ortiz 
Jeólns. ao 3º sargento Oswnlda 
Maximo da Silva e no soldado 
musico Joaquim Romualdo da 
Silva, 

—— Promovendo ao posto de 
2º tenente da 2º classe da Re- 
serva de 1º Linha, os seguintes 
aspirantes a officines da mesma 
Reserva: Sergio Valle Marques 
de Souza, INeynaldo Machado 
Vieira, Paulo Veira, Manoel Mo» 
reira Galdas Maratonr, José 
Milton de Aguinr, Helio de Oli- 
veira. Eugenio . Mentz, Edunrdo 
Corrên Lima, Caetano Marzola, 
Alherto do Amaral Osorio e 
Pedro Hugo Murlins Jr, 
Nomeando segundos tes 
nentes medicos dn 2º classe da 
Reserva de 1º Linha, os seguin= 











sua viagem 
recreio, 
e Minnie 


WALT * 








grande 
DISN EY cidade. 
(Continua no 
prox. numero) E mudo 
a —— e me < 


ontinuando 


Mickey 


chegam a uma 


tes medicos civis: Sebastião Au- 
gusto Fontes Lourenço, Hayinun- 
do Nonato de Almeida Gouvêa, 


Jefferson Cavalcanti Ribeiro 
gostem e Climerio Pereira e 
ilva. 





Classificando o corone) 
Angelo Mendes de Morúues, no 1º 
Regimento de Artilharia Mon- 
tado. 

— Etfectivando O actual nu» 
alliar de ensino da Escola Pre- 
puratoria de Cadetes, capitão 
srael Ramiro Soulo, no cargo 
de adjunto de culhedrullco de 
Geographia, na mesma Escola. 

—— "Vransferindo; o Lenente- 
coronel Victor Cesar da Cunha 
Cruz, do Quadro de Estado 
Maior para o Ordinario; o te- 
nente-coroncl Nestor Souto de 
Oliveira. do Quadro de Estadao 
Maior para o Ordinario; o te- 
nente-coronel Iunacio José Ve- 
rissimo. do Quadro Ordinario 
para o de Estado Maior; o co- 
ronel Philameno de Ássis Bran- 
ão. do Quadro Ordinario nara 
o Supplementar Geral; o tenen- 
te-coronel Emilio Rodrigues Ri- 
has Junior, do Quadro de Estado 
Mnior pura o Ordinurio: e q 
lenente-coronel Ernesto Perel- 
ra Rodrigues, do Quudro Supple- 
mentar Geral para o Ordinario 

NA PASTA DA MARINHA: — 
Reformando: o marinheiro Jo- 
sé Ribeiro da Silva, o 3º snegen- 
to Francisco Candido do Nasci- 
mento. o murinheiro Felippe 
Santingo de Meirelles ec o TA- 
CO Carlindo Antonio Vieira, 


em Promovendo, por antigui- 
dade. no posto de capitio de 
mar e guerra, o capitão de fra- 
gata Guilherme da Motta, 

—— Promovendo, por mercel- 
mento, no posto de capitão de 
fragata, o capilão de corveta 
Francisco Arlhur Leite de Bars 
ros. 

— Concedendo aposentado- 
rin a Tancredo Coutinho Linha- 
res, operario de arsenal, clas» 
se HW, 

NA PASTA DO 
— Tornando sem 
creto que nomeou 


TRABALHO: 


effeito o des 
Flavio Sacra- 


mento, inspector de immigra- 
ção, classe F. 
—— Nomenndo João Antonio 


de Souza Ribeiro, da Confedera- 
ção Nacional da Industria, com 
missario-ndjunto da Exposição 
Feira do Brasil » Montevidéo. 
Desigriando Fernando de 
Andrade Ramos, inspector de 
previdencia, classe L, para mem- 
bro do Conselho Nacional da 
Trabalho, como representante 
do Ministerio do Trabalho, Tn- 
dustria e Commercio, 

PASTA DA VIAÇÃO: — 
Revogando o decreto n, 1.520 
de 19 de março de 1937, que ap- 
provou os doçumentos para a 
consirucção do “Clhiinrnaum” 
no municipio de Morro Chapé 
na Bahia, 

— Approvando projecto + 
orçamento: para construcção de 
uma variante da Réde Sul-MiI- 
neita entre Patrocínio e Ouvi- 
dor: parn construcção de 4 
vagões destinados ao transporte 
de unimaes na Rêde Mineira de 
Vinção; e. approvando a planta 
Dura constrncção de nm triangu- 
lo de reversão proximo à estn- 
cão de Mariana. da Estrada de 
Ferro Central do Brasil, 

DECRETOS ASSIGNADOS 

O presidente da Republica as» 

signou um decrelo npprovando 
a seguínie redacção para o ar- 
tigo 28 do Regulamento da Es» 
cola de Saude do Exercito: 
- “Art, 28 — O início do nerto- 
do lectivo se effecluará no pri- 
meiro dia util do mez de mar 
co e terminará no ultimo din de 
novembro, compreendido nesse 
transcurso de tempo os traba: 
hos relulivos nos exames 
naes, 

Para ocurso-de que tratá q 
artigo 11, o pertodo lectivo se: 
rã fixado pelo director de Saude 
do Exercito, de aecordo com q 
programma de instrucção am» 
nua] da Escola do Estndo Mnior 

Paragrapho unico — Os me- 
zes restantes do anno serão des- 
linados às ferias e aos lraba- 
lhos de matricula”, 

—— O presidente da Republl- 
ea assignou um decreto-lei ap- 
provandó nova labella numeri- 
ca para on nessonl cextranume- 
vário mensalista do Estabelecl- 
mento Central do Mnlerinl de 
Infendencia co Minislerio da 
Guerra, 





de 


que ultrapassam á 


propria fantasia ! 


— O presidente da Republi- 
ca assignou um decreto conce- | 


dendo autorização ao Estado de 


- Expediente 


O. DASP está chamando ao 
Serviço de Biometria Medica, «o 
Instituto Nacional de Estudos [e- 
dagogicos, os candidatos: ao con- 
curso de Dactyloscopista abuixo 
indicados ; 

Dia 5. às 11 horas: qo — Rayv- 
mundo Xavier de Menezes; qi — 
Armando da Silva Mello; ay — 
Misael Cardoso Pinto trilho; az 
— Alexandre Souza; 38 Tosé 
Neves de Medeiros; 42 loão 
Salustiano Mourão; 45 — Bene- 
dicto Daptista; 43 — José Mello 
du Silva: 46 — Edgard Albrecht 


do Nascimento; 47 — [José Jlint- 
bosa Tavares; 49 — Cid de"Sã 
Bittencourt: 52  —  Maresllino 


Ferreira Lobo: s4 — Augelo Vi- 
oira de Mello e ss — Hugo Cha- 
ves da Cruz Franco. 
A's 13 horas: y — Dinah No- 
faria 


gueira; 34 — Carola 
Ferreira de Macedo: 26 — Iu- 
lieta de Abreu d'Avila; 4a *-— Pe- 
ricles Jeronymo: 4o — Maria de 
Lourdes Ferreira Freire: 41 — 
Otilia Cunha Mendes; us — Altu 
Soares Villnres; -48 — Avde 
Amara Fernandes; 50 — Enulia 
da Silva Peixoto: st — Ciléa Pe- 


derneiras de Lima Dastos; 51 — 


PATHE 


Ar refrigerado 








Santa Catharina para constru- 
cção e exploração do porto de 
São Francisco do Sul, 


do DASP 


Hermogenes Ramos Belem; 57 — 
Lilw  Blandy: 61 — Celia Ciemen= 
te; 62 — Catharina Maria Gui= 
da; 64 — Stella Lopes e 66 
Alice Mnssa. 

CONCURSOS; Achiuim=se 
abertas, no DASP, as inscrições 
dos seguintes concursos: Duciylo= 
arapho, até 17 do corrente; Agro- 
nonio, até 27 do corrente; Qunr= 


da-Livros, até ar do correntes 
Almoxarife, até to de uuriis 
Agente Fiscal do Imposto de 


Consumo, até « de maio. 
PROVAS “DE MALILITAÇÃO 
— Acham-se abertus, no DASP, 


as inscripções js seguintes pros 
vas de habilitação: Techmeo de 
Administração, do DASP mura q 


Divisão de Selecção de Aperíei- 
qenmento) até so do corrente; 
nspector do Ministerio da Agri- 
cultura, até 12 do corrente. 
TERÇA-FEIRA A PRIMEIRA 
PROVA DE DACTYLOSCOPIS=- 
TAS: — Será realizada depois de 
amanhã. terça-feira, no Instituto 
de Educação, à rua Mariz e Hnr- 


ros, às 19 1l2 horas; n prova de 
nivel mental e aptidão, do com- 
curso para - Dactylosconista de 


qualauer Ministerio. 


Ministerio do Trabalho 


A Delegacia do Trabalho Ma- 
ritimo de Pernambuco encemi- 
nhou ao Ministerio do Trabalho 
o requerimentn em que o Syn- 
dicato dos Oporarios em Trang- 
portes da Carvão do Porto de 
Recife goltcita se torne sem 
effolto a tabella 1-5, relativa 
R salarios dog referidos opera- 
rios. 

O ministro resolveu homolo- 
gar n seguinte paracer da Com- 
missão Especial de Estiva, a 
respeito emittido: “Cumpra es- 
vlarecer que a Commissãa In- 
terministerial que organizou a 
tobella objecto da reclamação 
fel-o à vista da informado pela 
Delogacia dn Trabalho Maritl- 
mo de Pernambuco, e que de 
nenhum modo se justifica que 
os trabalhadores em carvão ve- 
nham a nerceber, como pre- 
tondem, malor galarl, do que 
os estivadores. Consoante  es- 
clarera n Delegacia do Trnaba- 
lho Maritimo, os reciamantes, 


Ministerio da 


Apresentaram=se . 4  Directorin 
de Aeronautica Militar o capitão 
I. E. João Carlos de Castro 
Franzen, por ter sido desligado 
de addido ao S. T, Ae..tdeveno 
se apresentar á D, 1. do M. da 
Guerra; o 1º ten, aviador Lan- 


rindo de Avelar e Almeida, do 
sº C, B. Ae,, por ter vindo a 
esta capital com permissão c em 


gozo de féria 


Ss. 
RESPONDENDO PELO EXFE- 
DIENTE - 


Durante a ausencia do coronel 
e a a 
Ministerio 


Apresentaram-se hontem à Ser 
cretária Geral da Guerra, o cor 
ronel Manoel, Antunes de Castro 
Giumarães, do Archivo do lixer- 
cito e o major Francisco Decker 
Reifschneider, este por «cr sido 
nomeado para a commissão in- 
cumbida de elaborar o ante-p10- 
jecto do regulamento de promos 
ções de praças; e aquelle, por 
conclusão de férias, leve per- 
missão para vir a esta capital 
durante ro transito o 1º tenente 
medico dr, Jayme Leite, da 
Cunha, transferido do 2º Datalhão 
de Fronteiras para o 2º R, R. €, 

= Por ter o coronel Rodolpho 
Villanova Machado, assumido a 
Directoria de Engenharin, o ma- 
jor Paulo Bittencourt Amurduie, 
assumiu por sua vez a chetia do 
respectivo gabinete dessa reparti= 
cão, tudo em consequencia das fé- 
rias do director effectivo, xene= 
ral Raymundo Sampaio. 4 

Por esse motivo, assumiram as 
chefias da 3º secção e da =* sub 
secção da mesma secção, o tenen- 
te-coronel Manoel Gomes errei» 
ra e o major Gustavo de Faria, 
respectivamente. À “fiscalização 
da directoria ficou a cargo de 
coronel Salvador de Mello Car 
doso, . 

— Pelo director de Engenha- 
ria. foram transferidos, por ne 
cessidade do serviço: do Bil. 
Fv. para a IVlaº Bt. Rdv. o 1º 
tenente Luiz de Assis Duyne Es 
trada: da 2* Cia. Ind. Urúns, par 
ra a Cia. E. Eng. o 2º ten, Ma- 
noel da Rosa Machado: da IVla* 


ea 


Oh, quanta 
coisa. Estou 


encantada. 


Cidade mara- 
vilhosa ! 








que pouco antes da Aapprova- 
cão da tabella tiveram os seus 
salarios  nugmentados do 125 
para 154900, passaram pela ta- 
bella, a perceber 165000.  As- 
sim, não parece merecer defe- 
rimentn o pedido”. 

— 0 presidente em exercicio 
do Instituto de Previdoncia o 


Assistencia dos Servidores do 
Estado, attendendo à convent- 


enela dos servicos, resolveu es- 
tabelecor nova horario para os 
mesmos. 


Assim. a partlr de amanhã, 
o expediente geri das 12 4g 18 


horas, axcepto nos sabbados em” 


que será das 9 4s 12 horas, O 
expediente da, Thesouraria so- 
rá das 12. e 00 44/16 e GO e nos 
eabbados das 9 e 30 ás 11 ho- 
TAR, 

O expediente para o qpubll- 
en será das 12 e 90 ás 18 a M 
e nos e«nhbbados das 9 e 30 às 
11 horas, 


Aeronautica 


avindor Amilcar Pederneiras, di= 
rector da A. M., que seguiu pa- 
ra S, Paulo em companhia de 
outros officines avindores, numa 
vingem de inspecção ao 2º Corno 
de Dause Acrea e Parque Regio- 
nal, ficot respondendo pela Dire- 
ctoria o ten, coronel aviador 


Ajalmar Vieira Mascarenhas, Im 
consequencia, a chefia do Gabi= 
neto passou u ser exerçila pelo 
cap, avindor Martinho Candido 
dos Santos. 


da Guerra 


Bt. Rdv. para a Ii” Bt. Erg. 
o aº ten. Lauro Tuvares da Sil= 
va; do O. O, para 0 DO. 5, P. 
e designado, por necessidade do 
serviço, como auxiliar do Servir 
co de Eng. da 6º R, M, o 4! tes 
nente Francisco das Chagas Mel- 
lo Sonres, 

— Fortim concedidas as férins 
regulamentares ao major Omar 
Cavalcanti Burceilos. oram con- 
cedidas as seguintes permissões: 
no capitão José de Paiva Coelho, 
do 1º Bt]. Pont., para gozar fé- 
rias nesta capital; ao capitão 
Agenor Suzini Ribeiro, para pas- 
sar o transito nesta capital; e, 
finalmente, do 2º tenente Octe- 
vio Jost, transferido para o Bt. 
Fv., Dara passar o resto do trans 
sito em Rio Negro, séde da rer 
ferida Unidade. Foi entregue 
a* secção o relatorio dos servi» 
cos de estradas realizados pelo 4! 
Batalhão Rodoviario, | 

— O maior Augusto Imbussahy. 
adjunto do gabinete ministerial 
obteve permissão para posar fé- 
rias regulamentares em Cambu- 
quira, para onde partirá aconDas 
nhado de sua familia, 
Apresentaram-=se os segumr 
tes officiaes: coronel Mario Ve- 
Insco, por ter regressado de São 
Lourenço; capitães Erico Mird 
Erickson e Floriano Peixoto Rar 
mos. por terem regressado . este 
de 5, Paulo e aquelle de Timeis 
ra: Vicente de Paulo Date Cou- 
tinho, por ter njustado contas & 
seguir a destino; e. por ultimo, 
o 2º tenente Arary Tostes Tereir 


Estrangeiros Chamados 
ao Departamento Nu- 


cional de Imigração 

Acham-se o Archivo do De: 
partameto Nacional de Imm!- 
gração, no 10º andar do Pala- 
clo do Trabelho, certidões de 
casamento, passaportes e ou- 
tros documentos, periencontcs 
nos estrangeiros abaixo relacio- 
nados, 05 quaes devem ser nm 
tpm dentro do prasmo de M 


Vicente Gomes de silva Mot- 
ta, Ricardo Pereira do Corto, 
Antonio de Souza e Silva, Mas 
noel Joequim Rosa, Manos 
Corrêa, Alberto José Moreirn, 
Antonio Pereira da Silva Ju- 
ntor, Accacio Henrique Teixeira. 
Adelino Rodrigues, Amadeu ria 
Silva Pinto, Alvaro Ribeiro, Al- 
fredo Vleitas, Antonio da Fon- 
seca, Antonio Pereira Soares, 
Augusto de Gouvêa Mattos, AJ: 
varo Telxeira de Souza, Avel'- 
no Marinho, Arnaldo Pinto, At- 
tonio Barbosa, Americo Paiva, 
Arminda de Jesus, Amelia Sou- 
za Pereira da Costa, Antonio 
Lopes, Antonio de Agular vel 
ga, Alexandre de Sá Monteiro, 
Anna Maria, Antonlo da Silva 
Pinheiro, Apna Alves, Assad 
Khall, Antonio Pacheco, Anto 
nio Dias Locreiro, Armindo Ko- 
drigues Lopes, Antonio Fran- 
ciscu, Antonio Vieira dos San- 
tos, Antonia Mello e Amelia 
pinto Sá ou Amelia Rodrigues 
Vita. 


Vva. LECLERG & GO,, 
LTDA. 


(PATENTES & MARCAS) 

Com  eseriptorios no Hio de 
dIuneiro, à Avenhkia Bl Riranttasos 
mn, 1247, 8º mudar (Bdlticio Guin- 
le) e São Paulo, & run Anchle- 
(a mn. 35, 4º andor (Edificio Su- 
Inçnn). 

WÚncarregam-se ds contra- 
tur e a promover a forneciimon- 
to dos dispositivos para desll- 
gar de machinas contrifuzas 
pnes de assucar refinado, dota- 


dos dos arerfeiconmentos pri- 
vilegilados pela VPatenta de In- 
vercão n. 20,152, da cual 6 


eoncesstonario RI GARDO 
LEHKY. 


RAIOS X. 


Exames radiologicos em 
residencia 


Dr. Victor Córtes 


Dr. Renato Côrtes 


Diariamente, de 8 ás 12 
e 14 ás 18 horas 
RUA ARAUJO PORTO 
ALEGRE. 70 - 9.º andar 
Esquina de Mexico 
Tel. 22-5330 


000000000000000000000 
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À ; 
Ministerio 

O ministro da Viação, general 
Mendonça Lima, despaciou os 
seguintes requerimentos: 

a Companhia Docas de 
Santos, pedindo vista do processo 
n. 27.274)39: “ Deferido '': 

— De Maria Alexusndeina Gon- 
calves Salgado e Silva, agente- 
auxiliar da Directoria Regional 
paulista dos Correios e Teierra- 
phos, solicitando pagamento de 


ema 





ra, por ter passado à disposição 
da Commissão de Recebimento de 
Material do Estrangeiro no De- 
posito de Transito, Reassumiu q 
direcção da Fabrica de luiz de 
Fóra o ten, cel, Ramiro Noro- 
nha, Foi mandado apresentar à 
Inspectoria do Ensino o capitão 


José Coelho Chaves, afim de ef- 
fectuar matricula na líscola Te- 
clinica, motivo, 


| sendo, por esse 
desligado da Directoria, Esse ot- 
ficial teve as suas férias cassa- 
das. Foram mandados estagiar 
para effeito de promoção os ma= 
fores Gustavo Ramalho Borba Fi- 
ho e Heitor Bianco de Almeida 
Pedroso e o capitão Mauricio 
Eugenio de Gusmão Pereira Lessa, 
entrou hontem no guzo de 
férias. regulamentares o goenera) 
Raymundo Sampaio, director de 
Engenharin, tendo em consequen- 
cia assumido o cargo w- coronel 
Rodolpho Villanova Machado, 
Passou à condição de addi= 
do o capitão Mario Rego Mon- 
teiro, que se encontra em: Rezen- 
de a serviço da Directoria, hor 
ram concedidas férias nos segun 
tes officines: maior Francisca 
Amanajás de Carvalho e o capitão 
Francisco Pinheiro Barroso, com 
permissão para -gozarem, respecli= 
vamente, em S. Lourenço e La- 
ges, Estado de Santa “alhurina. 
— O peneral Raymundo Sum- 
paio, director de Engenharia, ap- 
provou 'hontem a distribuizão dos 
quantitativos para obras, na  quan= 
Ha de 11.260 contos de réis, por 
conta: da verba 5º — Obras — 
Deaspropriação e acnuisição de 
immoveis, relativa no mimetro 
trimestre do corrente anno e de 
accordo com o P. O, de rosr. 


—. 


Hotel das 
Estrellas, 


“congeneres 


NOTICIARIO 


EDIDOS 


Tyrone Power 
Linda Darnell 


Compl, 
Xac,1 
CAR- 
NAVAL 
CARIOCA 
DE 1941 
(Cinedia 
A) 





ANOS 


PLAI 











Commercio 


MERCADOS 
CAMBIO 


£ Ro$oso — Dollar 198770 

Abriu hontem, o mercudo cum= 
bial com o Banco do Brasi) co- 
tando a libra area para os seus 
a 798350. 

Banço do Srasil comprava no 
cambio livre e official as sepbin= 
tes taxas: A 9o dias: Libra aurea, 
88650 e 658910; dollar, 195540 € 
16S560. A vista: Libra, 798050 
e 608410; dollar, roSóso e 1óZ50o; 
marco-compensação, s$620 e nei 
franco-russo, não colado; es 
cudo, $780 e S660; neso-argenti- 
no, a$Ssbo e 4$850: uruguavo, «e. 
7zSh7o e 6$480 e chileno, S0zo e 
nice. Cabo: Libra area, guSiso € 
G6S4oo e dollar, in$6%o e r5Bsuo 

O Banco do Brasil, sucava no 
cambio livre as segiuntes «axass 
A vista: Libra asea, Su£osus del- 
lar, 198770; miteo=e amprasneio, 
68070: [ranco-suisso, 4$b1o: lira, 
18000: escudo, $705: coróa sueca 
487303 peso-rgentino, attão 
urtguavo, 78840 e echilenn, Sósou. 
Cabo: Libra area, 80$130 o dollar, 
198800. x A ; 

O Banco do Brasil vendia no 
cambio livre especial, o datar a 
20$700 a vista e « enbzno nor ca- 
bogramma e comprava a 208500 à 
vista. 

Onperava aquelle banco para res 
passe aos seus congencres 11 *GSsnc 
por dollar a vista c a 165580 po! 
dollar cabo. 

Assim ficou, 
chamento. 

Reabriu e fechou, 

OUR É 


no. primeiro fer 


inalterado, 
+“ 
a1$700 a pgrúmma, g 7,7 ms 


TITULOS 
O mercado de títulos, não tunes 
ectonou hontem, 


da Viação 


vencimentos correspondentes ao 
periodo em que esteve afastada 
dn Repartição: “Indefiro q npe- 


dido de fls,, por mão encontriu 
apoio em lei”: 

— De José Gonçalves Carva- 
lho, ex-empregado extraordinário 
da E, F. Central do irasil, pe- 
dindo nagamento de serviços €x- 
traordinarios, dinrias e térias: — 
“Indefiro, em face do prim, 
art. ay, do dec,-lei 240 de 4 de 
fevereiro de 1038": e À 
De Mario Estanislau de Ma- 
cedo, pedindo transferencia qura 
a turma de conservação do Lioyil 
Brasileiro: — “Dirijn-se, que- 
vendo, ao Llovd Brasileiro”, 

director do Servico do 
Pessoal do Ministerio du Viação 
despachou os seguintes requcri- 
mentos : 


— De Mathilde Pereira Aguiar. 
mãe e tutura do menor Mig» 
Pereira de Carvalho, | solicitindo 
habilitação ao montepio; “ Apre- 
sente novo attestndo de que cuns= 
te não existir outros filhos, além 
de mencionado, quer Jlemíimos. 
legitimados, naturaes reconhecidos 
ou adoptivos”; e 
E De dRrEa Moreira ea rrnad 
jesoureira o antigo utdro 
XIX. hoje Quadro TIN, ido 
sua transferencia para q classe C 
da enrreira de Ajudante de Agen- 
te do mesmo Quadro: — “O ne- 
dido ficou prejudicado pelo mo- 
tivo do aproveitamento do remue- 
rente como  postalista, cabendo, 
portanto, ser archivado”, 

— Tstiveram hontem no Minis= 
terio da Viaço, sendo. rocenidos 
pelo major Napolebo de Alencas- 
tro Guimarães, chefe do Gabine- 
te do titular da pusta, as seguin- 
tes pessoas: 


Srs. Francisco Lessa, Inspector 
geral de Miminação; Teixeira de 
Mello, superintendente do Caes do 
Porto do Rio de Janeiro; Deior- 
ges Caminha: major Lauro Me- 
deiros, director technico do De- 
nartamento dos Correios e Tole= 
graphos:; Dinarte Dornelles; Pin= 
to Guedes; coronel Luiz da Silva 
Pinto: capitão Luiz Lins ce mi- 
nistro Pacheco de Oliveira, 











CAFE* 
TVYPO y — 168000 


cionou hontem, 
preços inalterados, 
Cotou-se o typo », 


tas, anteriores, Fechou culmo, 
Cotações por 10 
188000: typo 4, 
178000: typo 6, 
168000; typo 8, 


» 178500; 
5 
7, 158500. 
Café commum, 1$400, Pauta men 
sal: E. de Minas: — Café com 
mum, 18400, idem, fino, 1$8no. 
Movimento estatístico: En 
tradas, 4,523. Saidas, 
Consumo local, soo. 
nada, Stock, 485.617 snccas, 
Café revertido ao stock, desd 
1.º de julho, 106:172 saccas, 
ASSUCAR 


O mercado de assucar regulo 
hontem, firme. com os preço 
inalterados » negocios revulares, 

Movimento estatístico; — En 
50.034 saccos, 

Cotações por 60 kilos; Branco 
crystal, nominal, Demerara, so8 
s1$ » Mascavos, 375 a 398000. 


ALGODÃO 
O mercado de algodão regulo 


inalteradas e entregas 

Movimento estatístico; — 
tradas. nada, Suidas, 577. 
11.548 fardos. 


En 


ricdó: 


nominal: 
Ceará, 


nal, f e 
Movimento Maritimo 
( ESPERADOS 


1 Ballimore, “Mormacyork", 
N. York, “Rio Branco” .,, 
N. Orleans. “Imto, João 
Silva” TIS ERES 
Aracaju”, “A, Benevolo” 
Recife, “Butla” ..... 
Natal, “Inconfidente” 
Rin. Grando, “Atalala” 
N. York, “Ten” ,. cs. 


A SATR 
Antonina, “Venus? . 
lajahy, “Lamy” ET 
Cabedello, “Jangadelro” .. 
N. Orleans, “Delvalle!! ,., 
São Francisco, 


. 
* ee 
... 
. 
“ 


. Ora 


“Tutoya" q 
Serviço Aereo 


t ESPERADOS 
P. Alegre — Panair 
Miami — Panair .. 
3. Aires — Panair 
São Paulo — Vasn, 

A RAM 


B. Alres o Eantia 
Condor ,. EO 


B. Alres — Panair “0. se0.. 
Pã Grosso e' Peru! — Con- 
(1) Ta 


.. 


.. 


.. 0. o. 


Todos vão de auto, Eu 


quero var'”r. 


ape: y AValt Dliney Pncerpelscs 





World right reserved 


dm 55% tes 


O mercado deste producio func= 
calmo e cum nº 


ao qreço 
de 16$000 por 10 kilos, na taloa 
e foram vendidas durante os tra= 
balhos, 964 saceas, contra, o18 at= 


kilos — Type 
tvtc 
168500; tyDO 


Pauta semanal: E, do Rio: — 


6.014. 
Café doado, 


“ 
1] 


tradas, 250, Saidas, 24.432. Stock, 


hontem, calmo, com as cotações 
upreciavels, 


Stock, 


Cotações por 10 kilos; — Se= 
typo à, 478 n 388: typo 4, 
asS500 a 303500, Serines; tvpo q 
typo 5, 208 & 30$500, 
Mattas e Paulistas, nomi= 


vi egtsea 


strass 


ad 








NOTICIARIO 





A Eleição da Princesa/ 


DIARIO CARIOCA — Domingo, Z de Março de 
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Lya 





du 
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dos Estudantes Cariocas 








Zulmira Soares, Edna Boité da Costa e Sara Kottler Obtiveram, Hontem 
Mais de Mil Votos — As Alteraçõe s na Classificação das Concorrentes 


como previramos a apuração, 






















































Boite da Costa conseguiram Géda M. Azevedo Bilva 7 eneral Mascarenhas de Mo- 

nontem realizada, registou mais | manter-se nos primeiros postos, | Alcy Moraes Reis .. .. 6 epa commaendante da 7,* Re- 

um SUccesso Go lançado | A actual classificação é a se- | Esmeralda Alves Miran- glão Militar; do ten, cel. Raul 

or padece o rr Sup- guinte; ARDE LS NE poda dito o 5 | Miranda Leal, representante da 

plemento boda io Mirim" e Iva Brandão .. e» ww e 5 | Directoria de Engenharia e de- 

que indicará qual a estudante | Zulmira Soares.. .. .. 35,098 | Neuza Rangel ,. .. cvs 4 mais altas autoridades civis e 
quo será princesa de sua | Edna Boité da Costa .. 9.212 | Maria Stella Torres San- militares especialmente convi- 
classe ei Herclla de Andrade .. 6.071 tos CU va sia e Do 4 | dadas. Essa inauguração [az 

Us cabos eleitoraes demons= | Oldéa Val Pereira .. .. 4.515 Hilda Rosa Miranda .. 2 | parte das festividades da Be- 
traram que as piratas carnava- | Sara Kottler .. .. .. «. 9.505 | Diamantina Sá .. .. «+ 2 | mana dedicada ao Exercito, que 
jescas não diminuiram seu en- | Natalina Signorelli .. ,. 2.859 | Cidéa de Val Pereira .. 469 | terão logar naquela capital. 
thuslasmo e que elles continua- | Dulce Cunha Baptista ,, 2,424 
ram trabalhando, ardorosamen- | Britz Dias ,. .. .. «evo 1.949 
te, para a victoria das candi- | Suly Rosa Mattos Reis .., 1.801 ] e 
datas, conseguindo por isso q | Hermínia Mendonça ,. 1.618 a 
malor numero de votos possl- | Arlette Rocha .. «e.» »» 1.614 | Tuza d aciona ê Ca al 
vel, para o fim collimado. Aurora Campos .. «. «« 1.320 

gara Rode a da | Neda Barros Porto ,, «. 1.271 
Costa e mir res, nã | Emile Paul Nemy .. .. 749 . É a . 
dota e de votos de hontem | Ruth Menezes Costa -. 48] O Almoço Offerecido às Commissões Executivas das Homenagens Que 
obtiveram mais de mil votos e | Zunara Carvalho .. .. 431 - . G º . eo 
iv Cotação conseguiram | Nice Maria Lorio .. -. 342) Serão Tributadas ao Chefe do Governo no Seu Anniversario Natalício 
melhorar e consolidar suas po- | Emma Santos Meyer .. 342 a eee ate 
sições ou melhoral-as conside- | Ginilia Canizio .. .. +» 320 
ravelmente. Leonor Bello Amorim .. 319 

Aurora Campos, Oidéa Val | Gilda Bittencourt .. «.  3M 
pereira e Buly Rosa dos Mat | Maria Zuciny .. .. «e ++ 2889 
tos Rels, tambem, conseguiram | Ely Serrano Barroso.. .. 28 
optima votação, como, Myrtha Holias .. «+ «+ 203 
prometteram seus eleitores. Elza Agular .. .. ce ve 180 

As votações obtidas hontem. | Marilda Cunha Area «180 
resultaram em varias modifica- | Sonia Olticica .. .. «+ +» 159 
ções nas classificações das di- | vyette Silva Freire ..... 139 

versas concorrentes, conforme | Durvalina Ribeiro Freitas 124 
veremos linhas abaixo, Nizia Rosa Mendonça .. 124 

A VOTAÇÃO DE HONTEM | Marla Thereza Nogueira ui 

Foi a seguinte a votação n& | Léda Reis .. se eme e» 109 
14: apuração verificada hon-| Yolanda Paura .. «. ++ 79 
tem: Rosita Spinder .. «. - 79 
Zulmira Soares .. .. +» 4.102 | Giralva O. Bllva .. «e +» 64 
Edna Boité Costa .. «« 1.563 | Léa Vianna Barros .. «+ Bu Aspecto do almoço ojferecido hontem pela Cruzada 
Sara ottler,. .. «o «o 1.42) flza Aguiar .. .. co ++ 51) Realizou-se ás 12,30 horas de; á diffusão da cultura em nosso 
Cidéa de Val pereira .. 469 | Déa Bertrão .. .. ve +» 49 | hontem, na séde do Jockey Club | pala. 
Buly Rosa Mattos Rels.. 430 | Maria de Lourdes GQ. o almoço offerecido pela Cru-| Usou da palavra, em segui- 


Aurora Campos .. «» «s Oliveira .. .. ve vs» 


gsada Nacional de: Educação ás 


Inauguração do Quar- 
tel do 24. B. €. 


A CERIMONIA REVESTIR- 
SE-A' DE SOLENNIDADE 


No proximo dia 21 do corren- 
te, será inaugurado a Quartel 
do 24º Batalhão de Caçadores, 
gédiado em São Lulz do Mara- 
nhão, O acto revestir-se-á de 
solennidade e contará com a 
presença do Interventor federal, 





DR. EMYGDIO F. SIMÕES 
Director da Casa de Saude 





Tomou Posse, Hontem, 
a Nova Directoria da 
Associação Rio Gran- 


dense de Imprensa 


PORTO ALEGRE. 1 (A. Nº) 
— Fo! empossada hoje, a nova 
directoria da Associação Rio- 
grandense de Imprensa, recen- 
temente eleita npós à crise que 
aa verificou no sentido daquel- 
la entidade de classe, 


| 
| 










Dr. Pedro Ernesto S/A 
Vias Urinarias — Molestias 
de Senhoras — Partos 
Consultorio 3 
Rua da Carioca. 6-4.º andar 
Das 16 és 19 — Tel. 22-4771 
Edo SEO EEE 











da, o ministro Gustavo Cap&- 


Ao o ...... eo Nilma Castro .. «e rs» ao Rormnnsidra Rida honra e so nem, ue | Seis a peceasica: 

O e se ar alva AIVes .. «cvs 40 | cutiva das homenagens que vão | de constante, para Os = 

Neda Barros POrto .. «+ 5a MRS FOrESiTA Prestes 34 [ser tributadas ao  presidento | ros de fe conjugarem na luta 

Lucili 

gunara Carvalho,. .w «» 48 Elvira Pires Branco ,. «+ 30 | Getulio Vargas, este anno, por | pela educação primaria no ter- 

Dulce Cunha Baptista .. m Alice P. Pinha .. .. o 30 /occasião da passagem do seu | ritorio nacional, Exaltou, de- 

Brita Dias .. «e nene os 39 | Zezé Pimentel .. «. «e “y | anniversario natalicio, pole ia aa Sar eres apa 

Bnlis Fou Nemo, o Pino Games, do | SENÃO O ato) par, O rede oa 

Marilda Cunha Area .. 13 | ajayde Moraes Reis.. ..  24| tou-se, ao cham , blica no dia do seu anniversa- 

e do - pagne, O Sr, atá 

Ey Serrano Barroso + Ui igiy Gun... iii Jô) Gustavo Armbrust Prisidonto | são demonstrando a contereata 
caio Ma m , o da Cruzada Nacional de Edu- 

Diamantina Bá .. vu ro 2| “rior Preparatorios) .. 14 | cação, enaltecendo o significa nosso. PITT do decialdo 
& ACTUAL CLA ENTES ie Po pa É do das homenagens que se E 

alra Cerqueira .. jectavam ao chefe da nação, 

“Com a votação acima houve Emilia Ferreira Porto «+ 10 | homenagem que prescindem de 

varias modificações na colloca- | Dyrce da Silva Lopes .. 1U | justificoáiva, tal tera “sido O 

ção das candidatas notando-se | Dóra Fernandes .. «+ +» 10 | apoio do presidente Vargas ás 





Ruth Meyer Costa .. iniclativias que 


“ollegio Independencia 
FILIAL --- GYMNASIO GRAJAHO 


Acham-se abertas as matriculas para todos os cursos. Pri- 
mario, Secundario e Complementares de DIREITO, MEDICINA e 
ENGENHARIA, Transferencias até 15 do corrente. 


Está funccionando o INTERNATO E SEMI-INTERNATO, MIXTO 


qi 
NM 


Por 
YOUNG BRA] ; iii 


a | 


digam respeito 


que Zulmira Boares é Edna 






















Vou “deitar cinzas 
na soleira, 


Menino bem 
educado ! Pre- 
occeupa-se com os 


Papal, a soleira da porta 
está gelada. Se alguem 
escorregar val se 
machucar. 


(Continua no 
prox. numero) 


Ure met 
p= REP S | 
. velho amigo meu, que tinha 
Folhetim do DIARIO CARIOCA tratado no Atfghanistão, tinha 
alugado perto de Relgate, no 
' XXVI Surrey, uma casa e constante- 
D mente me convidava a passar 
À ç M E M () R lá uns dias. A ultima vez es- 
tendera o convite ao meu ami- 
go, Com muita diplomacia, o 
N Ê convenci de que teria a mais 
ampla liberdade, visto que Hay- 
ter era celibatario, 
os FIDALGOS DE REIGATE Hayter era o typo perfeito do 
. velho militar; tinha uma gran-= 
Em todo o caso estava muito de experiencia dos homens e 
fraco. das coisas e como eu o tinha 
A sua constituição, robustis= | Ilmaginado descobriram elle e 
sima emobara, resentira-se de Holmes terem mais de um pon- 
dois mezes consecutivos de in- to de contacto, Na noite da 
vestigações e um trabalho de 15 nossa chegada reunimo-nos de- 
horas por dia e mais de uma; pois do jantar n& sala em que 
vez foralhe preciso trabalhar |o coronel coleccionava as &T- 
durante cinco dias sem inter- mas, Holmes estendeu-se num 
rupção, O trlumpho que co- divan; Hayter é eu puzemo-nos 
roou o seu esforço não poude a examinar as armas que for- 
impedir a reacção physica que mavam um verdadeiro  arse- 
se produziu e próvocou um €5-= nal. 
tado de prostação e cansaço ab- | — Orn ahi está, vou levar p&- 
solutos: apesar da grande re- ra o meu quarto esta pistola 
putação que adquiriu em toda para o caso que sejamos esta 
a Europa e da multidão de te- | noite assaltados. 
legrammas de felicitações que, — O que está dizendo? ea- 
recebeu, o sentimento de orgu- !clametl, 
lho de ter conseguido, o que não |  — Sim, houve um assalto re- 
poderam ss policias de tres centemente. O velho Acton, um 
paizes, e o ter conseguido des- | dos figurões do condado, fol 
cobrir as manobras engenhosas | roubado segunda-feira passar 
do maior “'soroc'! da Europa, | da. E” verdade que não deram 


Na primavera de 87 o meu 
amigo Sherlock Holmes empre- 
endera um trabalho collossal, 
Cançou-se por tal forma que 


lhe foram precisos mezes para 
se refazer da fadiga. A ques- 


tão da Companhia de Hollan= 
da e Sumatra e a dos tantasti= 
cos projectos do barão de Mau- 
pertuis, são ainda tão recentes, 
estão tão intimamente ligadas 
ás questões politicas e financel- 
ras da actualidade, para que 
possam ser narradas nestas mêe- 
morias. Mas foi precisamente O 
estado de saude de Holmes que 
lhe deu oceasião de rescolver 
um problema tão complexo €o- 
mo singular servindo-se com 
grande successo de uma arma 
que não usara até então contra 
os criminosos. As minhas notas 
14 de abril deste 


relatam que a E ão conseguiram levantal-o, multo prejuízo, mas tambem 
um tele- | NãO 4 ' 
O e tando-me a noticia que | Tres dias depois voltavamos não os apanharam. 


juntos para Baker Street, mas| E não ha indiclos? per- 
era evidente ser de extrema 
necessidade uma mudanca de 
ares, e até eu estava disposto 
a ir passar uma semana no 


campo, Q qoronel Hayter, um 


Holmes estava doente no hotel 
Dulong. Vinte e quatro horas 
depois, eu estava a sua cabe- 
ceira, contente de ter verifica- 
do que não tinham gravidade 
os symptomas que apresentava 


coronel de soslaio. 


uma colsa á tôa; um destes cri= 















guntou Holmes olhando para o 
— Nenhum, até agora. Mas é 


mes frequentes na provincia, em 







jo que sempre encontram no 
o Getulio Vargas. O brinde. 
de honra ao chefe da Nação 


e] 
Primeira Reunião Pre- 
paratoria do 2.º Con- 
gresso Brasileiro de Ur- 
banismo 


UMA -CONVOCAÇÃO DO DE 
LEGADO DE PERNAMBUCO 
O dr. José Estelita, delegade 
o Estado de Pernambuçto, s0- 
licita por nosso infermedio, € 
comparecimento de todos o! 
congressistas e urbanistas. dia 
4 &s 16 horas, na séde do Cen- 
tro Carioca, à Praça Tiradentes 
60, 4º andar, onde realizar-se-á 
a prímeira reunião pre aratorta 
do 2º Congresso Brasilelro de 
Urbanismo, a effectuar-se em 
1942, na cidade de Recife, Per- 
nambuco, 


que não vale a pena gastar a 
sua preciosa attenção, Br. Hol- 
mes, depois dessa celebre causa 
internacional que lhe valeu um 
tão soberbo triumpho, 

— Holmes pareceu não dar 
valor ao cumprimento, e no en- 
tanto pelo seu sorriso descobri 
que lhe tinha sido sensível. 

— Não ha, &o menos, um fa- 
seo qualquer digno de interes- 
se 

— Julgo que não, Os ladrões 
viraram 8 bibliotheca de baixo 
para cima em pura perda, Re- 
mexeram tudo; abriram gavetas, 
saquearam os armarios e ape- 
nas desappareceu um volume 
do Homero de Pope, dois can- 
delabros de prata, um pesa- 
cartas de marfim, um baro- 
metro pequeno de carvalho € 
um novello de barbante, 

— (Que curiosa mixordia | ex- 
clamei eu. Oh ! essa gente evi- 
dentemente fez mão baixa nos 
primeiros objectos que viu. 

Holmes lá do divan saltou um 
grunhido. 

— A policia do logar deve ter 
tirado partido desses detalhes 
porque é evidente, que... 

Levantel o dedo para lhe 
lembrar a promessa. 

— Você está aqui para Te- 
pousar, meu caro amigo, Pelo 
amôr de Deus não vá langar- 
se em outra investigação, sabe 
que ainda está com os nervos 
fortemente alterados. 
|" Holmes saceudiu os hombros, 
lançando ao coronel um olhar 
de resignação quasi comica e 
então a conversa tomou um our 
tro rumo menos perigoso, 
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O O 


INSTITUTO JURUENÁ 


(Inspecção Permanente) 


Considerado pelo Departamento Naclonal de Educação 
como um dos bons collegios do Brasil. 


BECÇAÃO PRIMARIA 

Disnõe de 6 pavilhões isolndos, com apparelhamento mo- 
derno, destinados no Jardim de Infancia e ás classes prima- 
rias cujas aulas, confindas & professoras de notoria compo- 
tencla, são dadas separadamente para cada turma, Omnl- 
bes, de velocidade regulada, para condução dos alumnos, 

Acha-se funcelonando e curso” Intensivo para o exame 
de admissão em Fevereiro. 


SECÇÃO GYMNASIAL - 

Dispõe o Instituto para este film de optimas salas de am 
la, de excelente Inboratorio de Physics e de Chimica e de 
um museu de Historia Natural considerado um dos mais 
completos desta capital, Ampios campos de recreio e espor- 
te. Severa disciplina mantida por melos sunsorios. Corpo 
Docente escolhido entre os mais notaveis mestres desta 0a: 
pltal, Accelta-se transferencia para qualquer serie.' 


SECÇÃO COMPLEMENTAR 


Cursos para todas as escolas superiores do pair: Medi- 
cina, Medicina Veterinaria, Pharmacia, Odontologia, Enge- 
nharia, Agronomia, Arohitectura, Chimica, Direito e Phi- 
losophia, 

Corpo Docente formado pelos mais acatados professores 
das Escolas Superiores, Collegio Universitario, Instituto de 
Educação, Collegio Pedro Il, etc. e 

O Instituto cobra de seus alumnos uma contribuição fixa 
com exclusão de qualquer taxa, Contribnições modicas, — 
Cursos Diurnos e Nocturnos. 


Matrículas e informações à PRATA DE BOTAFOGO N. 188 

































TELEPHONE — 26-0303 









QT —— 


Morreu Esmagado Sob | Retorna ao Brasil o sr. 


Mattos Pimenta 


Pelo avião da Panair, regres: 
sará hoje dos Estados Unidos: 
o sr. Mattos Pimenta, presiden- 
te da Bolsa de Immoveis e do 
Instituto de Estudos Brasileiros, 
que se demorou dols:mezes nas 
aquela pais em viagem de es- 
udos, 


as Rodas do Trem 


Antonio José dos Santos, de 16 
annos, solteiro, operario e du re- 


sidencia ignorada, hontem à noi= 
te, morreu esmagado sob as ros 


das de um trem da Linha Auzxi= 


liar na estação de Engenheiro 
Leal, 





O cadaver fol removido para O 
necroterio do Instituto Medico 
Legal, com guia das autoridades 
do saº districto policial, 


ESTUCADORES 


ga-se bem 
“4 


foi erguido pelo ministro Aris- 
tides Guilhem, 
banquete. 


encerrando O Precisa-se bons, 


RUA BAMBINA 




















Associação de Cultura 
Franco-Brasileira 


Cursos Gratuitos de Francez 


»s ] 1] 

Cérie Alliança Franceza 
ABERTURA DAS AULAS : 10 DE MARÇO 

“PARA MATRICULAS E INFORMAÇÕES, NA SÉDE : 


AY. RIO BRANCO, 1141 -- Sala 105 


(Esq. rua Ouvidor) das 14 ás 18 horas — Telephone 43-9601 








Se eu aguentar 


Wyaeia Aighia reserved. 
é tera 


AS 





elle ;mens da Justiça tem-lhe extor= 
riam inuteis todas as minhas | quando salu o criado. O velho |-quido todo o dinheiro que po- 
precauções; na manhã seguin- 
ta levantou-se diante de nós e 
desta vez foi impossivel evital-0, 
E foi assim que a nossa tempo- 
rada no campo foi bem diversa 
do que haviamos imaginado, 

Estavamos almoçando, quan- 
do o copeiro do coronel sem 
prenccupações de etiquetas, en= 
trou como um furacão pela sa= 
la de jantar dizendo, todo af- 
filcto, 

— O patrão não sabe da novi-. 
dade? E mcasa: dos Cun- 
ningham, meu senhor... 

+ — Roubo ? exclamou o cor 
ronel com & chicara de café na 


homem, Deve estar desesperar 
do com este acontecimentn por- 
que este . cochelro estava ha 
muitos annos na casa e como 
bom. servidor, era muito esti- 
mado, Com certeza são 08 
mesmos handidos que: foram a 
casa de Acton, 

-—. Os taes que roubaram 
aquella curlosa colecção de ob- 
tectos ? disse Holmes pensati- 
vo. 

— Com certeza, 

— Pois sim'! Pode o caso Ser 
simplicissimo, mas á primeira 
vista é bem extraordinorin, En- 
tão um bando de malfeitores 
que dá numa região estende O 
campo de operações em vez de 
restringir-se & uma communa, 
Quando me disse á noite pas- 
sada para tomar precauções fiz 
até interiormente a reflexão 
que esta aldeia não se arrisca- 
va nada a chamar a attenção 
aos Indrões. Naturalmente, 18- 
to é & prova de que estou ain- 
da muito verde, 

Eu o que fmagino é que se- 
fam profissionaes da terra. E, 
neste caso, é natural que te- 
nham preferido as casas de 
Acton e dos Cunningham que 
são os principaes do logar. 

E Tambem são os mais rl- 
— Oh! se não 


da terra que cometteu o acto, 
não deve ser difficil apanhal-o, 
disse Holmes bocejando; afinal, 
watson, você tem razão, é me» 
lhor que me não metta nisto, 

— O sr. inspector Forrester 
quer falar a v. excla., disse '0 - 
criado abrindo as portas. 

— Entrou o agente da policia; 
um rapaz elegante, de olhar es- 
perto. 

— Bom dia, coronel. Tenho 
immensa pena de o incommo- 
dar, mas nós soubemos que es- 
tava em sua casa o sr. Sherlock 
Holmes, de Baker Btreet, 

Com a mão, o coronel desi- 
gnou o meu amigo: o inspector 
saudou inclinando-se. 

— Consente, sr. Holmes, em 
prestar-nos o seu concurso ? 

— Você não está com sorte, 
watson, disse rindo o meu aml- 
go. Nós discutlamos a questão 
exactamente quando o senhor 
entrou, ' 

— Pode dar-nos alguns deta- 
lhes ? 


Holfmes snt2rrou-se na cadel- 
ra e tomou a attitude habitual 
nestes casos, Mas eu estava 
vencido, : 

— No caso Acton nós não tl- 
nhamos o menor indicio, mas 
aqui não é o que falta, Sem 
duvida & gente é a mesma, Até 
ftol visto o individuo. 


ão. 

— Muito pior, assassinio] 

O coronel assoblou: 

— -Por Deus, quem foi mor- 
to? O julz de paz ou o fllho ? 

—Nenhum delles, meu sen- 

hor. Foi William, o cocheiro. 
Recebeu o tiro em chelo no co- 
ração e não pronunciou mais 
uma syllaba, 

— (Quem foi que o matou ? 

— O Jadrão, meu senhor, Des- 
appareceu e tem escapado & 
todas as pesquisas,  'Tinha-se 
introduzido na copa; nesse moO- 
mento Willam surpreenden-o e 
foi-lhe em cima, mas foi as- 
sassinado quando defendia seu 
amo. 

— A que horas ? 

— Hontem de noito, 
mela-nolte, 

— Pois bem, dremos lá logo, 


pela |c 
estivessem 


mettidos num processo que Os 


— Ah | VA 
disse o coronel com sangue |arrulna |! O velho Acton tem! — pois não, — s raspou- 
frio e sentou-se para acabar de | direitos sobre a metade do do- | sa dépcis Pra de pai det 
simoçar. E' uma coisa bem des- | minio de Cunningham e os ho- : (Continua) 
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Desapparecidos Ainda o 
'“Teco-Teco' e Seu Piloto! 


Inuteis, Até Agora, Todas as Pesquisas Realizadas 
Por Esquadrilhas do Exercito e da Marinha 


O dr, 


Reina grande ansiedade em 
torno do desapparecimento do 
“Túco-Téco”, avião de turismo 
de propriedade do capitão Ar= 
mando Lewcll e que era pilota- 
do pelo dr, Bento Oswaldo 
Cruz, mediço e advogado, resi- 
dente à rua Lopes Quintas nu- 
mero 219, na Gavea, 


O apparelho decollou do 
Yacht (Glub Fluminense, ante- 
hontem, pela manhã. tomando 


rumo do Sacco de São Fran- 
cisco, 


O combustível que o nppare- 
ERo carregava dava para pouco 
mais de Uma hora de vôo. por 
isso que, mais tarde, não fendo 
O mesmo regressado à sua base, 
começuram a surgir as mais 
sombrias e desenconiradas ver- 
sões. 


Em Acção o Ministerio 
da Aeronautica 


A esse tempo, o Ministerio da 
Acronaulica ern avisado da do- 
lorosa occorrencia, tendo varios 
amigos do dr. Bento Oswaldo 
Cruz. officiacs do Exercito e da 
Mazinha, tomado a iniciativa de 
enviar outros aviões à sua pro- 
cura, 


Enthusiasta Pela 
Aviação 
O dr, Bento Oswnldo Cruz, fl- 


“lho do saudoso sabio Oswaldo 








Audaciosa Quadrilha Internacional 








Bento Oswaldo Crus, numa 
lado de seu abparclho, no Yacht Club Flumincuse 


recente photographia ao 


Cruz e cunhado do barão de 
Sanvedra, é um enthusiasta pe- 
la aviação, 

Como passageiro, participou 
das esquadrilhas brasileiras dus 
“Primeiras Jornadas Aereas Sul- 
Americanas”, realizadas em 
Montevideo. Fez, an segulr, O 
seu curso no Yacht Club Flumi- 
nense, soly à orientação do ca- 
nitio -Armândo Lewell, um dos 
inatructores do parque de avia- 
ção da Prain Vermelha. 


Conhecido e Admirado 


Pela População Carioca 


O “Téco-Téco" é um hydro 
de pequenas proporções. Sua 
construcção é fragil e tem lo- 
Kar para, duas pessoas, apenas, 
âpesar disso, por occesião do 
raid a Porto Seguro, comman- 
dado pelo nimirante Gago Cou- 
tinho, o “Téco-Téco” pilotado 
pelo seu proprietario, foi o pri= 
meiro a nttingir aquela locali= 
dade. Por andar constantemen= 
te em evoluções nos céos da 
Guanabara, “Téco-Téco” tor- 
nqu-se, por Ísso mesmo, um dos 
úviões mais conhecidos e admi- 
rados da população carioca. 


| Novas pesquizas | 


Durante o dia de hontem, fo= 
ram realizadas novas pesquisas, 
porém de resultados negativos, 
Entre os aviões que foram à pros 
cura do * Teço- Teco”, estava n 

Santa Ignez”, pilotado pelo sei 


|jnovas buscas, 














Colaborou Nas Buscas Emprehendidas 


Para Localizar o Dr. Bento Oswaldo Cruz 
GRANDE. MOVIMENTO DURANTE O DIA E A NOITE | 








DE HONTEM NO YACHT CLUB FLUMINENSE 


proprietario sr. 
merda Magalhães, 


Collaboração da 
Aeronautica Naval 


Além das varias esquadrilhas 
que alçaram voo do Yacht Cluh 
Fluminense, afim de proceder a 


a 
val, 


conseguido de positivo, 


Na Séde do Yacht Club, 


Hontem, à Noite 


Durante o dia ea noite de hon- 


tem, foi desusado o movimento de 


nilotos do Exercito e da Marinha, 
além de outros amigos e. pessoas 
da familia do illustre clinico des- 
qrentecido, na mséde do Yaclit 
o! 
A tristeza era geral, notando- 
se, em cada physionomia, um in- 


Abel Gomes Martina, vulgo 
“Vrao Branco” 


“Descoberta Pela D. G. 1. 





Facilitavam Entrada Clandestina nos Estados Unidos, Com Documentos 
Falsos — Os Clientes Pagavam Im portancia Que Variava Entre Qui- 
nhentos a Mil Dollares — Será Ins taurado Inquerito na 3.º Auxiliar 


' No mez de setembro do an- 


no passado, o embaixador dos 
Estados Unidos, nesta capital, 
officiou no chefe de Policia, 
major Filinto Muller, pedinda 
providencias, afim de pôr ter- 
mo às actividades de uma au- 
daciosa quadrilha de falsas 
rios e solrabandistas, responsa- 
veis pela entrada clandestina 
naquelle paiz amigo de milha- 
res de estrangeiros proceden- 
tes das repúblicas sul-amerl- 
canas, principalmente do Bras 
sil. 

O facto, conforme foi ampla- 
mente divulgado “pela impren- 
sa, naquella época, foi enca- 
minhado à 3" Delegacia Auxl- 
Har e Direcloria Geral de In- 
vestirações, para que fossem 
tomadas as necessarias provi- 
dencias. 

“SEDIADA EM DIVERSAS 
CIDADES DOS ESTADOS 
UNIDOS 
Ao iniciarem as syndicancias, 
as autoridades da D. G. 1. 
apuraram, de inicio, que a 


THSSILTESA 


Pr ANDES 





LICENSE EA E TES 


quadrilha agia simultaneamens 
te no Rio, em Nova York, São 
Paulo, Nova Orleans e em São 
Francisco da California, 


COMO OPERAVAM OB 
QUADRILHEIROS 


! Sabendo que os  emigrados 
dos paizes sul-americanos go- 
zem de certos favores da lei 
norte-americana, os clientes, 
que eram na sua maioria eu- 
ropeus, vinham directamente 
ao Rio, onde os quadrilheiros 
aqui installados encarregavam- 
se, apenas, de introduzil-os a 
bordo dos navios. Muitos via- 
javem com passaportes falsos, 
conseguidos nas Embaixadas 
Portugueza, Hespanhola e ou- 
tras, emquanto segulam coma 
clandestinos, escondidos no po- 
rão, sob as vistas dos tripulan- 
tes que levavam gordas propa- 
nas dos quadrilheiros, 

Nos portos yankees os estran- 
geiros clandestinos eram rece- 
bidos pelos chefes do bando, 
que os Introduziam no palz, 


” | 
4 t 





EO Lo 





Apurou a polícia durante as 
syndicancias que os contras 
bandeados pagavam importan-, 


Petronio de Al- 


Acronautica Na- 
collaboraândo com q Aeronnu- 
tica Militar, nada, entretanto, tem 


cla que variava entre quinhen- 


tos a mil dollares. 
PARA INSTAURAR 
INQUERITO 

As syndicanalas effectuadas 
pela D. G, I., segundo pude- 
mos apurar, chegaram a sua 
parte final, já estando identi- 
firados todos os clementos na- 
cionaes da quadrilha, O chefe 
de Policia está esperando, ape- 
nas, o resultado das diligenciar 
das autoridades norte-america- 
nas, para mandar ijnsturtar m- 
sur Aito na 3.º Delegcia Auxt- 
lar, 

Como medida preventiva as 
autoridades policiaes, segundo 
apuramos, detiveram varlts in- 
dividuos, que se acham 1n505- 
sibllitados de se afastnr cus 
respectivas residencias. Entre 


os que se acham nessa sitiação 
encontra-se o conhecido abr] 
Gomes nro; vulgo 
Branco", 


"Urso 








| 
ma: 


dizivel interesse por conhecer o 
GrstinO) do piloto do “'Trco- 
Teco” 
Não Voava Ha Muito 
Tempo 

O dr. Bento Oswaldo Cruz, ha 
cerca de um mez, approsxisiuda- 
mente, não pilotava nenhum st 
parelho, Por isso que, no chegar 
ao Yacht Club Fluminense, como 


estivesse destreinado, levantou vêo 
levando em sma companhia o jus 
tructor daquelle Club, Denois de 
vôltas pela Guanabara, 
dese:unarenndo o seu com- 


algumas 
esceu, 
nanheiro, para logo alçar vio no- 

não se sabendo, 
entretanto, o destino 


vamente, 
agora, 
tivera, 


Às [E MoRcacEdos Riscos ao do 


Governo Francez 


NOVA YORK. 1 (RJ) — As 
modificações nm organização da 
Gabinete francez, 
em Vichv. na semana passada, 
sãn menos imnortantes 

resposta á solucão nessonl 


até 
me 


annunciada 


coma 

da 
uestão entre o almirante Dar- 
lan e q sr, Pierre Laval, da 
que como preludio de transfor- 
macões a serem introduzidas na 
administração  franceza ara 
prenaral-a para a offensiva na 
fronta industrial, 





NOVA YORK (para o DIA- 
RIO CARIOCA) — O cas) é 
banal, Ume, modalidade da ur- 


ve de fnrtar no jogo, no Bresil 
conherstia ceino “pulo do nove” 
O que impressiona, no entan- 
to, na quadrilha descoberta 


| 
| 


Consul Honorario da 


Nicaragua 


O dr. Bento Oswaldo Cruz, 
além de clinico e advogado, tum- 
bem exerce nesta capital as futi- 
cções de consul honorario da Ni- 
carâgua, desde 1036, tendo n seu 
escriptorio no Edificio Údcon, q“ 
andar, sala qo6. 


Ainda Desapparecido 


Até a hora em que en- 
cerravamos esta, edição, se- 
gundo nos informaram do 
Departamento do Flumi- 
nense Yateh Club, não havia 
nenhuma noticia a respei- 
to do fera Tg O todo paradeiroido avião. do avião. 


Regressa ao Brasil o 
sr. Lindolfo Collor 


PORTO, 1 — (U. P) — O 
antigo ministro e escriptor bra- 
elleiro sr. Lindolfo Collor parti- 
rá segunda-feira para o Brasi) 
devidamente autorizado pelo 
governo brasileiro, O sr. Lin- 
dolfo Collor, aproveitando sua 
permanencia em. Portugal, es- 
creveu Um livro de critica acer- 
ca do romancista Camillo Cas- 
tello Branco, cuja vida e. obra 
estudou longamente, 








pela policia desta capital, é a 
rapidez com que chegaram os 
espertalhões, em cinco sema- 
nas de actividade, á obtenção 
de lucros fabulosos, que attin- 
gem á cifra astronomica de 
it quinhentos mil ol- 
ares 








Bons Ventos os Levem! 








A Linda Poloneza e o seu Cumplice 


Pulo do Nove' Entre Arranha-Céos! 


REFUGIADA DE GUERRA! 
Vera Gronova, figura da 
sociedade de Varsovia, nOnse- 
guindo fugir do inferno em 
que a Invasão allemã tornara 
o seu paiz, chegára, depois de 
mil peripecias, aos Estados 
Unidos. Sem recursos, pois 








PELO “CUBATÃO” SEGUIRAM, HONTEM, A” NOITE, PARA A ILHA 
| GRANDE, OS “AMIGOS DO ALHEIO” 





Um aspec to do embarque a bordo do “ Cubatão” 


Pelo navio do Lloxd, “Cuba- 
tão”, segulu hontem, 4 noite, 
para a Ilha Grande, uma leva 


composta de 200 “amigos do 
alheio”, que a Secção de Rou- 
à Ugo LEA emas uto 


bos e Furtos da D. G. I. pren- 
deu dias antes do carnaval, con- 
forme noticiamos amplamente. 

Todos os individuos compo- 
nentes dessa perigosa “troupe” 
são reincidentes. Como, entre- 


tanto, os assaltos estavam au- 
gmentando  assustadoramen te 
em todos os bairros, dos mais 
aristocraticos nos mais humildes 
a policia viu-se obrigada a to- 
mar tão drastica deliberação. 


nada conseguira salvar, além 
da roupa do corpo e algumas 
roupas, instullou-se numa mos 
desta pensão de Broocklin, en= 
trando a procurar emprego, 
disposta a lutar pela vida, 


UMA PROPOSTA TEN- 
TADORA 


Ao quarto din de sua estas 
da, foi Vera procurada por 
seu patricio Gustaf Roldug, 
que, com sua esposa Gertrua, 
o Aqui se encontrava, ha tem= 

os. 


Roldug poz, de Ínicio, as car» 
tas.na mesa. Era um Jogudor 
profissional e jactava-se de 
ser um habillissimo batotei- 


Soubera da chegada a Nova 
York de Vera, bem como das 
sua difficuldades financeiras, 
Vinha propor negocio, A elle 
faltava-lhe um ponto: de con- 
tacto com a sociedade amer!= 
cana, com os ricaços, Vera sãe 
ra este ponto, com a sua pbel- 
leza, com suas credenciaes arise 
tocraticas, com o seu mysle- 
rio de refuginda, Elle e a es- 
posa fariam o resto, “Depenna- 
ram os “trouxas”, 


“PULO DO NOVE" EM LAR- 
GA ESCALA 


a co ip R quadrilha, que 
PIB STO4 et Uginosamente, 
Dté que q Deponte mento de De- 
fraudações da Polinia Metropo- 


Htann, entorno 
u O caldo - 
norios, aos fl 


As autoridades 
fornecer á imprensa 
ção das victimas Es 
polonezes. E' que nella Tiru- 
tam nomes dos mais nonheci- 
dos nos meios finincelros e gu- 
clacs newyor kinos, 


negam-se a 
a vela- 
mutandrs 


De úm livro de nol 
endido pela policia 
Prias" tinham 
ção — veiu- 
que, em 


as appre- 
= GS “pi- 
até escripiLra 
a comtudo a saher 
cinco semanas de 
“actividade”, a quadrilha pga- 


nhou, em numero 
; s redondos, 
447.350 dolares. Er 





